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~ VENDEDORES DE FARINHA OE TRIGO. ALCOOL. CAFÉ, IISSUCAR. BACIILHAO.
Is. ARAME FARPADO. E LISO. BREU, PIXE, OLEO DE . _

LINHACA. TINTAS EM Pó. GOMMA LIICA. CARBURETO. ENXA.DAS. MACHADOS, ª
'- ª ~ F~CÕES, FOICES, LOUÇAS, VIDROS, ºpns, SODA CAUSTICA, CANELA /F § ./

EMn, PIMENTII DA INDIA, TECIDOS DE MALHA. PAPEIS, ETC., ETC. ~

ESPECIALISTAS EM
Vinhos finos, champagne. manteigrt, conservas, bis­
coitos, vinagres, azeite doce, velas, chü da Imlia

e mate, massas alimenticias, cebolas, bata­
tas e cerenes ele primeira qualidade.

,

dos charuto~~!C~~ER:::~;~o:r~\AHIA, do
especialisado vinho de mesa ALVARALHÃO
da superior aguardente de cnnna BENE- '

rr-::-~ DICTINA, do saboroso chá da Inclia marca
TOURO e da Ülcl-ton·g111 BLACK-COCKATRICE.
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Apresentnmo-vos o· nosso A lmannch em sua sexta e_diçii.o.
Isto importa em um esforço a mais que fazemos

para co1Tesponcle1· a acolhida sempre crescente que vem
elle merecendo do publico.

A principio, era ella adsll'icla ao meio urhnno da
Parnahyba.

Em edições successivas, foi se alargando o seu campo
de acção, procurado que vem sendo o

ALMANACH DA PARNAHYBA
em outros centros cultos, ,iá não arenas do

Piauhy, mas, jubilosos o declaramos, de varios
Estados da Federagao.

E' para nós um confo,•to e uma emulação.
E por assim ser; e po,· se,· inconteslnYel o interesse

que :rnno a anno vem clespe!'lanclo ·eslu util public(1ção, 1 u-
zemo, na presentededdição deste annuario, o rnellrn1· do no,.;- e..~=,
so es orço no scnli o e aprescnlol-o ao publico, não ape­
nas como um simples repertorio de datas e informações
mercantis, mas uma colletünea de illustrnçõcs pl'cciosns,.ao
lado de collaborações seleccionaclus, cm prosa e verso, de

consagrados escritores patricios.
Homenageamos, simult:me:rn1e;1tc, a terra piauhyense,

por cuja g1"111dczn e p1·opuganda nos bat<wcmos scrnpl'e,
apresentando em nossa pagina exterior,- um l>ello aspecto
dos imensos carnahubues, procurando dat' uma pullida

iiéa da vpulercia do nosso solo.
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Pilulas Purgativas do Cirurgião Mattos ou
PILULAS DE MATTOS

(Puramente vegetaes)

FABRiaflDfIS EXC!I:iUSIUAillEDTE PEilíl
manujactura Pifulas de mattos btda
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ALARICO J. DA CUNHA
BRILHANTE INTELLECTUAL PAT~ICIO, COLLABORADOR DESTE

ANNUARIO E OPEROSO VICE-CONSUL DE
PORTUGAL EM PARNAHYBA

F
12

de dezembro

9 de maio
1V de :>

2(i cJe
30 de ))

13 de Maio Commemoração da ira­
ternidade dos Brasileiros.

l 1. de :1 ulho-Commemo1·ação da He­
pnblica, da Liberdade e da Inde­
pendenecia dos Povos r\meri<.:.Jnos.
de Setembro-Comnmemoracão da
lndependencia Brasileira. ·

12 de Ou1uh1·0-Commemoraç:10 da
Dest:obe1·t a da America. ·

2de Novembro--Commemoração Ge­
ral dos Mortos.

1 de Novembro-Commemoração da
Proclamação da Republica.

f ,\scençào .±±ee:ra.e
Sanlissima Trinda-
de .

Corpus Christi .1' Primeiro domingo
6 do Advento .

27 de janeiro
10 de fevereiro
13 de »
17 de »
2{ de março
31 de »
7 de abril

1 e .Jnneiro-Commemoraçào
0

da 1
Fraternidade Universal. y!

.i.o
íj\

Uigesimo nono anno do seculo XX

Sexto anno da publiaação do AbffiflílflC5 DA Pf1Rílíl69Bíl
---.O,----
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e. ·lo Sol"r . . .. 6 = l11cl1cçao 1·onwna .
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Ep::icla , XIX
-·»» FESTAS MOVEIS «-

~ DIAS FERIADOS DA REPUBLICA @::r:=-

~cptuagesima .
_,uinqu.1gesima .
Ci111.as .

wadragesima ......
Domingo de Ramos
Paschoa · .
- aschoela .

:21. de Fevereiro-Commcmoração da
cl;:ta em que foi proclúmada a
Consliluição da Republica.

21 de Abril-Commemoraçào dos
precursores da Indcpendencia Bra­
sileira, resumidos em Tiradentes.

1 de· Maio-Commemoração Geral
do 'Trabalho.

:-i de :\lnio-Commemoraçào do Des­
col r·imento do Brasil.



ve maior desprendimento do que e
seu.
As maiores cmergencias, elle a

vencia de sorrisos nos labios, oc­
cultando muil::is vezes as propria
magoas, para não perturbar a paz
e a alegria dns . cus.
Si houve alguem que botasse em

pratica o lemma celebre de Clotilde
de Vaux, esse de certo foi Livio;
porquanto sempre elle procedeu

como se considerasse
indigno do seu coração,
derramar as perturba­
gões sentidas.
O trato e lhaneza de

Livio, só tinham pare­
lhas na verve causti­
cantem e 11 te galleza
da sua palestra lumi­
nosa. Livio era talvez
o maior causeur de
Parnahyba.Naspugnas
da palavra, na con­
versa moteijadoura, no
fusilante dos commen­
tarios era ine.xcedivel.
Como politico foi d'­

uma inquebrantabilida­
de espartana. As mais
dolorosas aggressões,os
mais rispidos embates

só serviam para mais enrija-lo na
lueta do que o seu ideal marcava
como necessario ao bem geral e ao
progresso do nosso querido Piauhy.
Livio soube, como nenhum outro,

amar o torrão em que nasceu. las
a sua predilecção marcadamente ac­
centuada era por Therezina, a quem
elle no seu bom humor permanent
chamava sempre a Santa Terrinha.

Como literato, Livio foi como to­
dos os da sua familia, um poeta es­
pontaneo e gracioso. Com os appel­
lativos de João do Matto e Sabino
Ferreira deixou chronicas que mar­
caram época no nosso meio in­
tellectual.
Para o Piauhy, foi uma grande

perda, pura os seus amigos foi um
desaparecimento insubstituível; par
sua familia foi esta morte uma com­
pleta desolação.
Paz á sua alma.

Livio Castello Branco

(92) ALMANACH DA PARNAHYPA
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No dia » de fevereiro passado, ó
1 hora da madrugada, no momento
em que a cidade vihrava de alcg,·ia
nos folguedos cio Carnaval. em ple­
no baile do Casino, foi bruscamente
accommettido de um acccsso de an­
gina do peito e cahiu fulminado, o
nosso presado collaborador, Livio
Ferreira Castello Branco.
Parnahyba encheu-se de luto com

o doloroso evento. e, inteira, acom­
panhou a família cb e­
minente exlinclo no
duro tranze que a af­
J'ligia.
Apezar da hora, a

casa do irmão do falle­
ciclo, sr. Francisco Cas­
tello Branco, encheu-se
de familias e pessoas
gradas, que velaram o
corpo ate o momento
do enterro, no dia se­
guinte á tarde.
Livio Castello Bran­

e.o era filho de Manoel
Thomaz Ferreira e Ma­
ria de Jesus Leal Cas­
tello Branco; nasceu
aos 30 de dezembro de
187G, no logar «Vere­
mos», cio Município de
Barras, deste Estado. Desde muito
cedo, madrugou nelle o engenho, fa­
zendo-o notado entre os companhei­
ros de collegio. Mas a parca fortuna
da família, determinou que Livio,
ainda na juventude, procurasse pelo
seu proprio lab6r o sustento quoti­
diano. Desse modo, ingrediu para o
commercio, como caixeiro de seu
irmão, Joaquim Castello Branco, e,
successivamenle foi subindo todos
os postos, até o de chefe da Conta­
bilidade da Casa Igleza, nesta ci­
dade.

Do conceito em que elle era tido
por Lodos, como profissional, nenhu-

. ma afferencia melhor se póde ter
do que o chefe da firma em que
trabalhava o declarar, com ufania,
o melhor contabilista do Piauhy.

Como pai de familia e como ami­
go, Livio era exemplar. Nunca hou-
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Mau grado esse desdem com que me feres,
Desviando de ti minha esperança,
Meu coração, que de te amar não cança,
Ha de vencer se uma illusão lhe deres ..

Se esse bem lhe for dado, porventurn,
Com a fé que lhe anima a fortaleza,
A posse ha ele alcançar do que procura.

HE!J ,\DIANACH DA PARNAHYB,\ 7
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= 2 Qua. l s) S. R:silio 17 Qui. S. ;-.;o~m nE ,li::su ª=

3 Qui. S. Anthcl'o 18 .Sex. ~ S. Leonul'clo.
4 i Sex. l S. ,\quilino 1U Sab. · S. l\'forlha. ;:-=-

5 ! Sab. S. Semc-ão Eslvlil3 20 Do:-.r. S. Seba:tijo,
6 ! D0~1. ~ A1loracão dos Sanios neis 21 Seq. S. Epiphaio.
7 ' Seg. S. Luciano (padre). 22 Tet'. S. Vicente
8 ! Ta. S. Frucluoso. 23 Qua. S. Bernardo (Arcebispo)
!J j Q11a. S. Adriano. · 24 Qui. ~- DA PAZ

10 i Qui. @ Nos 'A S. DE JESUS, 25 Sex. t'1) Conue,·siin de S. Paulo
11 • Scx. S. Alexandre. 26 Sab. S. Polvcnron.
12 Sab. ~- All'1·edo (u!Jbacle). 27 D0:-.1. S . João Chrysostomo.
13 lloM. Bnplismo de Je:,us : 28 Se.9. S. Cyrillo.
14 Se,q. S. fi'elix de Nola. ê 29 Ta. S. Fl';mci~co de Sul!cs.
15 TCI'. , S. Amr,ro. j ~~ g~:7." S. ~~·tillito.
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i I Porque eu tanto te quero, me não queres
§ ~ E ao meu agrado oppões tua esquivança,
g ~ De modo que hei perdido a confiança ,

,,...L.,.J De que haja amor no peito das mulheres. ~,.;.;.,
rua:ara

~8©~~!O
s
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§ ~ E eu hei de merecer-te, com certeza,
E ~ Pois que não ha em tanta formosura,
E ~ Um1alma sem amor na natureza.
- s '
~ ~ Da Costa e Silva ?'
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PARNAHYBANOS ! A felicidade vos chama! Basta apenas, que não vos
esqueçaes nunca de pagar pontualmenle a voss:i. Caderneta na CREDITO

MUTUO PREDIAL, a unica Sociedade que faz a felicidade do lar!

PIAUHYENSES ! A vossa felicidade depende de uma inscripção nesta
Poderosa Sociedade, a unica que não •fica absolu:amente ::om prc:nio~
conferidos a socios não QUITES, i.Jr É A GARANTIA DO SEU FUTURO

1.aro» seco aia@ GGr nwsoe wes f

~==ÁRED~ICA NO GENERO 1... ~

AMAZONAS: Manaus, Porto Velho e Rio Branco. -- PARA: Belem e Sant~rem.-MARAÁ~
IJHÃO: s. Luiz, Caxias e Carolina.-PJAUHY: Parnahyba, Thcrezrna e flor!ano.-CEAR :
Fortaleza, Crato e Sobral.-RIO GRANOE 00 NORTE: fJatal e Mossoró.--PARAHYA:
Parahyba e Campina Grande.-PERNAMBUCO: Rec~fe.-Al,AOOAS: Maceto e Penedo.-

6 SERGIPE: Aracajú.-BAHIA: s. Salvador, Cachoeira, 1/heos.. Nazareth, Santo_ Amaro,
Joazeiro e S. Felix.-RIO DE JANEIRO: Nictheroy,-MINAS GERAES: Bello llomonte­

SANTA CATHARINA: Santa Catharina e Joinvi/le.

FILIAL DE PARNAHYBA - RUA AFFONSO VIZEU ·:1, 58

CARTA PATENTE N. 3
fr3 Gerenta-STENIO DE..~.~DRAOE CAnNEino

A unica· que já distribuiu em PREMIOS REALMENTE PAGOS. em
todo o Paiz, pelas suas FILIAES e MATRIZ ale Dezembro de 1!)27,

6.386:044$000
Nada deYe em premios, porque os mandu pagai· na residenci:.i

dos felizardos,
Para que fechaes o ouYido ao appello da Deusa da Fortuna ?
Porque não cor1·espondeis á protecçào manifesta do Ceu t

Huhililae-vos para os sorteios nos dias ,~ e 18 de cada mez, conLri­
buindo apenas com a insignifcanle quantia de 1$000 por cada sorteio.

. ~''BA 1929
L'tl!AN \CH DA PARNAh~ ""'"'"""''"""""'"""""""6 A l f .,.

"""'""""'"""'"""'""'"""'""'"""""""""'"""" ~ \ ~2a%#As
PROPRlEURms---CHAVES & COMI .

RANHÃO \ \ FUNDADA EMMATRIZ EM MA 16 de Dezembro de 1914
Rua 7 de Setembro, 61

. - Fi 1· - do Governo Federal, de accordo com :iSob auctonsaçao e sca tsaçao .
Carta Patente n. 4, Decr. n, 12.475 de 23 de Maio de 1917.

C 1l P l TA I.. fI X o : ! A m.als salida o n mai~ad_n \ C A P I T A L.. M Q V;;:
300·000S000 Socictnde do Sartcios no Brasil Rs. 19,600.000$.0Rs. . ..

FILIAES AUTONOMAS EM: r,,.,..,,,.,,,,,,,,,,,w.,.,,,,
z.,, ,.,✓,.,;-;.''..(.',,.,./,,,1
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PROFESSOR LU_IZ GALHANONE
Director du grupo escoiar '•Jo·o Kõ ke'' .
pau lista. contractado pelo M unicipi: l p' da lcap1talpara · e a 'arnahyba

reorganizar a instruc~ão r.rnnicipal.

2...e..
A PENSÃO CARNEIRO E o SEU PROPRIETARIO srrn

DISTINCTO E MANEIROSO QUE GOSA ' . J. A. CllílNElílO, CAVALHEIP.O
NUMEROSOS AMIGOS ~O ~lEL! IOH CON:::EITO ENTRE OS

yUE 0 ESflMAltl.

ASSEIO - CONFORTO -... - ORDEM
:: E TODOS OS REQUISITOS PARA BEM ,
:: . FREGUEZIA UE SERVIR A NUMEROSA ::
r-1........................ Q ' A PROCURA : :
Lk; ;"""@@vos+' -­

U1 •UIUI lfIUUI a, IUIli Ili U~ ~:•,::::::::::::::•.:::::•,::! ::: : :::: :•, ~:: ••:: :: : : ::: ;: ; ::; ::! 1 H UU 11111 ili tiIUU li....rái
uu1111,u,, u ~

........................................................................ , ...... ,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,.,,,,,,,, ... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,, .. ,.r;;i[!]••••• .. •••• ,, .. , .. , ,, ,.,, :••••••••••••••n••••••••"•• •••n•••u•••u•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~

!l PEN SÃO CARNEIRO li~uu
~uu
CTu
LIu
1u
1n
1
D

1
D

1u
l
~

J
1n.
1u
1
ri
fi
t
o
I]
ou
D
[!



Installado co11venicntemente o
po escolar «Miranda Ozorio, e
seu predio proprio, já sob a orien­
tação do referido professor, deu­
a 15 de junho de 1927, a sua inau­
guração, com o funccionamento de
10 classes, com a matricula de perto
de ;100 alumnos. Elevou-se, por con­
seguinte, ao dobro, o numero de
classes do referido estabelecimento,
que no antigo predio era de 5, e
augmentou grandemente a matricula
de crianças.
O novo predio do grupo escolar

«Miranda Ozorio» conta 10 salas de
aula, cada uma com a lotação de
45 logares. Encheram-se, pcis, tod
as suas salas de aula, com a mu­
dança desse estabelecimento para
seu edificio proprio.

A organização do ensino, ahi, não
é preciso que se diga, obedece ao.·
mais modernos processos e metho­
dos, conhecida a idoneidade do te­
chnico que o governo de São Pau­
lo, attendendo ao oppello do deste
Estado, para cá destacou. E assim
é que o grupo escolar «Miranda
Ozorio» constitue o moior padrão
de gloria desta cidade, e, segundo
o juízo insuspeito de pessoas ido­
neas e conhecedoras do assumpto,
de todo o Estado do Piauhy, classi­
ficando-o, ainda omras, entre a:
quaes os Drs. Tarquinio Lopes Fi­
lho, Alualpa Barbosa Lima e ajor
Victorino Luiz Fabiono, como um
grupo modelo do nordeste brasilei­
ro, pelas suas optimas installaçõe ,
magnifico apparelhamento e pela
moderna orientação do seu ensino.

Conchie-se, pois, do exposto, que,
si Purnahyba não linha propriamente
ensino primario, hoje póde se or u­
lhnr de o possuir tão bem organi­
zado como o dos Estados que se­
riamente se preoccupam com o m
no problema da educação popular.

Mas não pára ahi a acção da u­
nicipalidade da Parnahyba, conju­
gada aos esforços e á dedicaçío do
professor Luiz Galhanone.
Este anno, attendendo á densid

de da população infantil do bairro
Tucuns, o mais desenvolvido d t

A actual administração da Parna­
hvba, cujo mandato expira a 31 de
dezembro de 1928, revela-se por
uma serie de realizações uteis, lo­
das ellas visando o engrandecimento
deste precioso recanto do Piauhy e
o bem geral de todos os que o ha­
bitam.

Dentre essas, força é destacar
pelo seu grande alcance politico-so­
ciat, cujos inestimaveis beneficios
1 .io se circumscrevem apenas aos
limites deste Municipio, mas irra­
diam por lodo o Estado, n'uma ma­
nifestacão exhuberante de luz e
progresso, elevando, assim, o con­
ceito desta circumscripçâo perante
as demais que formam a grande Pa­
ria Brasileira, a que essa adminis­
tração, honesta e fecunda, veio de
emprehender, com a reorganização
do seu ensino primario.

Mas, para melhor aquilatarmos
do valor dessa realização, volvamos
um pouco as nossas vistas para o
passado, e confrontemos ambas as
situações do ensino neste Munici­
pio.-a preterita e a presente.
Em um Municipio como este, cuja

população infantil, em idade escolar
é calculada em 4.000 crianças, a
maioria da qual vivendo na cidade,
não frequentavam escolas, nem 20
010 desse total, incluindo-se a fre­
quencia das escolas particulares.
Basta dizer que, no principal esta­
belecimento publico official,-o :m­
tigo grupo escolar «Miranda Ozo­
rio», não attingia a sua matricula a
3ü0 alumnos.
Foi só depois que a benemerita

administração do sr. José Narciso
da Rocha Filho, já tendo dotado esta
cidade de um predio magnifico para
o funcionamento das aulas do gru­
po escolar «Miranda Ozorio», pre­
dio que nada fica devendo aos des­
se genero em qualquer parte do
paiz, havendo antes, por infermedio
do Governo do Eslado, contraclado
os serviços profissionaes do profes­
sor paulista Luiz Galhanone, para
reorganizar o ensino nesta cidade,
que começou a operar-se, aqui, um
movimento intensivo nesse sentido.

A Instrução Publica em Parnahyba
102) ALMANACH DA PARNAHYHA
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Instrucção Municipal da Parnahyba !I
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Grupo de alumnos do Gymnosio P::.rnnhybnno,-cursos gymnas,al e norr:1 J.
Ao centro o professor Luiz Galhanonc, director do JnstcucçGo Municipal.
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vencimentos de metade d pro­
fessoras que aqui exercem o ma­
gisterio. Tudo o mais, predio, m te­
ria! escolar e didactico, empregad
necessarios á conservação e limpe­
za dos edifícios eséolares, é cu t •
do pela i\Junicipalidade.
Apesar de todas essas difficulda­

des, Parnahyba, com as su. 20
unidades escolares, frequentadas po
cerca de mil creanças, é um exem­
plo edificante, não só nesta parte
como em toda a Federação Brasi­
leira, verificadas as suas realizaçõe:
e de que modo são emprehendidas.
E, deante dellas, temos o consolo
de ver que, não obstante a furia
devastadora do materialismo da épo­
ca, que embota todos os nobres e
elevados sentimentos, ainda conta­
mos homens que, conscios dos seus
deveres patrioticos, collocam, aci­
ma das conveniencias pessoaes, o
bem estar collectivo e os interesses
daquelles cuja causa lhes foi con­
fiada, em um mandato politico. Des­
ses podemos citar o sr. José Nar­
ciso da Rocha Filho, actual inten­
dente Municipal da Parnahyba, pe­
los grandes benefícios prestados á
sua terra, com a enorme e cons­
tante preoccupação de ser util á
sua gente.

Como complemento desse movi­
mento na instrucção pnblica de Par­
nahyba, foi creado o Gymnasio
Parnahybano, que, officializado pelo
Governo do Estado, já leve no cor­
rente anno, para os seus exames
de admissão, a fiscalização federal.
Inaugurado a 15 de julho do anno
passado, vem funccionando regular­
mente, com a matricula já elevada
a 63 alumnos, distribuidos por dua
classes de 1.0 anno. Foi um grande
melhoramento introduzido nesta ci­
dade, não só pela sua significação
moral como material, sabiâa a dif­
ficuldade com que luctavam alguns
chefes de família para poder d
aos seus filhos uma educação inte­
gral. Faziam-no com grand sacri­
ficios pecuniarios, por terem d en­
viá-los para fóra e sem essa ·
tencia do lar, tão necessari11. p

1929 ALMANACH DA PARNAHYBA
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(Continuação)

Instrução Publica em Parnahyba

cidade, e a distancia em que o i
mesmo estú do cenlro urbano, o ,
que torna difficil o acc

1
esso Md~s crdi- 1

anças ao grupo escoar «ran.a :
Óiórío», foí, a pedido do professor ?
que dirige a instrucção municipal,
creado ali, pelo Governo do Esla- § §
do, o grupo escolar «José Narciso.
.Jú ha perto de mezes que esse
novo estabelecimento funcciona re- ªª
gularmente, com a frequencia de : :
e.gg.g. , j

A llendendo-se a estas mesmas
ruzões, foram, ainda, no corrente
anno de 1928, creadas as escolas E_-_:
isoladas da Ilha Grande de Santa :>Izabel, outro suburbio da _cidade, ~z
cuja matricula já attinge a 80 alum­
nos, nas obstante o çurto espaço de ?é
tempo de sua installação e conse-
quente funccionamento. ê_:_;

As demais escolas, já existentes E E
neste Municipijo, continuam com? i?
seu regular funccionamento, não
correspondendo, embora, á especta- = =
.g e,se.e..e j

pacidade technica de suas professo-
ras, justamente porque a sua loca­
lização não anima pessoas mais ha- =.=.·
bilitadas a acceilarem a sua regen- ::
eia, dada ainda a circumstancia dos E E
vencimentos que percebem _ser""" i?
parcos e exiguos. Esta funcção, por
emquanto, só póde mesmo ser
exercida por pessoas que residem
na propria localidade dessas esco­
las.
Si não foram as difficuldades de

ordem financeira, em Municipio onde
quasi todos os serviços publicos es­
tão por fazer, de accordo com as
suas proprias possibilidades econo­
micas, maior amplitude e desenvol­
vimento se poderia dar a seu me­
chanismo escolar. O Estado não au­
xilia o Municipio em nenhum ser­
viço publico. Mesmo ao da cons­
trucção publica, de cujo movimente
aqui impresso, com a missão do
professor Luiz Galhanone, tem au­
ferido algumas vantagens, com a
vinda a esta cidade de professoras
de Therezina, para se capacitarem ,-i
dos novos methodos de ensino, ape-
nas se limita o Estado a pagar os
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0THOMAR MOREIRA
AGENTE

· SERGIPE A MAGNIFICA 1
AGENCIA :-Rua Affonso Vizeu, 30

PARNAHYBA-PIAUHY
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A MAGNIFICAI

t. S. eonhee os planos soberbos
desta Loteria ?

São os melhores entre todas as
.loterias modernas.

Dão 75 °/o e mais de 5.000 premias
em todas as extraeeões .•
E' a mais barata Loteria.

j\
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tal acima mencionado, preencher
uma grave lacuna aqui existente
qual seja a falta de professores ido­
neos e habilitados.
A proseguir nessa directriz, o

Gymnasio Parnahybano e a E col
Normal da Parnahyba não só for­
marão professores em numero uf­
llciente para o seu meio, como par
as demais localidades que o nec -
sitarem, dado já o impul o que
instrucção vae tendo em todo o Es­
tado do Piauhy, não podendo,
isso mesmo, sozinha, a Escola or­
mal de Therezina, altender a e
movimento.

tante terem apenas doi: annos d
;. casados.
~ Antes de crearem rugas no ro o.,!! jú as tinham no modo de vida.
s Procopio, cuja mulher era mai

amiga da moda do que do marid
~~ precisou mudar de cerôln. e a uni­\~ ca que encontrou limpa estava

boto !
Procopio botou o pandeiro pa

cima contra a mulher deslei. .ada,
que lhe não cuida a roupa... e fa­
lou, e falou a mais não poder, e a
mulher calada.
Não se atrevia a pobre da Luzia

a se defender, pois era culpada.
Não ê que o botão da cerôla do

Procopio tivesse cahido, é que Lu­
zia havia arrancado para pregar em
seu vestido, pois é moda agora bo­
tão de cerôla em roupn de senhora·
E tanto Procopio falou, que Lu­

zia se descobrira : foi uma victima
ela moela l
E a indignação dt- Procopio mai

se justifica. sabendo-se que cerôla
de pobre só tem um botão, e no mo­
mento preciso este não está em casa..•

E Procopio, que já não era muito
bom, juntou os dois desa/ôros, e..•
abandonou a mulher por causa de
um botão 1
Consequencia da moda, domina-

dora universal... FRA -CICCO

(0 onclusão)

ALMA. ACH DA P. RN HYBA

Por causa de um botão...
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que sejam mantidos os princípios
de familia, factor importante na
educação do individuo, não obstan­
te as condições mornes da maioria
cios nossos collegios particulares.
Conjunctamente ao curso propen­

clico do Gymnasio e no mesmo edi­
ticio, funcciona a Escola Normal
da Parnahyba, que acaba de serre­
conhecida e equiparada á sua si­
milar offieial de Therezina.
Veio, pois, esse melhoramento,

que está merecendo do nova ad­
ministração deste Estado, inaugura­
d a 1.o de julho do anno passado,
e pecial carinho e interesse, confor­
me se verifica do acto governamen­

Um lar christão, onde mnriclo e
mulher se amam em Christo, e atra­
véz dos lilhos ainda mais se amam
porque- os julgam bençãos do céo­
eu imagino que seja um antegoso
ela hemaventurança eterna. :'llão é
sem motivo que isto creio, pois ali
Jesus é amado e servido em seus
preceitos em santa emulação, de
tal modo qnc os esposos, como ali.'.ls
é dever, se auxiliam mutunmenle
no desempenho cios seus deveres
religiosos.

Mas, no lar onde Christo está em
segundo plano, para dar-se a pri­
meira ao mundo com suas vaidades
e loucuras, a cousa é muito diversa.
Ali os filhos síio tucháos, com

quem os paes temem falar.
Os esposos que constituem esse

lar talvez aspirem o divorcio nos
momentos criticos que encontram
a cada passo-por se não saberem
0ffrer.

E os filhos... envez de serem o
encanto em que se reflicta o amor
conjugal, são um constante motivo
de imprecaçoes...
:\las, o caso não é esse, é que

Procopio, um dia, precisou mudar
de cerola, e...
Antes de contar o facto, devo di­

zer que Procopio não vivia lá muito
bem com sua cara-metade, não obs­
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\7elho aonoento

El'glle-sc ci bcfra, ali, daquella esfrmla,
Ao pên• do sol e por manhãs sombrias,
Velho convento ele feição ma_qoacla
Todo tristezas e mclanclwlias ...

Ellc seruill de erasla consagrada
Por muito tempo a ji•efras fugidias,
011dC' ellus iam, pallidas e /t•ias,
Canlcll', em prece a Lcrcida .4.tuorada.

l-JoJe, as paredes todas carcomidas ...
E as rrmpfas torres q' inda, brancas, vi
Nos lembram cousas de éras fenecidas...

Um dia, nC'lle, quiz eu ter pousada;
E, ao peneirai•, escripla, eu inda li
Uma canção de amor pela calçada...

1

Parnahya, 1928.

i92fl AL:\lANACH DA P.-\RN..\HYHA................"" " ",__ , _
gwg 1EVFRF[p}y«e= 2 MÉz = l'r V l, lIh ± 28 DIA
Íi 111111111n111n11111111111mn11111111nmT111Í;,11n11111111111111111111111111111111111111111111111111TmH1111t1H1Hnnnnnt ttH-

i 1 Sex.\\ :, S. Cecilio ~ 15 Sex. \ S. Faustino= 2 s,,b. lic Poriliea~ãa de lossa Senhora = 1G Sab. ' ~ S. Onésimo

jl;fifi.a. ij, tpg:;
ê 5 TC'r. S. Felippe de Jesus i 19 Te1'., S. Conrado= (i Qua. f S. Amanclio : 20 Qua. S. Eleuthcrio
E i Qc,i. ! S. 11icardo. ª 21 Qui. S. Feli:x= 8 . S<•x. ( S EsLcvam Murel = 22 Sex. ' Abilio§ !J i Sab. ! (ri S. Nicéphoro ~ 23 Sab. ~ S. Lazaro (monge) 1= 10 j PoM. ! S. Guilherme § 2!• DoM. a Promul. da Const.

ií $.{$. jdóíj$hó _dispo) 2}$gg: /.cesaro =
= 12 T"I'. , S. (,.audenc10 : 2G Ter. S. Jgnacioê rn (.)rrn. S. Benigno § 27 Qua. S. Leandro= li\. (J11i. S. Vida! E 28 Qui. S. Romão

1 ..1. _ J
PIAUHYPARNA.HYBA

:=:=:-

=-=:!"C...A"S"A' MATºIZv.i_. Parn"h•ynbnra""!: :!"11111111 ~- umnm!:
lll .. ~ ~ find. Telegr cmnDAh ~=- = =

FlblAb .. Therezina ª::::::::::::::::::::::::§ Codigos-RIBEIRO E MASCOTTE ê
± é E

51111111111 ~ 1111111111r. :uumnu ,:,;. 11111111111;

NACH D \ PARNAHYBA 1929·14 ALl\lA u , .. , .. , , , ,111
mnannunnunuuruuunununumnnnntttt" "tn,



... - ~ - --.........:.-..:_ ...........~~·

S. EXC- O SNR.

DR. FREDERICO OE CASTELLO BRANCO CLARK
EMINENTE FILHO OA PARNAHYBA,

MINISTRO DIPLOMATICO DO BRASIL JUNTO AO GOVERNO DA
REPUBLICA DA BOLIVIA
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·João Vieira Pinto

Therezina, 1 de Julho de 1928
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A construcçâo do porto. de gg nho, de que a construcção do
Arnan-ação, porto genuina- ?' porto de Amarração, será uma
mente piauhyense, o unico que }}' realidade no periodo governa­
serve bem ao cornmercio do 's mental do eminente patrício,
nosso Estado, tem sido a gran- ~ que a:ssume, hoje, a suprema
de preoccupação de ---------- direcção dos desti­
toda a minha vida nos do rico, fecun-
publica. do e futuroso Esta-
Em pról desse do, minha terra na-

ideal, que ha vinte tal.
annos absorve a Tenho razões po­
attenção dos bons derosas para crer
piauhyenses, da- ' eaffirmar que o Dr.
quel.les que since- João de Deus Pires
ramente amam a Leal, Governador
sua terra e a de- do Piauhy. hoje so­
sejam grandiosa lemnemente empos-
e prospera, eu te- sado nesse elevado
nho despendido a cargo, levará a ef­
melhor <le minhas feito, no periodo de
energias. sua· gestão gover­
T r ag o sempre namental, a cons­

commigo o incon- DEPUTADO JOÃO PINTO trucção do portode
tido desejo de vêr, Grande patriota piauhyense, Amarração, reali­
abertas para nós, proto da propaganda em pró! sando, desse modo,
as gloriosas portas da construcção do porto de o formoso sonho

Amarração, e apreciado col- d hdo Atlantico, por laborador deste almanach. a alma piaulyen­
onde ha de, certa- se, sanando, assim,
mente, penetrar, no seio piau- ~ a mais viva, palpitante e do­
hyense, a alavanca poderosa ~j lorosa necessidade que sent
do progresso e do engrandeci- h o Piauhy para crescer, pros­
mento. ?{ perar e progredir.
E', portanto, immensa a mi- s

nha satisfação, que é o jubilo ??
sincero da alma de todo o Pi- ''$auhy, tendo a certeza, como te- <ij

e
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Para o Almanach da Parnahyba

A g·uerras, a naufragios arrastado
E a duro exilio pela ingrata sorte,
Foi sempre o amor da patria rumo e
Ao vate eximio e intrepido soldado.

,
E, ralado de dor e. de agonia,
Morreu, depois de ver por muitas
Aquella mão se recolher vasia.

Depois, voltando ao patrio ninho amado,
Dà Nathercia gentil chorando a morte,
Vergado pela dor o altivo porte,
Sem pão e amor viveu triste e cançado.

E, não bastando já tantos revezes,
O fado quiz que elle estendesse um dia
A mão, pedindo esmola a portuguezes.

Inedito
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nutl'O tl'ccho da rua Affonso Vizeu.

g ·- i .... -

j:-!:' ·.• -,°

r •1~,1~~ : >~ ·:·· - •-

11

-

. .■:·.::·.·.~~·.·.·:.:·,·:.:·:.·.·.:·:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.a.·::.·.·::.·.·:.·.·.·.·.·.·.·:::■

ar.::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::11

li ASPECTOS PARNA!WBANOS ,r ---- 'I

1

tua #ig_]

li llnu Affon,o n,cn, u gcnode arteria commc,-cial du i',u·,wheh" 1

•



rio Padre Roberto Lopes, que
até hoje tem trazido a paz e
a alegria para este Centro.
Para que o publico de nossa

terra veJa o progresso desta
tão util sociedade já está sen­
do construido, em terreno de
sua propriedade, na Pr ça da
Matriz, um bello e importante
predio para a installação de
sua séde social.
O Centro Catholico de Par­

nahyba, possue uma bem or­
ganizada bibliotheca. e uma
secção de bilhares para dis­
tração de seus associados.

i·\ sua directoria é assim
composta:

Assistente ecclesiastico, Rm.0
Vigario Padre Roberto Lo­
pes; Presidente, Ozias de Mo­
raes Corrêa; Vice-presidente,
Raymundo N. H. da Silva;
Orador official, Antonio Nar­
ciso; Secretaro geral, Dr.
João dos Santos Carvalho;
Sub-secretario, Mario dos San­
tos Carvalho; Thesoureiro,
Raymundo Machado de o­
raes; Bibliothecario, Raymun­
do N. B. da Silva.
Commissão de syndicancia:

Firmino Sampaio, Jozué lu­
nes e Pedro Machado de
raes.

ALMANACH DA PARNAHYBA..............................."'"'"''''' , _19929

CENTR.O CATHOLICO
de PARNAHYBA===o o@o

Acha-se installado nesta ci- ~
dade, desde seu fundamento a íBI
17 de julho de 1922, o Centro :~
Catholico de Parnahyba.
Esta importante sociedade

foi fundada por iniciativa dos \~
srs. Armenio Salgado e Car- ~,
los Bacellar a fim ele trazer ~~
os seus associados em com- ~ ~
pleta harmonia com os destinos ;t
christãos. ~ ~
Até hoje, tem este nucleo ?

se portado de uma maneira ??
digna de applausos de nossa H
população, merecendo, assim,
o apoio daquelles que procu- H
ram o caminho do bem. is'Não obstante estarmos no s
interior, já é do conhecimento $~sgeral, que a organização de
um conjuncto de homens ca- H
tholicos, não é só para bene- ~ ~8ficio de seus associados como , ~
tambem para desviar do mau ~~
caminho aquelles que deixam-se
levar pelos vicios que até io {
só têm acarretados prejuisos ;s
para a nossa geração. ??
Nesta associação que só sé H

fala no nome de Deus, não
se trata de prejudicar o seu ~ ~
proximo e nem de rivalidades
pessoaes, sendo, deste modo, ss
de utilidade publica, porquan- ~ ~
to, tem á sua frente pessoas ~ ~
de bem, assim, como assistente · ij
ecclesiastico o Revmo. Viga- ~

"'''" ................



- Dê uma esmola á velhinha,
meu filho, pelo amor de Deus.
- Tome lá, minha tia, um tostão.

Mas a senhora, nessa idade, ainda
percorre a cidade, esmolando !

Ah! meu moço, que fazer, si
não tenho ninguem por mim, já se fo­
ram meus d•is filhos... Graças a
Deus ainda me sinto com forcas
para caminhar e vou vi e do 'da
caridade dos outros.

Que idade tem a senhora ?
- Não sei, nhõr não. Mas me

lembro que já era moça enfeita­
da na guerra dos Balaios, e logo que
ella se acabou, vim de Oeiras, onde
nasci,· morar aqui na Parnahvba,

. de onde nunca mais sahi. Nesse
tempo, era dono da terra seu Osorio,
homem direito e muito estimado
por toda a Parnahyba.
E foi assim que travamos co­

nhecimento com a macrobia Luzia
· Maria Raymunda, que, apezar da
carga de annos que conduz sobre
os hombros, ainda tem saúde para
gosar e emprestar, conservando lu­
cidas todas as suas faculdades men~
taes. Moça enfeitada, na pittoresca
expressão da velha Luzia, e moço de
20 annos, pelo menos; e tendo ter­
minado a guerra dos Balaios em
fevereiro de 1840, é evidente que
tem ella a bagatella de 108 anos,
mais ou menos, para inveja dos que
se arreceiam da morte.A velhinha Luzia Marla Haymunda

Já é viver...,
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à serviço mais,em conta, como querag p1·ocm·a pr'eco mais barato par·
, .; delerminndo aTtigo, não levando em
s apreço as aptidões profis ionae .
~' a li! que vão • enlaçarfos. pelas m -
, , lhas de trampões ou rábulas f­

ficientemente pérnóticos.
8s Resignação para .sµpporlar os ri-

gores dos codigos -processuaes, a­!~ f!!rTados a praxes anachronicas, di­
vorciados das leis de evolução e

?± deste seculo das vertiginosidades,q 1:m que, o homem ='valor que per·
;.~ r!e um minuto de tempo, esbanja
~i um punhado de ouro. E assim, laes
~~ leis codificadas delongam os jul­
~~ gnmenlos, não havendo recurso ao~?} causidicos senão a submissão in­
S l condicional ás .austeras preseri­
~ ~ tH.:ões legaes, jungidos que ficam.
~• durante annos, a preoccuparem-ses com um só caso, uma só acção.
} Resignação para tolerar as im­
$ pertinencias de certa casta de cli­
} ~ entes que se não limitam a pc·eci-

d .esar 1os serviços do profissional, masH r.üo o largam um só momento, du­
j ante o <lia, á noite, ás refeições,
} para fazer alvitres, dar intérminas~.
1

(·xplica<:õcs,. perguntar, assumptar,
o diabo a quatro. Si se trata de al-

~ g11m interdicto possessorio, algu­
ma destas famosas "questões de

~ l ll.'rras" tão ao sabor do nosso · -
l:rnejo. então será o martyrio do
rnarlyrios: perdem-se horas e ho­
ras inutilmente, com as visitas con­
tinuas ao gabinete do advogado, a
e.xplicar o supplicarite o seu '"cau­i: so '",. traçando no soalho labyrintbos

f i r h1eroplyphos inrfecifraveis. so­
i ~ lri't' lindes, capoeiras, vasanle , cer­
~ ~ eado . lapéras, marcos, aguadas; e _
' bulhos... E' um Deus nos acida.$8 ·
~ ~ A's vezes senta-se põe o cbapéo~l ele couro oortido ao chão, obstinan­
& do-se em não enganchal-o ao ca­
\,: ~ h_ide; desembrulha do lenço mul-

l 1eor a tabaqueira, aspira uma pi
lada. ou fira do naco de fumó
"ln·ejeira" e entra a mascar; d

aperreadaVid, l· _a
A lei do menor esforço,. com os

maiores proventos, creou o apho­
risma de que o homem nunca esl á
satisfeito com a profissão que ar­
ra!"La neste vall~ de lagrimas, sem­
pre descontente com ella e lasti­
'fllanr!o não Ler abraç.a.do oufra. me­
no~ lrnba!.hosa e·màis lucrativa.
E aponta, para exemplo, ali, o vi­

sinho, individuo encephalo de ca­
n:ondongo que, entretanto, passa
,·irla folgada e milagrosa, melhor
que a . ua, esquecido que a sorte
humana tem Lambem os seus a­
zare~ em que o homem lucra ou
perde, inconscientemente, lançadas
que são as cartadas do ,seu destino
por mão mysleriosa.
De já, porém, confesso que não

s1H1_ levado por nenhum desconfen­
l:1mcnlo, quando affirmo de sacri­
fi ios a advocacia e o magisterio
t'111 terras piauhylanas·, pois, ape­
~ar das agruras que encerraram,
rnnr.a desejei ser mais que arlvo­
gado e p_rofessor, louvado seja.
Deus.
E me benzo com as palavras da­

qu ·lle resignadissimo Francisco
Hocfrigues Lobo, que, conformada­
n,ntle. foi ·ctesl.~ para mc!hor, leva­
do pelas aguas do Tejo: -
".. nunca tive de meu outro bem

maior que não desejar os alheios,
nt:-'m oult·o mal que me désse mais
cuidado que as occasiões que o
IPmpo me offereceu, de poder pos­
suir o que os homens estimam e
sentem tanto perder, como são en­
ganos."
Effe@tiamente, o jurisperito pi­

aulyense deve -LC'!' a resignação de
um apóstolo. Resignação para per­
mnittir que o cliente e não o pro­
fissional, dê valor ao frabalho a­
lheio, nos contractos de honora­
rios:
· Ha individuos que andam de
e cri,ptorio em escriptorio, catan­
do um patrono que lhes preste o
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(Continuação)

c:!ça as alpercatas de couro cru', à} Em resumo: triumphou em doze
fie cançando o pé direito no assen- '.~ ncrões possessorias. la tentar a de­
to da cadeira. com a perna em an-. 9 ima t,erceira. mas balaceando os
gulo agudo; introduz enlre os de- n haveres, verificou que estava em
dos do pé em repouso os da mão ;~ siluacão precaria, poi,, além da'­
direila, numa coceira lenLa e inlel'- ~ lel'rí.ls, que mal serviam á lavou·
minavel; e, nessa postura de quem ~ ~ ra, de ou~ros bens não possuia mais
não lem nada a fazer nem pre~sa ~, que o equivalenl.i> a 500$000. l "ão
em acabar, dá inicio a na·l'racão de :~ houve geilo se não conformar-~e
sua questão, com descripções in- ~~ em desistir, ma· vangloriava-se do.
cumprehensiveis. E a scena ,se re- '? sucessos forense,, anteriores que o
pete ,por dias, mezes, annos sem l · arl'astaram á prnuria.
fim. k{ • ··«ss SHa entre os nossos ingenuos ser- Si Henrique Peslalozzi. genio do
lanejos que rlisputam em juizo u- bem e apostolo da bondade falle-
ma classe de individuos para quem h cido em 1827, despertasse· ~lo S(>ll
os advogados desejam as maldições · !~ somno secula'1', não desejára per­
do céo: são os maldizenLes e in- ~~ m:rnecer entre os homens, que ain­
tigantes, que ouvem• aqui e le- ;~ da os ha ignorantes da grande obra
vam ·ali, e inventam e mentem por elle realisada em pró! da in·
esLabelecendo discordias e duvi- strucção aos desamparados, filho_;
das maiores entre os ingenuos plei }' do inforLunio, pobres como ell
trunte3 que então, procu1•am o ad- f proprio.
vogado. assombrados, temerosos; e , ' E' evidentemente inconcebivel
a situação do outorgado ainda é H que, após um seculo de divulgação
~'lb afrlicliva; pela difficuldade s ~ e pratica das idéas novas e dos DH:'­
e! convencer o outorgante da im- À? !h0dos modernos nos dominios da
procedencia e nenhuma importan- Pedagogia, ao iniciar-se o segundo
eia de tas tricas, no julgamenlo. .~ quartel do seculo vinte, ainda se

-Outros casos curiosiss-imos ha de ~' annute. numa população de se'en­
questionadores impenitentes, cujo ~~ la mil crianças em idade escolal'.
prazer mawr consiste em chamar i' um lotai de sessenta e cinco mil
os outros de réo. ~ 1 complelamente desampa1·adas e

Conheço um caso "sui-aeneris" ~-•l conr.emnadas n ignorancia.r · l l v ~l E' assim, no Piauhv.
que me o1 re a ado por illustre Não sou um demolidor. Como Ma-
magistrado, a quando ria sua ser- !venLia na comarca de Jaicós. Um ~ rio Pinto Serra, exponho palrioti-
sel'lanejo, filho unico, houve por } amente a situação, os males. afim
hel'ail!;a, extensos lralós de terras, de que, que!ll for e esti\•er obriga­
sem limites certos. gadaria a valer, ~~ do. applique os necessal'ios espe­
silios e roçados. Át se ver senhor ;i cifico ·
de tantos bens, tratou de conhecei- ~~ Além dis º· vária é a noção do
os e chegou á evidenc-ia de que um ~~ en--ino scient.ifico, do apostolado

· dos condominos estava apossado de ~, do professor, ou aliás nulla, pois
t s quem ensina é tido e havido como
erras sua · Chamou-o ª juizo e ~, um. pária. a quem se faz favor em
triumphou em todas as inslancias. \'
Além, noutra sesmaria.estava sen_ i pagar uma_ninharia para alphabe­

s tisar os filhos.
rlo lesado em seus lalifundios, por p · · é ·
um terceiro; nova ac·cão, novo tri- ') ac1enorn a prmcipal condição
umpho. Tomou gosto e ooulinuou ij-~~ para professa·r-se o magi:,lerio, es-
a acionar os visinhos todos. [%j Pia!meute o_particular.... ...,._ • ' acrnnc1a, não para conciliar, di­
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O caboclo cearense· que tem a

exislencia atlribularJa, sobrecarre­
gado de filhos e em lula inlermina
com as inclemcncias naluraes, o­
lhando o céo e os horizontes nas­
centes, a esperar, de dezembro em
àeante noticias de chuvas no Piau­
hy, além das -perseguições que sof­
fre da parte dos poliliqueiros pro­
Ji s-ionacs cio ~erl ão; o caboclo
cearense, dizia, sentindo que ludo
cm torno ·de si lhe é adverso, tem
uma phrase caracteristicamente ex­
plicativa de sua situação afflict1­
va:
- Vida, aperreada, esta minha 1
'l'ambern assim comnosco, os que

advogamos e ensinamos no Pinuhy:
- Oh l vida aperreada 1

FAison Cunha.
Da Academia Piauhyense de Le'

tr.as.

passam das primeiras letlras, de­
pois de haverem percorrido diver­
sos estabelecimentos de inslrucção,
com uma variada bagagem de com­
pendios e cadernos escolar s, mui­
tos dos quaes mal conhecem as ca­
pas.

rigir, corrigir, observar as inclina­
õe multifárias dos educandos,
que essa é inherente á profissão;
mas, além della, a que é absolula­
mente indispensavel, sob pena de
fracasso, para attender as insinua­
ções -patcl'nas, as reclamações mais
dispares e mais absurdas, sobre
methodos de ensino, pedologia, con­
duC'l ti. e orientação do alumno no
cslábelecimento escol1J.1,'..

A' noção dos pais sobre discipli­
na escolar é absurdamente estra­
vagante, variavel de individuo a in­
dividuo.
Argumento com a regra geral

que, naluralmenLe, admitle suas- ex­
cepções.
Dellcs ha que afastam filhos de

collegios, porque não comprehen­
dem inst·rucção sem pancadaria,
que é, como affirmam, o .que con­
certa menino.

· Outros que se deixam levar pelo
que dizem os filhos, a: cujas· narra­
ções prestam uma credulidade cé­
ga.
E o professor é o responsavel

por. tudo, não havendo argumentos
satisfatorios. A consequencia lo­
gica é · que muitas crianças não

(Conclusão)

1 Seq. S. Macario I6 Ter. € S. Engracia
2 T<>I'. 3 S. Franc. Paula 17 Qua. S. Anicelo ;

Qua. S. Pancracio 18 Qui. S. fiualdino i
4 Qui. S. Zozimo 1!) Se:r. S. Hermogenes 1
~ ,':,'ex. S. Vicente Ferrer 20 Sob. Stn. lgnez =

Sab. $. Marcellino 21 1o. a Tinléntes pê
T, Do. S. Epiphanio 22 Seq. $. Sotero é
8 Scq. S. Amancio 23 Tel'. ® S. .Jorge
fJ i T<•r. ~ S. Christi:rno 24. Qua. S. Fiel
10 l Qua. · S. Ezequiel 2 Qui. S. Marcos Evang.
11 Q11i. S. Leé'io Magno = 96 Se:r. S. Pedro tle Rates
12 Sex. S. Victor ê 27 Sah. S .. Terluliano
13 Sah. S. Hermenegildo E 2R DOM. N, S. dos Prazeres
1i DOM. S. Tiburcio é29 Se9. S. Pedro de Verona
15 Seg. Sta. Basilissa j 30 Ter. Sta. Catharina de Sena
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JOSÉ EUCLYDES

Parnahyba, Abril 1928.

EM PROL DO BLOCO DO NORTE
~~-10 perde oppo1·t11nidade para o 5"2 peitavel c'is diminuições que nos são

Brasil do No,·te, o estudo de eou- ' impostas pelos Governos.
sas que o Brasil do Sul tem esta- ~ Antes de tudo, é mistér sacrificar
belecido para preponderar na direc- s um pouco o egoismo e a vaidade em
••ao do Paiz. 's ·6l d ll d d.. , . pr a co .ectivi a e, para que to-
E' um facto que fél'e ostensiva- :~ dos comprehendam a necessidade

mente a pcrccp.,;ao da "l'ande parte de entregar a um homem a lideran­
dos Brasileiros, estar ó Sul absor- $ ca dessa reação pacifica que terá a
vendo as energias da Nação, reten- ~l sympathia e o applauso de milhões
do p.11·:1 si, em detrimento do resto s de Brasileiros.
da Republica, a grande sommn_de re- <i5 Não seril preciso pegar em armas,
ursos financeiros, COmm }a entretanto necessida­
prejuizo evidente para de de uma arregimenta-
toda a Fedel'é:1ção. ção que pela palavra e
E' um phenomeno por actos, constranju

singular· que preoccu- o poder central a nos
pa os espiritos patrio- corresponder com os
tns e amantes ele uma sentimentos de equida-
Patl'ia unida e forte. de, o apreço a que te­

mos direito.
Si na cohesão das E' no Parlamento que

moleculas reside a força se encontra a resisten-
<le um corpo ou ele um " cia. Esla se manifesta-
conjuneto, porque não ria pela vigi\ancia na
congraçar essa força discussão e organisação
que reside na collccli- dos oro.;umentos, pela
vidade para a realisa- aprimorada fiscalisação
cão de um grande na distribuição dos cre­
ideal, a homogeniclade ditos pelos Ministerios.
na dir·ec','ào do paiz •..•.,,,._.._._.,., A representação do
para com acerto se Norte constilue mais de
conseguir a indepen-=l um terço do Congresso
dencia financeira do Nacional, é portanto
Brasil, que ainda não DR. JOSÉ EUCLYDES DE MIRANDA uma massa compacta
tivemos, apezar de po- ltgto uws tisrks pmbptans que tem de influir nos
lilicameote livres desde 1822? ~ destinos da Patria.

O Norte está desmoralisado no E' de lastimara desaggregagão des­
concerto federativo pela falta de so- 1 se elemento de valor, causa maxima
li<lariedade dos seus Eslados com- do abandono em que vivemos.
ponentes. ! Os homens publicos do Norte

Ao menor aceno dos figurões da devem refleclir sobre o caso e em-
polilica elo Sul, elle submisso,' ouve 1~ quanto não meditarem sobre tão mo­
a pat.wra de ordem sem discutir, 1~ mento,o assumpto, emquanto não
nem discernir. h se dispozerem a traçar e percor­
Não ha falta de homens, nem de ,~ 1•er uma recta que corte as cur­

idéas, ha sim a inexistencia de uma vas que os homens do Sul lan­
corrente, cujos elos unidos e consoli- ? çam para nos atrazar, pertubando
dados cream um prestigio que impo- ~ ~ assim o nosso avanço, certo pouco
nha respeito ao septentrião do Brasil. 11 ou nada conseguiremos pelo bem
8upportar indefinidamente esse ii da região septentrional no nosso

desconceito·, é permanecer no sar- • ~ car.o Brasil.
casmo de sermos nm burgo pôclre. ~~
No Congresso Nacional somos um f 1

elemento que consciente de _soa for- u
ça, tornar-se-hia uma b~re1ra res- ili
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' g Mais um valioso attestado da sua compro- -:-. ijL · vada etficabia ~ ~
~ . Do lllustre Snr, Llvlo C:i.stollo Br:i.nco, competente gu:i.r~a: ~ ~

~

t,: · livros d:1 nossa praça, recebemos a 5egu_lnto honrosa car a. ~
Pal'nahyba, 5 de Abl'il de 1911 ', lllmos .. Snrs. Correia &. C. .;

' · Nesta cidade. ,,

i;u Amigos e Snrs.: . . ~ ~-
~ Uns oito dias depois da che~ada _aqui d4:1 m,- ~-
' nha família, em 17 de Fevereiro findo, !oram ,
~ . atacados de febre palustre tres dos meus quatro

~

~ filhinhos, aos quaes ;1ppliquei o seu excellente ~-~
preparado «PALUDOL» a conselho do meu bo1H ,...~ D amigo Pharmacculico Felippe Moita. ~

~

~ O seu effeito maravilhoso não se fez lal'dar, ~ ~
~ restabelecendo, com um unico vidro, os meus ,

pequeninos e queridos enfermos. S
~ E eis. porque venho dirigir-lhes este, allestnn- ~

do o valor· inquestionavel de tão poderoso me­

i ~.! dicamenlo e aconselhando o seu uso aos que .\_: ~
~ soffrerem de semelhante molest ia. ~
~ Subscrevo-me com particulur estima s

De Vms. ~

~

~ Am.° Cr." Ob,._o ~ ~
) LIVIO CASTELLO BRANCO ~-,
s ' firma .supra está deu/damente reconhecida pelo 'rabelllcio Publico. ~

~! A' VENDA NA ç; ! ~
\ g

~ --- ~f?ns FHARMACIA S. LU-12 ~
~~ . CORREIA & CIA. i~
~

~ RUA AFFOMSO VIZEU, 23 @ PARN.AHYBA--PIAUHY ~ ~
~ End. Telcg, PALUDOL C . ~
~'r ,V✓-Z-✓.;,,.-,,.;:,:,r/::r:r:,:,,, .. . od, RIBEIRO • I ~
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=· 1-:tt sou unw gott:1 dQ sringuc qnc rorrc no teu C'Orpo.
:i. ;;> lkasil.

l~rusil, lamilia gr·umle, sem Ue no nome,
J4a simples, verdadeira, religiosa,

que vae its festas da sociedade das nações
nrns que prefere di crtir-se nu int imid::ide.

Hrasil feliz <:om a graça de Deus.

Brusil cfas cidades que sào cre,11 uras hunrnr.·a .•
donas de mim.
Porto Alegre, mãe hôa que eu t;,c e que pe,·di...
São Paulo, minha namorada...
Rio. minh:1 lindn mulhc·r de toda a Yida ...
Bcllo, Horizonte, titin dt>sconlfada ...

Brasil das cidades risonhas...
Bahin, azulejo de mil cores ...
Reeife. ,i,rngada que parou olhando o céc, ...
Maceió enfeitada de rendas ...
Fortaleza vestida de sol ...
Mun:'los, cabeça ele creança cheia de lendas ...

Brasil das cidades que parecem começos de resas
ingenuas...
ao Luiz do l\1ai·,111hão,
Santa Luzia de Ca,·angola,
~ào .José de l\'lipilJ11,
Sant'Ana do Livramento,
S:10 Francisco de Paula de Cima da Serra ...

Brasil das cidades encarquilhadas,
1 lú em Minas,
oue· sabem coisas '(Ue hou,·e 110 tempo dos
bisavós...

1:31-asil mar·ilimo e te,.,.est1·e,
companhia de seguros cto meu c1i~tino,
banco das minhas economias sentimentaes,
eu quero hem á tua lcrrd,
eu quero bem á tu:-i gente,
a tudo que tú dás.

Brasil branco, prelo e amarello,
café, aigoddo, canna de assucar, borracha,
revoluc:õcs.

1929 ALMANACH DA PAI ; ., a...... .. . . . .. .. . .. . . . . . . .. .. . , , ~l ,, , ...,, R1. .\fl BA tJriit........................................." " _



ras, freguezia de . ão Jo. é dos Mot­
tões. do ~Inranhúo. no dia I de lJc:­
zembro de 1863, sendo seus paes o
Copillio lgnacio \'ictorino de As­
sumpçào e D. Mariana Ildefonsa da
Costa Velloso. Chegou nesta cidade
aos 18 annos incompletos no dia
17 de Maio de I881, em companhiado fallecido Cororel Joaquim Anta­
1110 dos Santos, quando este veio
se estabelecer 'aqui. Acompanhc,u
todos os pussos do nova casa cmr.­
mercial e foi com ella até uo fin:.
concorrendo com os seus esforço.
e aetividade invulgares para. duxi­
li-la no seu dcsepvolvimento; como
caixeiro, guardn-livros, despachante•
e ir.tel'essudo, deixando-a por morte
do chefe; a 7 de Maio de 1)13, de­
pois de 32 anos.

Como empregado, mereceu sem­
pre de seu patrão e amigo a maior
confiança e o melhor conceito, dada
a sua compelencia commercial, pro­
digiosa memoria e reconhecida le-
aldade. :

De sociedade com o seu fallccido
co!lega, .H enock Guimarães, abriu
naquelle anno um escriptorio de
commissões e consignações, sob a
razão de Candido Assumpção & Cia.,
com o qual vae passando regularmen­
le, embora sem notavel prosperidade,
porque os seus sentimentos de he­
nestidode e excessiva philantropia lhe
não deixam nrnrgens para accumular
fortuna. l\Ias, como commerciante,
conlinúa a merecer o conceito. de
que fazem jús os homens de repu­
tagào illibada.
Nesta cidade gqs-a o Tenente Can­

dido as melhores amizades pela sua
populnl"idade e independcncia de
caracter, tornando-se, assim, res­
pcilado e admirado.
· Tem occupado varios logarcs de
destaque entre nós. Aclu:ilmcnte e
conselheiro municipul.
Perdóe-nos, o Tenente Candido

de Assumpçao a incliscre<;:io qu • fa­
z mos á sua modestia e simplicida­
de, rendendo-lhe :iqui este 1u ·to e
sincero preito d..i noss~• homen

Já vem de annos passados a idéa
just issimri de trazermos ás paginas
do noss_o almanach o «cliché» pho­
tograpluco do nosso velho amirro
cíjo nome engrinalda estes traçós.
. Cnndido Victorino de Assumpção
e, sem favor nenhum, um dos cida­
dãos mais representalivos da nossa
invicta Parnahyha. E quem haverá
aqui que não conheça o Tenente
Candido, · como é chamado, apezar
de ler a patente .de coronel da
Guarda Nacional ?
Ninguem, certamente. A sua indi­

vidüalidade, tradicionalmente conhe­
cida como o prototypo do homem
de bem, representa nesta terra uma
dessas individualidade.s. ligados aos'
1:osso.s annaes.
Filho do vizinho Estado cio Mara­

nhão,·dedicou a sua vida publica e
particular a militar comnosco, ser­
vindo e engrandecendo o nosso
c·ommercio. Vindo de aprendiz de
caixeiro a commerciante, revelou
sempre o seu amor ao trabalho e
culto ao dever.

·Nasceu o Tenente Cundido As­
sumpgão no sitio denominado Pra­
ta, do antigo Municipio de Cojazei­
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i LABORATORIO SILVA ARAUJO ~
; RIO DE JANEIRO . 1
:: RUA 1. DE MARÇO, 13-:-Sobr. =
1 Caixa postal, 163 - - - - Telegr.' BIOLABO 1
± Productos biologicos, Opotherapia, Fermentos, Soros, Vac- ±=

~=~ cinas de stock e Especialidades chversas. L1qmdos mJecta- ;
" (hypodermia). Productos officinaes e industriaes. ===ª

Extractos fluidos, etc. ~
rara@exs»erre
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ESTRANGEIRAS

. ,, .Americana

REPRESENTANTE

(Accidentes pessoaes)

~@ 11: ~ 1HE [D) ff 2

"SUL AMERICA5
'

(C~mpanhia Nacional de Seguros de Vida)

"Anglo· Sul

DESPACHANTE ADUANE~RO,
ENCARREGANDO-SE DE TODO E QUALQUER SER­
VIÇO JUNTO A ALFAr~DEGA, ESPECiALMENTE DE

DESPACHOS DE IMPORTAÇÃO E EXPOR­
TAÇÃO, GARANTfl\100

ZELO, PRESTEZA E HONESTIDADE
~[k-Cj))

DE FfR~1AS NACIONAES E
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A Cera de Carnahuba é a maior ! quando o céo avaro lhe nega por
riqu z:1 do Estado do Piauhy. -"'· u d · 1De um ligeiro exame dos dados nnos uma gota agua siquer, ela

vo pa:::-:nl' :,Ob sua frontle sempr..
estatisticos da exportação do Pi- verde e papitante as cohartes da
auby, vehiculada pela praga de ?? Fome e da Miseria.
Parnahyba, o maior "entrepôt" com- E e-se então, nas campinas em
mercial do Estado, deprehende-se '~ que a gramma e a fo!-ha viraram
c;er a "corypha cerafica ", nome t ~ pó, ou no chão dos capoeirões des­
scienlifico da Cera de Carnahuba, pidos e mortos, esponl~rem trc.
o J'actor preponderante de cana li- t ~ ou qua ll'o folhinhas de palmeira
,;a,;ão do dinheioro extrangeiro para ~~ que o gado logo devora. No anno
a economia do Esta<lo. ~~ seguinle ·1·eponta, cre ce e vence,
Nativa de poucos Estados do Bra- a se o caboclo não lhe decepa os o-

sil, mormente do Nordeste, esta lhos e deixa o palmito descoberto
faixa de terra açoitada pelas sec- ~, ú guln r!o suínos.
cas e abandonada pelo Governo ~t Desconhece molestia, re·peilam­
Central, o seu valor cresce na ra- s n'a os parasitas e suas sementes
zii.o dirccLa elas vexações occasio- '~ Lem la! vitalidade e tão poucas e­
nadas ás populações nordestinas ~~ xigencins, que se tem vi to palmei­
pelos horrores da secca. ?? tas erguidas na cova de dois ga­
E' sabido que o effeito destas ca- , , lhos das grandes arvores, ou fron.

lamidn.des climatericas é nullo so- ss dejando no meio de lagos existen­
bre a carnahubeira. ~~ l s dc,-.de tempos immemoraveis."

Si ha inverno ella viceja, porém s Do valor da cêra, cnja applica­
::H as chuvas falham ella zomba pa- , , 0ão e.ala dia se torna mais de:sen­
l'acloxalmente das intemperies e a- ~ ~ volvida em novas industrias, é in­
fira ao vento que lhe balança os ,, iice flagrante o interesse que o
leques, a gargalhada de desprezo Europeu e o Norle Americano to­
do farfalha de suas palmas e com ~~ mam em adquiril-a.
o valor de ouro do seu pó abençoa- s Attinge preços excepcionaes quan­
do, mala a fome do incola marty- do escas·eia a safra.8risa do. Mantem-se o seu mercado a um
Sfw da penna scintillanle <le um s mesmo nivel ainda quando ha su­

dos mais sadios talentos piauhyen- ~j perabundancia de stock .
ses, - o dr. Lima Rebello, - em ss Desvalorisa-se, porém, quando,
interessante monographia que pu- '~ por consequencia tle uma sat'ta
blicou em 1912, sobre "A Carnahu- ~~ maior, os stoks se acumulam e o
beira e sua Cera", as seguintes con- , ~ extrangeiro se retrahe (ás vezes
siderações que, com a devida ve- ~~ muito d'inriustria) e compra me­
nia ~ranscrevemos • s nos que o sufficienle ás suas futu-

''Sua resistencia é extraordina- s ras necessidades.
ria: porquanto, nascida em terre- ?? Pauperrimas regiões, onde o u­
nos baixos que depois são transfor- , , nico ret\·igerio é a Carnahuba, o
mados em açudes, ella continúa a ' productor precisa de uumerario
vicejar ostentando sua rumorosa ~~ para não paralysar sua pequena
fronde cheia de viço acima rio es- ,, industria e é forçado a sacrificar
plendar das aguas; cercada de fo- ,, o genero, isso depois de &SJ)8l'U
go durante tres e mais dias, resis- ? mezes seguidos até a desillusão d
te ufana no meio dos roçados in- que ning·uem lhe acóde ás nece i-
cendiados mal acurvando as pon- ãades.
tas crestadas de suas flabellas; e t Ahi apparecem os comprador



Parnal;yba, 30 Junho 1928.

Celso Nun

Em 1923
Em 1924
Em 1925
Em 1926
Em 1927

ção con lante do Café, se empenha
o crediío do Paiz, para a _valor1sa­
ção da Cêra não precisaria o Go­
verno applicar mais que 30 a 40
mil contos de réis ann1;1alme!)I e,
que bem administrados so trarrnm
lucros á Nação. . .

.Mais alto que qualquer conceito,
individualisando o Piauby, pelo
quadro abaixo, faln a eloquencm
dos algarismos, mostrando o au­
o-menlo progressivo das s_afras de
~era deste Estado, que ainda po­
dem ser muito maior desde que
haja uma medida proteccionista
para garantir a eslab1hdade do
preço.

Cêra expm•lmla pelo porto de Pai-
, nahyba (Via Tuloya)

............ 1780.737 kilos

.. .. .. .. . . .. 1753. 789 kilos

............ 1870.789 kilos

............ 2046.828 kilo ·

............ 2699.885 kilo

(Conclusão)

$a$nasGãRnüãà
que venderam o "bear skin" e o 1ª'l
seu lucro é enor1!1e. . til
. E' a especulaçao sordida. do ex- .-..
lrangeiro consciente da falia d~
protecção d_o nosso Governo á nos
sa maior riqueza.
Recentemente em Nova York, -

e é este o maior mercado compra­
dor de Cêra de Carnahuba - os
varios importadores deste generg
à.cabam rle orgamsa·r um. trus
para comprar a nossa Cera. por
urna só casa, evitando, assim, a
conoorrencia, que,· de certo modo,
sempre foi um factor ele valorisa­
ção · de nossos generos.
Pobre Nordeste.
Si o Governo Federal, melho_r .o­

rientado, ao envez de só beneficiar
o Sul do Paiz, se lembrasse do seu
dever de zelar lambem pelo Norte,
então estabeleceria a valor1saçbuo
off1cial da Cêra rle Carnahuha,
vrotegendo a um só tempo, a ri:
queza particular como augmentan
do as rendas que adviriam como
consequencia deste augmen,to, a ~ :E
dos os Estados productores e g

Cêra · · 1 valorisa- iNão precisaria muito.
Eniquanto • que para a
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""ê 1 Qua. A l) Comciemoraçffo do trababhoÊ 1G Qui. S. João Nepomuceno E
§ 2 Qui. S. A lhanasio § 17 Sex. S. Possidonio 1
§ :J Sex. a Descobrimenlo do Brasil § 18 Sab. S. Venancio J
§ lk Sab. Sta. Monica § rn DoM. Espirita Santa E
§ 5 DoM. S. Juveniano . § 20 S('q. S. Bernardino =
§ r, Scg. S. João Dnmasceno § 21 Ter. S. Manços C . 5
§ 7 Ter. S. Eslanislati § 22 Qua. Sta. Rita de ass1a E
~ 8 Qua. S. Mi1uel Arclrnnjo i ~ Qcli. ~ S. Basilio i
z g@. g«gsets ê%; ?%;;; ${3; 4,%, «.aoa é§ 10 Sex. S. Aurelinno § ;J a . ..i. i ar1a 1v ag

5§ 11 Sob. S. Anaslc1cio E 26 DoM. SS Trindade §
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DIVERSOS

BALANCAS~

........................

. De precisão
De balcão
De· mollas
Para pesar pessoas
De armazem
Para pesar carros
Para. pesar gado
Para pesar café
Balanças automaticas
Pesos de ferro e metal

OLEOS, TINTAS, VERNIZES, ALVAIADE. TUBOS 'GAL­
VANISADOS, MANGUEIRAS, CHAPAS

FEITAS E GALVANISADAS, TELHAS DE ZINCO.
GESSOJ BACIAS, LOUÇAS ES~'IALTADA_S, ETC,, E_TC.
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~ Para funileiros z
Para carpintarias = =« 5=' Para serrarias = =
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Correias, Graxas, Grampos, ~~~
~ Eixos J)ara transmissão, ~ "I' ~

}.Oleos, Mancaes, etc. ?tu?
~ ,.r,~.r//1//1/."~"//l/.'I, ~ ;i',~~
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absoluta ausencia de noticias, ro·
mo, porque, pude observar nas fo.
lh:r- que e edilavai ne--ta capil:l!.
publicaçõe datada,- de Parnahyl..>a.
de simples annuncio de casas á
venda, escravo fugidos, editaes,
ele., ele., deix:rndo patenle a fal­
ta aponlar!a, duranl aquelle lon­
go periodo de 1G annos.

)'.;ão me servi de dados hypothe­
ticos, nem de informações duvido·
sas e Ludo quanto ahi se encontra.
foi colhiclo da imprcn a desta ca­
pital e de poucas e seguras infor­
mar;ões dP amigo:;, em condiçõ "
r!e poder fornecel-as.

Porque seja opportuno, quero rv­
gisstar a cirnum lan ia, menos pa­
ra valorisar este modesto traba­
lho, do que para cohibir a falta, da
ausencia, em no so meio, tornando­
o. desconhecidos, inexistentes, dos
jornaes publicados em Parnahyba,
contraslando com a larga circula­
ção do-$ que se publicam em Floria­
no e que se nos d param em toda
,·epartiçào, em qualquer cscriptorio
e por toda parte.
Assim como Parnahyba tem ago­

ra a osLalhtica quasi completa da
sua impren.a. oulra: localidar!es
do Estado, corno - S. Rayrnundo
Nonnato, S. João do Piauhy, Piro ,
Oeiras ,Teromenha. Floriano, Ama­
rante,' Caste\lo, Allo Longá. São
Benediclo, S. José dos Allos, Gam­
po Maior, União, Miguel Alves, P -
ripet·y, Pedro II, Piracuruca e A­
marragão- tel-a-ão em breve, com
a publicação do meu alludido tra­
balho.

No momento actual, Parnahyba
se pode envaidecer, conlando com
a publicnr,ãu regular r!ns tres fo­
lha$ - "O Dia", "A Praça" e o ..O
Popular", dispondo todos de bom
serviço telegraphico e de corpo re­
daccional que dignifica e ennobre­
ce a classe.

Observo, que a da'a que pr·e

A IMPRENSA EM PARNAHIYBA
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Para me desfazer tlo compromis.
so que conlrahi, cxpontaneamente,
com a direcção do "Almanach da
Jarnahyba", já agora no seu 6.°
nnno de pubhcaçao, de ul1hr!ade
que se não contesta, pela amplitu­
de da sua feição actual, vou com

. a minha contribuição, senão com­
plel a, n:io de todo desvaliosa, des­
tacando um dos capitulos do tra­
balho em elaboração, a ser publi­
cado, opportunamenle, , er:sando so­
bre- "A Imprensa no Ptauhy".
F. A. Pereira da Co la, na sua

imporlante "Chh·onologia Historica
do Estado do Piauhy", dá como
sendo o primeiro jornal publicado
em Parnahyba - "O Echo da Par­
nahyba", cuja circulação leve ini­
cio 'em 25 ele fevereiro de 1863, o
que pude lambem con~talar, to­
mando-o por ponto de partida.
r;ão é tarefa simples, como pa-

1·ere a muila gente, colligir os da­
dos necessarios para um trabalho
dessa n::l'lureza, .assim distancia.do
do meio sem o contacto <lirecto
com alguem que me pudesse orien­
tar, ua°s frequentes duvidas e in­
certezas.

Resalta, da nomenclatura que se
vai ler em seguida, o numero bas­
tanle elevado dos jornaes que cIr­
cularam em Parnahyba, e que as­
cende a 82, quando a vimos, sem­
pre, em trabalhos identicos, figu
ram com um numero hmllado, lon­
"e de alcançar ao que tenho ag­
ra indicado, mau grado a exclusão
proposilal de jornalécos, de sabida
-xislencia, mas sem nenhuma mm­
portancia, como:-- "A Patrulha>
"O Parafuso", "O Camvete , O
Carn-dura" "O Fert·olho", dos quaes
julguei accertada a omissão.
Verdade é que, como fica evi­

denciado, houve um grande lapso,
decorrido de 186 á 1880, sem que
me fosse dado justificar a existen­
cia de qualquer jornal, nao so pela

ttttmnttomtttttnmtnittttt

EIJD. TELER. "DENTMLCINN" BELEM-P1Ri
AGENTES PARA O PIAUHY :

PREMIADOS COM MEDALHA DE OUHO E CHUZ DE
l\lERITO NA EXPOSIÇAO INTEH~ACIONAL DE

JHILÃO, EM A1915
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s. ves de Sou:::a Bem. Jan ,ir-o lt·
fül 1891.

10 - .. O LRGALIC,T .\ - 01'1,tu <iu
parti!o legalista local. Reda­
ct.u,·es diverso·. c\lan;o ct,, 18\r!.

11 - '·O LIDADOR" - .Tor11al , -
manai. Propt·iedade d Raymnn­
do .lo::-(· de :\loma. ApparPt· 1
a 5 de .Tunho de 1893, s ndo ..,
sua lypographia assaltada e emn­
pa;:;lella Ia em a noite de 8 pa ·a
9 de Jan iro de 189't.

12 - '·JOR~AL DO PlAliH\"' -
R r!aclor principal - dl'. Olin­
tho de Amorim. Neutro ena re
o; pari ido·. Outubro de 1893.

13- O ROUXIt OL" - Orgão cl,1
classe e,;ludantal de Parnahy >:e.
Abril de 1898.

1!i - "A PARi\'AHYBA" - .Tornai
de pequeno formato. P1·0[)1·i -
dade e redaceão de José Serra
de i\1irnoda. · 1 de Janeiro de
1899.

15 - "O PIAUHYEXSE'' - Puuli­
cação ,trimensal. Julho d moo.

16 - "O NORTI.STA'' - H.edactor­
chefe - dr. Frnncisco de :\lo_­
raes Correia. Collaho1·adorPs d1-
vel' os. Publicação semanal.
Foi, talvez. o melhor jornal pu­
blicado em Pal'llahyba. 1.anto PP­
la sua feição material, como_ pP·
la magnitude dos seus artigos.
vi ·ando a gr/rndeza e o progres­
so do E taclo, de lacando-:-P. a
memoravel campanha eni IO!'llO
da reivindicação do d_nlla r1P

Pamahyba. Tendo surgido Plll
1 de .Janeiro r!o 1901. ct(•::appal'e­
ceu em Drzembro de 190:l. . .

47- JUVENTUDE" Periodi­
co litle1·ario e not1c10:,:o. Heda­
ctor _ L. Douracto. 6 d Junho
dP 1902. d

,18 _ LIBEHTADOH" .- !_le a-
clares diver ·os. Pnbhca<:ao ~!:'­
manai. 1 de Agosto de 1902.

19-"PAINASO" -- Redactor ­
· J. Campos Veras. 1902. _

20 - "O POPULAR - Orgao da

1863 - 1928

+,,,,
\\
~

1 _ "O ECHO DA PAfiNAHYBA" ~~
1 • . L ~ ~Semanario votado aos inte- ss

,·esses ·materiae.· da Prnvincia, ,~
;nercantil e nolicio. o. Impres- ,'
so por J. d::i Silva Leite. Circu- s\

!ou de 25 de l'eycreiro a 8 de $
d 18GI) ~~Agosto te ó. $8

2 :._ LIGA E PROGRESSO-.Jornal ;;
da polilica liheral, Yolado _aos ,\
interesses moraes e materiaes s
-àa Provincia. Publicação sema- ~ ~
nal. Ch·culou de 1G de Julho a ~~
11 de Outubro de 18G3. s~

3 _ O ECf{O PAR1'AHYBANO ~t
Ot•n-ão do Partido Ligueiro Pro- t,
gréssista. Typ. Imparcial, de J. ?
ria Silva Leite. 18G3. ~-

4 .:_ "A VIOLETA - Leitura pa- ss
8 .. ,. ~s!'a senhoras. '1 G-1. ;; ,

5 - "O LIBEl-tA.L - Jol'nal sema- ~~
oal, da politica liberal, votado g
aos ín leresses moraes e mate- • ~
riaes da Provincia. Publicou-se ~ ~
de 2 de Abril a de Selernbro s'88r!e 18(H. . · ~

6 - "O COMi\lERCIO DA PARNA- h
HYBA" - Jornal semanal, com- ~~
mercial e noLicioso. Typ. ~m- ~~
parcial, de J. da Silva Lr1le. ~~
A:ppareceu a 7 de Dezembro de s~

~'1SG4. •'
7 - "O PARNAHYBA1'O'' - Pe- !l
riodico . imparcial, not.icioso e
cornmeÍ'cial. Typ. de B. C. Fer- ~~
nandes. Setembro de 1880.

8 - "O CO:\L\IEHCIAL" - Pro- R
priedade do cel. Joaquim. An- ~ ~
tonio de Amorim Filho, 2.í de i~
hneiro de 1889.- $

9 - "O Patriota" - Propr1cdar!e ,,
de Beneciio I o da Co::La Fernao- ~ ~
des Redaolores - naymundo ~,
José de Moma, Anlonio José A- ~
nalio de l\Iiranda, Raymundo de
Carvalho Palhano e 'l'homaz AI-

de ao hislol'ico de cada um dos jot·.­
nues. corresponde ao seu appareci­
menlo.
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Pharmacia Popular, <le Julio Á Correia. Publicação ,emanai
Jlosa & C.• Tfragem mil e.xem- Appareceu a 7 de Abril de 191
plarc:,;. Distribuição gratuita. ~ tendo suspendido a publicac;ãa
Unica Pharmacia que possue um s em Setembro do mesmo anno.
jornal no norte do Brasil. ·'A ~: 30 - ''CA:\IBIRD.IBA" - Periodieo
riqueza é O conjunct-0 r!ns ulili- '~ indisciplinado, critico, liltera-
dades" - "O trabalho ludo ,·en- ~, riot noticioso. Redaotor princi-
ce" • Typ. Correia & Baslo. 8 ~: pai - José Coriolano. Rcdaclore
cl!: Novemb1·0 de 1902. " e collaborarlores diversos. Ap-

21 - ··JlO:?\DA" - Periodico humo- U parecera em dias indetermina-
ri ·lico. Rcdactor Antonio Dias ss dos. 5 de :\laio de 1912.
de Ar«ujo. 1904. 31 "O POPULAR"- (d phase)

22 "A 'TRIBUNA" .- (A phase) ??} orgio litterario e noticioso. Di­
O1•gfí.o imparcial. Redactores- s rector e fundador - Americo
drs. Douville Leal, Julio Hosa ?? Ribeiro. Redactores e collabo-
e Luiz Correia. Surgindo a 18 \\ radores diversos. Publicação se-
<le Julho ele 1905, suspendeu a ~! manai. 22 de Setembro de 1912.
rn1blicação, rcapparecendo cm ,\ 32 - "O ..\X'.'iO BO:\l" - Periodico
roverciro de HJ07, com os mes- noticioso, litterario, commercial
mos redactores. h e ,humorislico. Circulara em

i3 - ":\'OllTE PIAUHY" - Semn- ~! dia festivos. 1 de Janeiro de
nario independenle, poli-tico e ~; 1913.
noticioso. Redaetores drs. ?? 33 "POLYANTHÉA" Home­
Arlhm· Douville Leal e Luiz ~~ nngem ao deputado Joaquim Pi-
Correia. -i de Agosto de 1907. \~ i·cs, pelo seu anniversario. 16

«« d21 - "1'1 DE JUNHO" - Jornal de H de Julho e 1913.
propaganda da Escola de Apren- H 3,i - ":\IUNICIPIO" - Orgão do
dizes :\Iarinheiros. 15 de Ma1•1;0 H P. R. C. Parnahybano. Reda-
de 1908. tor-chefe dr. Franci co de

25 - ··o PLECTfiO" - Quinzena Mores Correia. 3 de Agosto de
rio inclependente1 litterario e no- ~~ 1913.
licioso. Redactores diversos. F! 35 "JORNAL DO CO:\BIERCIO
Gerente -- João Brasil. Mnl'ço ~~ - Orgão de propaganda, noti-
cie 1908. a cioso, independE'nle e impar-

26 "SEMIANA" Redaetores di- cial. Propriedade da Alfaiataria
versos. Typ. Basto. Impr. po1· :! Smart. Redaclores J. M.
·Americo Ribeiro. 12 de Junho ~, Guimarães e José Coriol no.
de 1910. i~ Gerente - Rogaciano Britto.

27 - ''AURAS DO NORTE" - H Fevereiro de :1914.
Quinzenario critico, Jilteral'io e ~~ 36 - "AGULHA" - Periodico cri-
noUciorn. Redacfor principal s tico, humoristico e noticio •
João Dutra. ~Iaio de 1911. :~ Redactores diver os. O de Mar-

28 "CIDADE DA PARNAHYBA" co de 191i.
- Orgão politico, commeroial e " 37 - ··JOílNAL IXFA~TIL" - o·
noticioso do Partido Colligado ~~ reclor Lincoln Guimariie . ·
Parnahyhano. Redactor-chefe - ~, de 191-L
dr. Nestor Veras, 30 1fo :\larr,o rlc :~ 38 - "O PHAROL" - Or ·o da
1912. s ja Maçonica Fraternid! p,-

9n "REB "''fE" o - J p R •, nahvhana. Redaotor -) ».·l Ma0 UO • • -= ·.

C. Parnnhybano. Redac!or-che- 1.11 Cunha. 26 d Julho de
fe - dr. Francisco de Moraes i:?' 39- "A ORDEM - Orgão d

A IMPRENSA EM PARNAHYBA:!~:.--- -------- :-_·--- . .:-::-_--:-_~--



-13 - ''.A CRüZ'' - Orgão da acção
:-:oCJal ca,[holica. Di1·eclor- Pa­
dre ello Lula. ::,erá publicado
nas principaes datas da !leli.,.ião
e r!a Pa Lria. 3 de Abril de 1915.

!ili - "A CHIBATA" - Jornal cri­
tico e noticioso. Propriedade de
uma sociedade anonyma. ~. ;1,
de 2 de Junho de 1915.

15- "O MENSAGEIRO CHRIS­
T,'iO" - Orgão de propaganda
protestante. Direclo1' - Antonio
de i\Icllo. Dezembro de 1915.

46 - "A GUERRA" - Orgão da
Liga Pro-Germania. Abril de
19J6.

17 - "A SK\L\~A" - Jornal inr!e-
dendcnle e nolicio:,o. fledaclor­
chefe - dr. Nestor Veras. Ge­
gente A. J. Neves. N. 2, de
20 de Novembro de 19i6.

{8- "O MOMENTO" Orgão lit­
tcrario e noliC'io~o. Proprielario
e rcdacLor-chefe - Livio t;a ·­
tello BI·anco. 1917.

49 - O DlPAHCI.\L - Direclor -
dr. Nestor Veras. Publicação
l.Ji-scmanal. Outubro Je 1917.
Gerente rtubrm FUl'lado.

A U\llPRENSA EM PARNAHYBA
CONTINUAÇÃO

iaeção do P. R. C. RcdacLor­
ehde - dr. Mcrval Veras. Ge­
rente - Jo:,é Col'iolano. Publi­
ca-se .-emanalmenlc. 5 de Agos­
to cl · rnH. Posi el'iormenLe LeYe
como redaclor-gerente dr.
i\e:;Lot· Veras e redaclor-auxiliar
-- dr. Castro Cavalcante. Em
i\I;uo de 191ô e ccl. Epa111inon­
c1a~ ca~tello Branco era reda­
cl.ol'-:;cerelario e em No,·embro
dirílcLor exclusiYo.

liO ~ ·'O SPOn.'~" Jornal de propa­
ganda spor·t1va. Redaclores -
A_crisio Furtado, J. i\I. Guima­
raes e José Correia. Novembro
de J911!.

41 ;- "O POPULAR" - (2! phase)
rendo su. pendido a publicação,
reappareceu sob a mesma dire­ggão de Americo Ribeiro.
leve publicação r!iaria, de Ju­
nho a Dezembro de 1927, quan­
do se deu a morle desle eu di-
rector e fundridor. 1914.

·i.2 - "CORREIO SPORTIVO" -
Redaclores - Salles Reis, A.
r-;reita., Aurelio Frei!a~, Luiz
,}$}0 e Silvio Pies. aro de
vÍO.
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COIITINUAÇiO

60 - "POLYA THÉA" - com
moraliva do anniver. rio n
cio do sr. dr. Francisco d
raes Correia. 31 de M 1
1921.

61 - "O PERDÃO - Or -o de pro­
paganr!a e:;pirila. Director -B.
C. M. de Mello. Gerente - -
gusto L. Pessoa. Thesoureiro -
,Joaquim L. Ramos. Redac[or
- dr. Castro Cavalcante, · ir
Sobral, Salles Rei , Franci :o
Ayres, Th. Calunda, Jo Du­
tra e Oscar Vaz. "Fóra da C -
ridade não ha salvação". Cir u­
lará a 3 de cada mez. Distri­
buição gratuita. N. 5, de U d
Julho de 1921.

62 - "A PATRIA" - Orgão do Col­
legio "19 de Otubo", Redac! r
- dr. Edison Cunha. 19 de Ou­
tubro de 1921.

63 - "A CAMPANHA - Orgão d
,propaganda das candidatur:
Nil abra. Outubro de t t.

64 - " MPRENSA" Orgão d in-
teresses geraes. Propriedade d
Anlonio Menezes. 19 de ovem­
bro de 1921.

65 - "JORNAL DO COMMERCIO"
- Orgão da Associação Comm r-
cial. Redactores collabor d
res diversos. Gerente - J.
sias íl'Albuquerque. Circula
domingos. 1 de Janeiro de 1

li6 "A CONQUISTA" - Orgão
Gremio Litierario Coelho

Publicação mensal. Julho
1922.

67 - "19 DE OUTUBRO" -
Commissão Promotora da
tas c!e 19 de Outubro. Distribui­
ção gratuita. 30 de Set
1922. Foram publicados
te dois numeros.

68"GAZETA DA PARANlb.
- Redactores - dr .
Veras, CaslJl.•o Cavalo nte
son Cunha. 10 de F v
1923.

69 - "O CONSOLADOR

50 - "PARNAHYBA" - Agosto de
1918.

51 - "O CO_NSOLADOR" - (1.ª
phase) Orgão do Centro Espiri- ~,
ta "Perseverança no Bem". Di· oi
rector - A. Cunha. Gerente - ;
R. Chagas. Redaclores - Ala- .s
rico Cunha, Eduardo Legnani e
B. Simão. F6ra da caridade s
não ha salvação". Diatribuição -. '
gratuita. N. ó, de 31 de Marco {
de 1919.

52 - "O CHROMO" Pequeno jor- !,.
nal litterario. 1919. • 1,

53 - "O ARTISTA" - Orgão da ~~«sociedade "União Progressista ~,
dos Artistas Mecnnicos e Libe- ~~
raes". Publicação semanal. Agos- ~~
lo de 1919. H

5 "O NORTISTA" Orgão de 88propaganda commercial e des- ·
poriivá. Redactores Salles ji~ ~
Reis, R. Petil o Acrisio Furta- }?
do. 1919. $s

55 - "A TRIBUNA" - (2.ª phase) h
Orgão do Bloco Republicano 1 ~
Piauhyense. Propriedade e res- ~ ~
ponsabilidade c!e Veridiano Ra- !t
bello Borges. RedacLores diver- ~~
Sos. 31 de Dezembro de 1919. Fé

56- "A BOA SEMENTE" - Orgão ?j
do Centro Catholico. Gerente- 1
Raymundo N. H. da Silva. 1
1920.

57 - "A PROPAGANDA" - Orgão
do Commercio Piauhyense. Pu­
blicado sob os auspicios da As·
sociação Commercial de Parna­
hyba. Typ. Basto. 30 de l\laio
de 1920.

58 - "O TRABALHO" - Orgão ar­
tislico, propagandista, litterario
e noticioso. Direcção e pro­
priedade do artista João Bezer­
ra Leite. Redactores diversos.
Publica-se em dias inrlelermina·
dos. N. 4, de 7 de Outubro de
1920.
- "O MARITIMO" - Orgão das
olasses maritimas de Parnahyba.
Fevereiro de i9!t. ·

} A IMPRENSA EM PARNAHYBA



dos. Retirando- e Leopoldo Cu­
nha para Therezina, em Junho
de 1928. assumiu a sua direççãc,
o sr. João VieiTa Pinto. 24 de
Janeiro de 1927.

78-- "O INDEPENDENTE" Orgão
da propaganda polilica pro·Hel­
veio Coelho Rodrigues. Pro­
prietario e direclor - R. Perei­
ra. Collaborariores diversos. 13
de Fevereiro de 1927.

79 "A VERDADE"- Jornal po­
litico, de vida ephemera. Dire­
clor - dr. Edison Cunha. 23
de Fevereiro de 1927. ·

80 - "POLYANTHÉA"- AO dr.
Francisco de Moraes Correia.
Cordial homenagem de seus a­
migos e admiradores. Salve 31
de Maio! Parnahyba-Piauhy­
Brasil. 3I de Maio de 1927.

81 - "A PRAÇA" Orgão da As-
sociação Commercial do Vare·
jistas. Director - Edison Cu­
nha. Gerente - Benedic·lo os
Santos Lima. Secretario - Ra­
nulpho Torres Raposo. Publica­
se ás terças-feiras. 1 de Novem­
bro de 1927.

82 - "O POPULAR" (3.ª phase)
Orgão independente e noticioso.
Propriedade de uma sociedade
anonyma. Funrlador - Amarico
Ribeiro. Directores José Eu­
clydes e Raul Primo.
Reappareceu a 9 de Abril de
1928, após um interregno de
qnasi dois anno , em consequen·
eia da morte do seu fundador.

Iniciada como ahi fica. a historia
da imprensa em Parnahyba, facil
será a outrem completar este tra·
bnlho, rectificando-o, ampliando.o,
uma vez animado do mesmo inte­
rese, que me fazia esquecer as fa­
digas da pesquiza insana e moro a.
Therezina - Julho - 1928.

.Joel de Oliveira.

phase) Orgão do Centro Espiri­
La "Perseverança no Bem". Di­
rector A. Cunha. Gerente -

J. L. Ramos. Redaclores - B. e.
M. de Mello, R. Petit e A. O.
de M-ello. Publicação mensal. 18
de Julho de 1923.

70 - "A NOTICIA - Orgão litte­
rario e noticioso. Direclor -R.
naposo. Redactores - Torres
f:laposo -0 Joã-o Ramos. Publica­
\;ÜO semanal. 29 de Outubro de
1923.

71 - "A TRIBUNA" - (3.ª phase)
Orgão polilico e noticioso. Pro­
priedade de Epaminondas Cas­
Lello Branco. Redactores - Tho­
maz Ca Lunda, Edis-0n Cunha, Pi­
ores Rebello e Castro Cavalcante.
Janeiro de 192.

72 - "A RAZÃO - Propriedade e
redacção do dr. José de Sousa
Brandão e Vicente Jusselin0.1924.

73- "ALCYON" Jornal littera­
rio e noticioso. Direcção de Be·
nevolo Trindade. Redactores­
Leopoldo Cunha e Miguel Olivei-
ra. 1926.

74. - "MOCIDADE JORNAL" -
Orgão da Mocidade Parnahyba­
na. Director - Lula Menezes.
GerenLe - Arnesio Falcão Ca·
mara. Sahirá quando for neces­
sario. 19 de Dezembro de 1926.

75- "PALACE-JORNAL" - Pro­
priedade de Naslablo Ramos.
Hedaclores - T-O'rres Raposo, R.
Pelit e Miguel Oliveira. 1926.

76 - "A TELA" - Propriedade de
Ferreira & Filhos. Redactores
diversos. 1926.

77 - "O DIA" - Orgão da Dissi-
dencia. Jornal polilico e noli­
cioso. Directores poliI icos
Nestor Veras e Epaminondas
Castello Branco. Redaclores -
G. de Castro CavalcanLe, José
Pires de Lima Rebello e Tho­
maz Catunda. Direcção e ge·
rencia de Leopoldo Cunha. Cir·
cula ás terças, quintas e sabba-
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NO RECESSO DO LAR
O teu profundo amor, as caricias do Lar,
Germinam no meu peito um desejo sem par
De amar e de viver J
E os filhos ? Os nossos filhos ?
Que guardam dentro em si, perennemente, os brilhos
Dum mysterio?...

N' MINHA QUERIDA ESPOSA

Não existiam outr'ora...
- E agora ?
O seu sorriso, o seu olhar, o seu imperio
E' a suprema verdade em nossos corações 1
Paz e venturas, sonhos e emoções 1 •••
E, como o Salvador, poderemos dizer:
Deixai vir sobre nós, com ternura e prazer,
A flor da nossa vida-as timidas crianças­
Angelicas, fagueiras,
Felizes mensageiras
Das nossas esperanças!
Filhos 1.. . Cordas do coração,
Cuja existencia encerra,
Aqui na terra,
Toda a nossa alegria, nossa consolação f
Se por elles gosamos,
Aos Ceus glorificamos;
Se por elles sofremos
Com lagrimas dizemos :
Bemdita provação 1
Beijos 1. .. Outrora a dois 1
- E depois ?
Quanto é bello o presente 1
Multiplicando beijos infinitamente!
Entoando canções e madrigaes e versos
De amor s diversos :
Conjugal, paternal,
Maternal filial 1
Amores, afinal, que se não findarão,
Berços fizeram n alma, vidas no coração,
Fóco do amôr sincero, abençoado e puro J
Amor, que como foi gerado
No passado,
Intensamente forte,
Ficarâ preexistindo, atravez do futuro,
Ultrapas do o Tempo, aniquilando a Morte!

ALARICO DA CUNHA
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MILTO ILLS

para a moral ou mentalidade do
publico.
E' por ledas estas razões que

tou plenamente satisfeito de min
profissão.

Convicção Maçonica
Não ha em Parnahyba quem des­

conheça o Leoncio Marques, o po­
pular,ss,mo Pesado das Aroeiras
que se particulariza por dois estia:
mas inseparaveis : a bebedeira i~­
veterada e uma horrível leishma­
niose no _arlelho do pé esquerdo,
que estacionou á acção do alcool.
Leoncio tem piadas interessantes,

como a de que ora nos vamos oc-
cupar. ·
Foi num dia de eleição das luzes

e officiaes da loja maçonica desta
cidade. Após a eleição, os novos
dirigentes deliberaram photographar­
sc e se dirigiram ao Atelier Dutra.
A' porta estava o Pesado, que
acompanhou o grupo de maçons.
Na hora da pose, Leoncio estav
rente com elles. Um dos circums­
tanles observou-lhe que não era
maçon e, portanto se retirasse, ao
que replicou, impertigando-se :
-Quem eu ? I ... O diabo é quem

não é J... Ainda hontem quebrei
um Santo Antonio 1. ..
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cinematographico '!
Não é uma. São varias. Em pri- g

miro foga, @ o»ieeijv@ de fálfígr fé
pessoa e chegar a obter certo grão
de independflncia financeira que o ::
habilite a viver commodamente e o §§
faça gozar de todo o bem que tem ==
a existencia. Como estudanle da :_E=_ª
Universidade de Chicago, e poden- :E
do chegar a ser professor, não con- -­
siderei esta situação como promis- ~=-==ª
sora para cumprir com minhas am­
bições de bem estar e felicidade de- EE
sejadas.
Toda a pessoa que trabalha, deve

enconlrar em sua occupação certa
retribuição. que não o lransforme
em uma machina de trabalho só­
mente.
Acho que o trabalho nas pellicu­

las é agradavel e remunerativo, não
esquecendo suas difficuldades e de­
salentos, mas reconhecendo sempre
que suas compensações são muito
mais vantajosas.
Gosto immenso de trabalhar para ~:-=ª==

o publico e ouvir suas opiniões e
criticas. -·
Tenho a consciencia clara de não ~

ter representado jamais um papel
cinematographico que pudesse cons- IÍi
tituir um exemplo pernicioso e máo f

«l, s 2rapagaio
As mais acreditadas marcas
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PARNAHYBA
ESTADO DO PIAUHY

~ão sei de profissão mais assa- T lor ('IU a menor ·t>e1leza nessas b­
pateirada, actualmente, que .ª dos ! · bo~eírns de ·enxabidas supporl· -
modernos vates que mfeccionam \li veis,_ apenas, nos neóphitos despre­um cerLo ambiente social do paiz. tenciosos que ensaiam os seus re-

Nesle formoso rincão rlo conti. · ~ migios nos e~paços literarios, cheia,
nente colombiano que é o Brasil, i as cabeças de visões de "Tico­
não sei si pela exuberancia rrrival p Tioo" .e de charada:. do "Almanach
do seu sólo, pela ~urprehendente ~, de Lembrançns".
belleza das suas florestas gigan- ; ; ALé faz pena; mas quem os rnan·
tescas, pelo encanto se~ par da s § dou degenerarem tanto? .
sua immensa flora, pela riqueza_ da j Noutros tempos, elles foram o.
sua incomparavel fauna, pela E- h mais poderosos agentes das civili­
petuosidade das suas caudaes, ou h ções, os mais preclaros paladino· do
si pela clima lológia' que· tro~icali- ; i progresso, os mais lidimos desbra.
sa O sangue e faz estuar ,ª. vida! e ~ var.ores das artes, os mais deno-
que é certo é que esses visionarios dados pioneiros da bôa linguagem
proliferam na ociosidade como co- e da instrucção.
gume los ás primeiras chuvas. Ah! mas no oulro tempo, esses

· E .porque abundam, porque a Sua seres privilegiados descendiam do
offerla é maior que a procura, puro sangue azul dos bardos da ve-
cáem. dià a dia, num tão flagrante lha raça, e sabiam morrer brava-
<lescrcdilo·, qu~ chega a fazer dó, mente pela sua idéa e luct.ar pelo
tanto mais porque na onda vao seu idéal, sem nenhum momento
airraslados os que perpetuam ver- de fraaueza nalma, sem um inslan·
sos em linguagem mais commedi- te de êlesfallecimentos no coração
da e mais clara, obedecendo ao a- valente. E quando a paLria lhe re­
tavismo do. idéal pagão em que to- clamava os serviços, lá se iam el-
da a bôa honra eslava numa bôa les para a servirem braço ás ar-
justa e numa breve endeixa. mas dado, na mão na penna, outra

A' classe dos versejadores de a- na espada, cheios -todos do ard_or
h bellicoso que lhes dava o patrio

gora, ninguem que mantenla o res tismo acen<irado,· anima.dos lodos
peitoso culto da propria_ reputação, pela scentelha do genio, e chama­
poderá dispensar consider_açoes · & vam-se, então, Camões e Almeida

O_ povo, na sua proverbial :-sabe- ~~ Garre!, Milton e Santa Ril~ Durão.
doria, emprestou uma accepcao pe. ~~ Herculano e Gonçalves Drns, Ed­
jorativa ão titulo de "Poeta", que ?} ard Poe e 'Tobias Barretto._ Cas­
outrora era o mais nobre, eco kk {o Alves, Varella, Thomaz Ribei­
elle passou a designar os t~mho:. 1 ~ ro Guerra Junqueiro, eto., ele.
pc·rnoslicos que ostenta~ hterata- , 1 ;.rinh·am da ancestralidade il_lus­
gens, os futeis, os estroinas, os bo- $ tre da Renascença, em cuja aurea
hemios, os parasit~s _soo1aes. E !1 época floresceram' os çancioneiros
tanto. assim_ é que já nmgu_em leva ~ ~ · sevilhanos, poetas - soldados que
a sério essa gentmha... Si ~s fo- j s iam soluçar desoantes amorosos nos
lhas toleram-lhe os madriguaes , ~I balcões em flor das namoradas. sob
sem juizo, as quadras sem n~xo, os h a ogivas rendilhadas, sobraçando
d1thyrambos sem grammatica'. os . li bandolins, muito anchos nos cal­
versos sem metro, ós alexandip?° ?} é6es justos aos joelhos e com o
sem pémisticluos, os endecasy a- !ê ~c:pact'ins á cinta.
b_os sem arte, sem fundo e sem s~n, ! ·Ainda hoje, tudo o que existe de
timento, fazem-n o, mais por pie- ,,.enuinament-e lyrico, de !mamente
dade, e, algumas vezes, por troça, j6ro, de puramente cantante, de
que por enconhrarem o minimo va­
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-Praça Coronel Jonas n. 21

Quando mais se entregam à vida
sedentaria e mais se agasalham.
tanto mais frequentes se tornam a.
dores rheumaticas. Todos os velhos
devem passear, diariamente_, receber
a acção vivificante dos raios sola­
res, e alimentar-se commedidamente.

No caso de surgirem dõr~ rheu•
maticas, aconselham-se apphcaçõe_-.
á noite, da Fricção Bayer de Fspi­
rosal, que tem a vanta_gem de . ser
muito efficaz, sem os mc_onvenien•
tes do máo cheiro e de sujar a rou­
pa como aconlece com os remedio
geralmente empregados para o mes­
mo fim.

Muitos «velhos verdes• que por
ahi são vistos. lampeiros. e i
poderão confirmar estas asserções.

MANOEL, MIRANDA.

@}, como para um verdadeiro at»que
da lepra.
Esses . taes "soit-dhmts"' gran·

des· ge:110s de hoje, são um peri­
o para aquelles que têm espo ... :
boniias ou filhas tentadora·.

. Eu sei que me arrepelo da con­
vivencia perniciosa desses facadis­
tas coévos ... E agora, mais do que
nunca. ·

Quando elles gastavam, ao me­
nos, um, dois mezes, burilando uma
quadrila chôcha para a Elvira, ou
para a Lóló, ou para a Lúlá, ou
para a Lálá, ou para a Lili, ou pa­
ra uma Lélé qualquer, ainda a gen­
tt': os tolei·a.va, ainda que damnado
da vida; m_as agora, que deram pa­
ra fazer phrases ôcas, estupida­
mente vasias, sob o nome de versos
futuristas, ah! dá-me vontade, fran­
queza, de ir ás ventas a esses desa­
forados ·

Com seh,centos milhões c!e car­
rapetas!
Vão dar no boi!

Bem poucos individuos são pren­
dados pela natureza, attingindo ida­
de avançada sem o classico rheu­
matismo dos velhos. A grande maio­
ria, sobretudo nos dias frios e hu­
midos, é viclima constante desse
pertinaz achaque. que tira o somno
e, muitas vezes, o bom humor do
mais pacato ancião.

O rheumalismo dos velhos depen­
de muito da exisleocia que levam.

Velhice verBe
E>

idealmente bello e de sentimental­
menle cast.o, P'rocede, mcontesia­
velmente, da poesia guerreira e
santa ámorosa ·e homel'ica dos
aédos medievaes, nos tempos das
bailadas fogosas e das coplas su­
blimadas que as donzellas encar­
ceradas liam por entre suspiros
profundos, fina-ndo-se de paixão pe­
los va1·ões que as ·requestavam e
que as disputavam em combates
tremendos, em meio de estradas
silenciosas, tendo-as á garupa dos
ardegos corceis relinchantes ...

Mas hoje? 1. . . Que resta de toda
essa lenda ria poesia épica? Uma
pobre loureira gasta, piegas e des­
assisada, que tem esgares de idio­
ta e furores de nymphomaniaca.

O poeta moderno! ...
Geralmente ó o "de'raqué" dos

bot.equins escusos, o "habitué" dos
"cabarets" de segundissima ordem,
o vagabundo da via publica, o mo­
leque "trananoqueiro", o alcoolatra
ou morphinómano, inutil para a
vida.

Contra os actuaes poetas, todo o
bom chefe de família se premune,

PARNAHYBA - PIAUHY
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LYRICAS
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....~..;~:=•Comprehendem_-se nas dis­
posições cln presente lei os emp, e­
gados de todas as secções das em-
prezas jornahst1cas. .
Art. 2.0-Fica o poder executivo

autorizado a regulamentar a presen­
l . e ·tabelecendo multa a~s tn­

~-~ac~~ ..~=. e nté a importanc1u de
2:ooosooo. . .

Arl. 3.º - Rev~gnm-se as dispo I·

ções em contrario. b de
Rio de Janeiro, 2 dezem ro_

1925, 10-\ da lndependencla e 3, d l

Republica. B '<l li·
iüvr2%."iiis».guel Ca\mon u

Vae pelo azul a andorinha,
Novos climas procurar; .
Vae, porem não vae sosmha,
Cada qual leva o seu par...

Toda a alma que ao mundo ,·em
Não póde deixar de amar;
Ai ! daquella que não tem
Uns labios para be11ar ....

ANTONIO CHAVE"'
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Arl. 1.0-Aos empregados e op~= i~
rarios de estabelecimentos _commede ~s
ciaes, ·imluslriaes e.bancar10\ e fi- ~,
instituições de tar1dnde e ene 1

~~
cencia no Districlo Federal e nos h
Estados, serão annualmente c~n~.e~ ~~
d·,dos 1r- dias de férias, sem pdr_e,1t~1z ~~., d 1ar1as ·elos respectivos orc!~na .~s,_ ·' ~
vencimentos e graltficaçoesd · ser

§ 1 o _ A concessão podera S

feita de uma só vez, ràº pr~~ ~t
16 · ''

ma fix::ido, ou parcela ª"à~s férias ~
que se comp_lele ? tempo t
indicac~o nesta lei .

que as Ferras dos empregados do
commcrcio e operar1os sao obriga­
das peh; decreto n. i\.982 de 24 de
dezembro de 1925, que manda co­
ceder annualmente, fo chas ~e fe•
rias áos empregados e operarios de
estabelecimentos commerciaes, _u~­
dustriaes e bancarios, ~em pre1u1-
zos ele ordenados, venc1me1:1tos _ou
diarias, e dú outras provHlenc,as
nestes termos:
. <lÜ Presidente <la Republica <los
Estados Unidos do Brasil:
Faço sab.er que o Congres_so Nn­

cional, decretou e cu sancciono ª
seguinte resolução :

Saibam toçlos
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§ 1 Qui. S. Ethewnldo ª 16 Sex. • . Hoque · • i
§ 2 Sex. ~- Eslevnm i 17 Sc1b. :S. :\lamede i
§ 3 Sab. ~ln. ~ydia Ê 18 D0~1. Sta. Clara Monte Falco (
E 4 Dm1. , S. A1·1st.wcho : 19 Se,q. . Luiz 5
§ 5 Seq. tlossa Seahora das Kem ª 20 Tc1•. ~ S. Bernardo i
§ 6 Tê1•. S. 'l~hiago ª 21 Ouf!, Sta. J~anna Franc. i
E 7 Qua. S. Caetano :. 22 Qm. S. Th1moteo 5
§ 8 Qui. S. Cyriaco Ê 23 5ex. S. Liberuto f
§ o Sex. S. Romão i 2~ Sab. S. Barth~lomeu
§ 10 ·sab. S. L?ure~"º Ê 2a Do~t. ~- Gene~,o f
E 11 f.)O)I. S. T:burc,o ~ 26 Seg. S. Zeferm_o E
§ l2 SC'_(J. (t Stn. Ol~ra E 27 Tel'. 3 S. Jo~e Calazans i
E 13 TC'I', S. Hyppoltlo . E 28 Qu<;. S. Agfst~nho =
§ l4 Qun. ftossa Senhora da lua llorte 5 29 Qm. \ ta. ::sabma . 1s 15 Qui: ~ lssen~!o de Kossa Sen\ora = 30 Se.Y. Sta. Rosa de L1má 5
E ª 31 Sab. S. Raymundo ª
§
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«Com satisfação, vimos que
sos esforços começaram de ter
prmmeras recompensas, na attençào
que o publico ia dando nossas
lindas collecçrJes de pelles :- tive­
mos as primeiras encommendas cuja
execução cuidadosa e artistica con­
quistou-nos a preferencia da elite.»

«Estavamos satisfeitos, m ainda
tínhamos a nos contrariar a incon­
veniencia do predi6 que 0:,C:­
mos, onde estavam mal in s
nossos operarios em salas baixa
sem luz, sem ar, sem hygiene, at
que conseguimos este predio, onde,
como vê, trabalham hoje na melhor
disposição.•
Tivemos então nossa attenção

voltada para as bancas onde na me­
lhor ordem trabalhavam os opera­
rios nas diversas secções, cujo as­
seio e hygiene nada deixam a de­
sejar.
Fomos, por ultimo, ao deposito

de materia onde bellissimas collec­
ções de pellicas, vernizes, cbromos
phantasias nos foram mostradas
pelo sr. Odilio Ne . que ia, 1o
mesmo tempo, chamando nossa at­
tenção para a procedencia dos
afamados cortumes da Europa e la
America, ultimas novidades 1
das recentemente no mercado.
Essas pelles são de um effeito

surprehendente, o que verifi
em diversos modelos verdadeira­
mente chies que vimos na it
Ao retirarmo-nos, traziam

convicção de que o estabelecimsvI
dos srs. Neves & Cia. Ormou
tenacidade de animo de
prietarios,_e está hoje apto
cutar qualquer encommenda,
a mais exigente, 'e, sob
rte, com perfeição, e

Sapataria Moder
6
Uma visita que vimos de fazer á

Sapataria Moderna dos srs. Neves
& Cia., deu-nos ensejo a que veri­
ficassemos o desenvolvimento pro­
gressivo que vem alcançando esse
estabelecimento industrial da nossa
praça.
Recebeu-nos ali o socio gerente

da firma, sr. Odilio Neves que nos
levou ás diversas secções da manu­
factura, pondo-nos ao corrente dos
melhoramentos por que tem pas­
sado.
• Como deve saber, disse-nos

elle, iniciamos nossa casa á rua
Conde d'Eu • 16, com cinco opera­
rios apenas: nosso gerente technico,
o sr. José Antonio de Albuquerque,
que viera do Ceará, e quatro ope­
rnrios recrutados entre os desta ci­
dade.
Imagine as difficuldades que se

nos antepuzeram logo, quasi nos
arrastando ao desanimo!

«Sem a experiencia que empre­
hendimentos dessa natureza exigem,
haviamos comprado todo o nosso
material de estréa, em verdadeiro
contraste com 'a moda, o que nos
acarretou não pequeno prejuizo».

«Essa situação se aggravou ainda
mais com a recusa que tivemos dos
melhores operarios de nosso meio,
de trabalharem em nossas offici­
nas».

«Todo o mal traz um bem, diz o
velho adagio, e este ultimo pode­
mos dizer que nos salvou a situa­
ção.»

«Recorremos ao sacrificio :-man­
damos contractar operarios em S.

Ceará e Pará, alem de que,
ele parte todo o material de
ock, effectuamos no as com­
nova orientação».
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Em 1910, quando fiz uma excur- ]
são da cidade de Flores á villa de " ação ingleza fõram outras tant
ão José dos Mallõcs, encontrei ' Surprezas para o joven camponez.

numa fazendola central um rapazito logo que regressou e recebeu o
de 18 annos de idade, cuJa mãr. pe- seu primcu·o salario, comprou um
diu-me com insistencia que O trott· caneta, um tinteiro e duas folhas depapel almasso.
esse em_"P"9a companhia, a fim o dia seguinte entregou-me, pa
de emprega-o em arnahyba, visto ~ pôr em en\'eloppe e subscriptar
como o seu filho não tinha aptidão { uma longa carta dirigida a sua ge.

para viver na roça, tanto assim que mtora. e-
aprendeu a ler e escrever solicitan- Não contive a curiosidade de ler a
do lições das pessoas sabidas que carta do matuto antes de fechtt-1
transitavam por aquelles sertões ~or achá-la curiosa e interessantis-
loginquos, inclusive o vigario, quan- ~ s1ma, resolvi copiá-la na integra
do em desobriga pernoitava por ali. i para o meu archivo.
Notei que se tratava realmente dum Era assim a carta:
joven digno de melhor sorte, que «Mamãi, bote-me a Benção. Man-
por infelicidade nascera de paes do li dizer qui xeguei aqui O Pa
pauperrimos naquellas mattas, onde nahyba no Sabo da Sumans arre-
nem sequer havia escola por perto. trazada. Nun conto nada di Tirizin
Só por um esforço digno de nota, pruque fui xegando lá i inbarcando
alliado a uma intelligencia rara, biatamente nun vapou qui era um
conseguiu sahir do analphabetismo Munarca de grande i só gastemo
do meio. ceis dia mode xegá aqui. Mam ·,

Chamava-se Henrique o rapaz. Parnahyba é uma cidade Badeja,
Era um mestiço robusto, musculoso, dimenhanzinha si alvoroça tanta
de olhos grandes, magnifica denta- gente na beira do rio qui nem for-
dura e saudavel apparencia. Lia e miga arredó di Lagartixa morta, i
escrevia com facilidade. Tinha uma quaje tudo é trabaiadõu caçando ga­
bonita calligraphia, mas sem a mais nho. U mercado é ôtro dizi peiro.
leve noção de grammatica. Si arriune mais povo di que na De-
Resolvi traze-lo para esta cidade, zubriga quando o Pade diz miça n

embarcando-o numa canoa no porto Capela dus morros da dona Xiqui­
da Passagem de Santo Antonio, nha i tudo si vende. Fiquei best
afim de tomarmos o vapor em The- de ispiá gente comprando Maxi
rezina. s quiabo, limão azedo, foia de João-

Chegando aqui, hospedei-o na re- gome i inté taiada de Girimun. M -
publica em que eu morava naquella mõi, me arranxei na Caza du t
época, Henrique jamais vira sequer nente Candio da Sanção qui xam
uma villa ou uma cidade, por isso repubrica i gostei dimals pruqué
que tudo lhe causava grande admi- bem tratado, grassas a Deus. Pr
ção e surpreza, entretanto nada ' tão di arroz cum Fejão i ca

perguntava. Gorda cum pirão nunca mi falt
Aconteceu ter uma \'it1gem para banana prata pra subrimeza l ·

Tutoya, no qnarlo dia após a sua café bebo toudo dia dimanh
egada. Levei-o para trabalhar_em Dia i di noite cum Pães di cidade{
rviços de estiva a bordo d'um Manteiga do reino. Mamii,
por inglez. . • coizu é munto deferente e
A bahia de Tutova, o movimento dahi, Toudo mundo anda
s ondas, o tamanho do navio, o butina cularim gru
abalho a bordo, a fiscalização a- quem un ande pronto
uaneira e os costumes da tripu- As Gazas io quaie

noaonoetnau@n as@aamentranraen
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%k nesta terra, é um tal de Sincm·
' Aparece umas figura de o-ente J:
$ ajimal, di vapou, di casa, (iid ré­a ~e1_11m cumo si tivesse vivo bulindo
~~ \ e _cu.mo sombra na frente dum pa­
, no isticado paricido cum vela di im­~ i ba! caçao. 1 só nun faz é falá. Foi a
ç coza mais bunita_i mais incantada

que _eu ,1a v,: 1nle parece arte doH Cap1rõto, credo in cruz I Conde as
~ ~ parenças ~orre inriba du pano, a
~s musga va_, Locando i o povào si afi­
j$ lotando di alegue, home, muié, mi­nmo 1 tudo, fêmias e maxo. Paguei

treis tostão mode ispiá o bixo, eH quem num paga num entra na fulb.
s~ ~amãi, xeguei antonle da Titoia;i ~ fui nas Rarcas da Cumpanhia Busse

mode trabaiá nos vapou inguilezH wmhando dois minreis pur dia i
B quato pur noite. Na Titoia a gente
~~ vê prefeitim o l\far inté onde inco. -
~~ ta nas pareide do Ceu. As Barcas

sacode ca gente que faz inté remo­
se, dó de isl ambo e vontade de gu­

~ ~ milú qui nem urubú novo. pro ia
~~ du dizaçucêgo das agua du Mar.
R o tal vapou inguilez é um pai de­
? gua de grande; é maió de que ava­
~~ znnte di fumo do Cumpade Dumin­
~ ~ go preto e mais alto de que o pé>H de tambory da porta de Seu Majó.
t Us purão de bular carga são tão
H fundo que iscurece a vista do cri -! i tão que ispia. O pessoal que mora
} nus tal vapou são tudo Branco ro­
~, zalgá, ôio azul e cabelo vermeio:H são mesmo destes que dão veneno.
~ ~ A fala deles só pru diabo, não ai
~~ quem intenda, é uma imbruiada
~~ cuma de curica in roça de mio no­s~j ~ vo só se fala cum eles pur aceno
? pruque eles tambem não intendes'~~ nossa frila nem que a gente grite eH fale tudo ispivitado. São danado pru

papagaio i caxnçu, duo mlc roup
j de g1zemira novinha pur um papa­

gaio ou uma garrafa de giribit •P Conde os inguilez falão um cu
$s ótros é uma imbruiada dereitinh

de Lio Damião ndispois que te
molestia do ar na lingua. Ora,

uma nas Otras cumo cazas de ma­
ribunde de pareide i é quaje tudo
de teia alijollada i tem um bando
dellas calçada i forrada di taba cum
alçapão purriba cuma gaioln di xe­
xéu, qui xamão sobrado, A Coza du
capitão Tirulino é um puleiro de
xocá ema in comparação cás daqui.
Gente rica aqui anda.bestando, qua­
ie tudo e seu Corune ou seu dou­
tou. A igreja faz inté sôbrosso di
grande e alta. Cabe dento delta tou­
dos us moradou da Gat·apa, .Inchú,
Barra das Lages, Monte Verde, São
Filipe, Piquizeiro, Bomprincipe, Fa­
zenda Nova i ainda si adiquere lugfl
pra mais de cem cristão botizado.
Mamài, o pouvo daqui tem um eis­
teme munto ingrassado; num diz ôu
de casa não; Conde xega nas caza
aiêia bate palma cumo quem istuma
caxorro mode acuá latú in buraco.
Nêgra prêta fribufó aqui xamam
dona fulana dona Cicrana, agaranto
que si a cúmade Andreza ou lia
Cimiana morasse aqui xamavam é­
las de Dona mesmim cumo as muié
branca de famia, fiquei Besta...
Mamãi, a luz daqui é feita num tal
de gazomer, num pricisa de pavy
nem trucida de algodão .mode acen-.
dê; é só distrocê uma torneira, cu­
ma quem lira Caxaça de incoreita
i riscá um fosque que a luz biata­
mente acende tão quilara que faz
gosto i si o cristão não acendê_ dis­
pressa ispaia um xêro di cibôla pô­
de danado; dizem qui é mode um
tal de Caboreite.
Aqui tem um jogo xamado bilhá,

que não ai diabo' q
0
ue intenda. mais

porém só joga nele o-ente de Famia.
E' arred6 'd&ma Me grande forra­
du cum pano verde c~mo baú de
pregaria i os jogodO sigurando umas
ara mode impurrá umas bola cuma
ouvo de ema. Conde tão jogando, e
mesmo que se vê dois .f\1exedô de
fat'inha in forno de Barro arreitandoo 'os rôdos mode num dismanxa os
heijú debaixo.
Tem tambem ôtro latejo invizive

1929 ALMANAC
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Agentes no PIAUHY •

PRODUGTOS:

Santos

Guaraná «r.-.uina" n I! •
• ~ · H nelrtgerante "Pereira o· I ••

Cidra Chamy -K 1se
water s,"2+5olaEfervescente-Ginger A1e­
A . ,. p yphoes - :Xaropes,.. Lieôr "Flôr de
n1z - 'araty Vascotte - Lar i;{1

Genebra "Foekinp., . G an3 ~ a .. Cognae ..
Rodrigues - vinhos a "PPra "Gim" - @guinado

Vermouth .. ll /ue as ... Jlrnaro,.. Fernet ..
. n zeta,.. Vinagres.

Deposito permanente d~ C!achaça e Alaool
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~ BEBIDAS, YlllAGHES E REFHIGEH4HTES "PEREIRA DIAS" t
%,-e á
, nu 7
m RUA MANOEL BARATA, á
t~. Telepbone n. 623 ,ê' » Telegr. - FOKIN
~~ PARA' - BELEM - BRASIL
%
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PARA'-BELEM

Belem, 6 de Fevereiro de 1926.
M, 209

MUSEU COMMERCIAL-LABORATORIO DE CHIMICA INDUSTRIAL

em PARNAHYBA-PIAUHY:

Santos Lima &: Ca. Ltda.

munnnnunnpunnn

Tinta lETTON!A é a unica que - d ..e tambe • . nao per e a nitidez com a acção do tempom e a que resiste ma·or h 'd d • .
b . 1 um, a e e ate a propria aguasem orrar, depois de uma hora que tenha sido usada. ,

Agentes

1111Ultll1Httt•IIIIIIIIIIIUIU11t

EXPOSIÇÃO HONROSA-O proprietario do estabelecimento industrial
da afamada Tinta LETTONIA para escrever, desejando dar publico attestado
da superioridade desse producto não hesitou em submettel-o ao exame do La­
boratorio de Chimica Industrial, do Estado, cujo parecer abaixo transcreve.

O parecer referido é o attestado mais eloquente da superioridade da Tinta
LETTON/A por obedecer as mais rigorosas regras da Chimica Industrial, con­
forme faliam os provectos membros do dito Laboratorio : -

Productos manufacturados COM ESMERO E SOB AS MAIS RIGOROSAS
REGRAS DA CHIMICA INDUSTRIAL.

Ull!CO ESTABELECIMENTO- EM TODO O NORTE DO BRASIL

............................... ,....
Tinta BLlJE-BLACK. Tinta Carmin. Tinta para carimbo. Tintas azul,

verde e lacre. Superior tinta para pmtura ATLANTICA.

Amostra de tinta para escrever, marca LETTONIA apresentada pelo
Snr. C. SANTOS, para examinar e dar parecer.

. Tinta fixa, a base de saes de ferro, neutra, sem acção sobre
a_penna. I nnlter~vel no ar. Os caracteres traçados sobre

O
papel

~~o de côr suffic1ente_n~ente escura e de bóa penetração da mate­
Tia corante. Tragos nitidos. Adhere bem á pena,

GONCLUSAO :-Producto de bóa qualidade,

V1sTo.-PAUL LE CO!NTE-DIRECTOR.

Iniciada a 4 de Fevereiro de 1926. - Concluída a 6 de Fevereiro de 1926.g
g
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ALARICO DA CU. HA

Mostrei essa carta ao illustrado
/olkforisla Dr. Leonardo Motta, o
qual achou-a esplendida, copiando
della alguns trechos mais curto os
para o seu futuro livro de costumes
sertanejos.
Henrique, depois de algum tempo

ficou mais escovado do que os seu'
companheiros nascidos nesta cidade.
Ria-se de si mesmo cada vez quese lembrava da celeberrima carta.
Ja estava bastante adiantado em
leitura e bem collocado, quando teve
o caiporismo de adoecer dum mal
incuravel da larynge, do qual falle­
ceu em sua propria casa, nos arra­
baldes desta cidade.
Fui visitá-lo nos seus ultimos dias.

Estava plenamente convencido de
que ia morrer, mas tão resigna
que confessava não lhe causar
morte o mais leve temor, uma
que della ninguem se libertará e
que se tem de fazer mais tarde é
melhor que se faça logo.
Para encorajâ-lo, prometti-lhe um

especifico da homeopathia,com o qual
talvez se curasse. Henrique olhou
para mim, e com um sorriso de iro­
nia dissse-me:- Qual, meu amigo,
não se dê mais a este trabalho. E'
melhor que trate de auxiliar o meu
enterro. Ora, se a palhia inteira
não me curou, quanto mais e a
sua meia palhia 1

no continente e de 411.003 na llb
adjacentes num total de 6080.1
Sabiam lêr 1.017.SOO varões e
mulheres, sendo analphabet
restantes 4,277.341.
Os habitantes de Lisbóa

1926, 520.524. Os estrangei
dentes na capital er 1

A população do Portof 215.625 habitantes.

O 'Annuario Estatistico de Por­
gal" relativo ao anno de 1926,
e acaba de ser dado á publicida­
, contem as seguintes informações:
A. população portugueza era de
668.232 individuos dos dois sexos

Portugal

tio Dnmião tivesse lá, nem inorava
o latejo deles i podia inté conversá
cus inguilez cuma se fôsse tudo pa­
ricêro. Mamãi, ôtra coiza ingrassada ó
que us inguilez do vapou tudo se cha­
ma Piloto, mode coisa que os Pade
da terra deles não botizão pur outro
nome. E são dereilim um Piloto,
pruque não tem nenhum de Bigode
na cara.
Mode a gente comprá quarqué

coisa nos vapou inguilez é pricizo
trazê iscunclido cuma quem furta
mode um taes de Guarda da Arfan­
dega que num sai dos vapou bo­
tando sentido i si pegão a gente cum
quarqué terém tomão i dizem que é
contra Banda; agora Banda de quem
é que num sei nem quero priguntá.
Tudo que vem dus vapou vae para
essa Tal Arfandega, caxa, barrica,
fardo, ferrage i tudo que é um Deus
nos acuda. Istordia eu fui trabaiá
nessa tal de Arfandega e vi um
monte de dinheiro di cobre no xão
qui paricia juá quando si ajunta
modc dá pra cabra, in xiqueiro.
I tem tantas coiza aqui mode con­

tá qui num ai papel que xegue; por­
isso vou acabá, pruque já me dói ;
as bonecas dos dedo de tanto is- kk
crevê! $
Mamãi, de lembrança a quem pre- 1

guntá pur mim. Munta saudade ao si
Cumpade Miguel, ao tio Manuel, a
Quitara, a Calista i a Birro, e sou s~§.
seu fio du coração

Henrique.»
•. .
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}\do\pho Santos
Parnahyba, )Ytaio 1928.

Fervor e fé, que, delirando, eu creio
Ter-te ao meu lado em languido quebranto
E sinto perto palpitar teu seio! ...

Toda manhã, como um preceito santo,
Eu abro, e, ansioso, tuas cartas leio,
Com tanto enlevo, minha Musa, tanto

O perfumado e puro reHcario,
(Meu cofre de ébano, onde. eu guardo aquella
Collectanea de cartas, minha bella,
Em que cantas o amor núm meigo hymnario)

Ditoso Enlenv=º=====~-º7'

Como um devoto cura-alma sinaela
U

t, , \l
nctuosa e crente,-as portas do sacrario

Abre todos os dias, e o breviario \ h
Lê no silencio augusto da capella; l

o

\
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NEW YQRK CITY

#.i..-i$: ±à
'?iç-- ê Far~nh~ de Trigo, de qualquer marca, ê

-!__ C Graxa liquida para calçados "French Polish" _! ➔Iç-
anella em pó. "Challen ,, ,

= "Collins" T h d • ge XX , Ferramentas =fê ' ac as e ferro ~ =
§ Pimentà da lndia em ~ para calçados "Atlas", § r /

~==== Linha A . grao, Soda caustica "Giant" ::~=- rmer1cana para pescà ''M " ,"Dietz" s· 1 t atta , Lanternas' icyc e as e Motocycl t ..artigo de prod - e as e mas qualquer
, ucçao americana.
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AGENTES PARA O PIAUHY:

Santos Lima & Ca. Ltda.
Rua Duque de Caxias n. 12=Sob.

. PARNAHYBA . 1
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-A personalidade desse pujante
criptor occupa posição especial e
verdadeiramente stngular na litera­
tura castelhana.
Philosopho, poucos dispõem de

uma intelligencia mais synthelica
de umo força elaboradora de pen­
samentos geraes tão intensa; pro­
sador,_ ninguem como Vargas Vila,
possue os mais preciosos e genui·
nos predicados do legitimo estylo
espanhol; sociologo, orna-o amplo
juízo e perfeita visão prophetica.
Vargas Vila, que desde muito no­

vo se entrega ás arduas e .:terei
tarefas literarias: sempre com rar
facilidade e felicidade, tornou- e um
vulto de fulgurante destaque entre
os seus contemporaneos, desd ue
lançou á publicidade o seu ma tl fi-
co /bis. .
Nessa obra monumental ventila­

a tragedia humana, ma· torturant
mais ufflictiva em qui um hom
pode tomar parte. ,

E' nesse magnifico livro que l
convenção se cijl,acera, se esfase escapeliza. . ,
E' grande a relação dos livrosde

Vargas Vila, e para não m
os leitores, citaremo.• a
tres: Flor de Fango,
Tarde e E Camino del Teiu

. .

F., por isso, afogámos muito do
due ainda sentíamos tudo resu
o nas phrases mais simples e n~-

1 err_nos mais singelos, se bem tue
muito expressivos e justos. d
d
Dr:inte_, · porem, desse applau. o e

aumração geral, com que grego e
troyanos recebem as obras moqu­
mentaes de Vargas Vila, tanto e
nos dilatou de satlsíação . alma
que, j agora, sem temer que a nos­
sa admiração por esse vibrante in•
tellectual nos leve ao abysmo do
exaggero, tornamos ao as. umptn
ainda mais enthusiasmado que d
primeira vez.

Vezes ha em que a penna do chro- li)
nísta se sente aperrada e impotente 'f
para traçar ao viso uma téla cujos ~ s
matizes lhe parecem inexistentes em
roda a vastissima polychromia dos ~itons. •
Ou seja porque, diante da con- ~~

templaçào do quadro, se deixe trahir
pelo excesso da admiração que lhe ~
inspira; ou porque, nem toda· a va- h
riedade das cores lhe par·eça capaz li!
de bem reproduzir e altirelevar a ~
scena; o certo é que tudo quanto
lhe fizer, lhe parecerá ainda pouco ·j
se lhe affigurará insignificante e in- !!... 1completo diante do muito que de- s
seja. j

d. s ~Porque o que se a com o artista ~}
da penn::i, é o mesmo que succede , ~
com o do pincel: a obra só será im- ?
mortal, quando outrem que não o i~
artista, a immortalizar. s~
Quantas, vezes, estudando uma in- ~~

dividualidade e temendo que o ex- i!
cesso da nossa admiração r:edunde C
em rid_iculo, sopilamos a phrase ade- ss~iquada, para substituil-a por outra, , ~
ou por outr.as que mal deixam lrans- ~I
parecer a realidade .do nosso .senti- s~
mento! $$$
E, entretanto, somente depois de ~ ~

a ouvirmos de· outrem, sentimos a ~~
necessaria coragem para enfrentar }
a malicia dos que nos cercam e dar H
largas á inteireza da nossa sincera R?

convicção. E, quando a esse outrem,
nenhum laço de amizade o liga á
individualidade, com justiça. exhal­
çada, então, a nossa convicção re­
vigorada, liberta-se das cadeias que
ª. empecem e sem receios, pode. sa-
c1ar o desejo que a tortura. .
Quando, depois da leitura das

obrus de Vargas Vila, empunhún10s ~s
a penna e fizemos um longo artigo ·,
sobre a personalidatle desse geni.il · ~-s .
mestre, julgavamos que o que lrn,·i- ~~
amos escripto, iria dar motivo a s
que os pessimistas nos surzissem,
!mda que, estamos convicto, só o #
uzessem em surdina. y



Exame de historia : d
-O que sabe a respeito

Y
i" i -Sei que era um barbaro.
1 -E que maist t
-Ainda lhe parece pou«Nt

' Desaprnando para a diretla«i~ I · Antonio Enxu é um commercian•h !e, nesta cidade, á praça Coronel
sli Jonas, canto com a rua 28 de Julho.
~) Estabeleceu-se alli, comprando
~ ~ um pé de loja; adquiriu sortimento
S ~ e atravancou na esquina uma for•
!} midavel Chaleira.~ 1 Entre os monos remanescentes do

seu antecessor, havia uma duzia de
~ ! vidros do medicamento Saude da
~~ Mulher. Nio obstante Enxu haver! ampliado a sua patente de registo,I • não incluiu productos pharmaceu­$ .
j ~ ticos. fi l d~1, Um dia, surgit,1-lhe um sca o
i consumo, e pesquizando, nolo_u, de•li pois de ver a patente de registo, a

existencia de drogas.
Chamou logo a_attenção de Enxu

li para a irregularidade..
Embaraçado, ante a infracgão fla­

grante, Enxu não teve outra saluda
e respondeu :
.-vossemge desculpe,, mas "$?
vidros de Saude da Mulher são e
meu, uso ..·

CONCLUSÃO

VARGAS VILA

tres obras collossaes, tres attesta­
dos evidentes do gigantesco talento
desse insigne homem de .letras.
E' certo que os livros desse gran­

de escriptor são, ás vezes, accusa­
dos de inconvenientes, mas o qu_e
está provado é que sempre consti­
t uem secruro exito de livraria: é
que nellé éstao contidos magmftcos
pensamentos.
Vargas Vila é um typo singular,

livre de preconceitos, sendo . esse
um dos motivos porque. seus livros
são revestidos de uma logica de ferro.
Os seus actos-por isso que são

inlegros e não supportam censura,
são a revelação mtns eloquente do
seu puríssimo caracter. .
Os seus gestos sao maiores 4?

seus actos: cada um e uma Ir~ão q
assombra-um raio que fulmina 1
Basta. Ficam aqui estas pulavrf~

em homenagem a este grande ,ruJ
que é, sem nenhum favor, um os
maiores genios castelhanos.

Inoceneo Machado Coélho
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, Ter. S. Ver·issimo ! lG Qua. ; S. Marliniano
= 2 Qua. eJ Ss. Anjo da Guarda i 17 Qui. S!u. Edwiges
§ ;~ Qui. S. Candido ª 18 Sex. (!> S. Lucas fü·,
§ 4 Scx. S. Francisco d'Assis ! Hl Sab S. Pedro d'Alcautara
§ ;1 Sab. S. Placido j 20 Doí. S. Joio Cancio
§ ô DoM. S. Bruno 21 Seg. Sta. Ursula
§ 7 Se,q. S. Augusto 22 Tér, Sta. Maria Salomé
E 8. , Ter•. Sta

0
. Brigida i 23 Qua. S. Domicio

: f:l ! Qua. S. ionysio i 24 Qui. '. Raphael Archan.io
E 10 Qui. ~ S;. Fr~ncisco de Borja i 25 Sex. ~ S. Chrispim
: t 1 Sex. S. N1cas10 3 26 Sab. S. Evaristo
§ 12 Sab. a Dmoberll 'ª lmerlu . : 27 DOM. s. Elesbio :a
éi3 boi s. dg@do i8 si@. s. si@ã j
= t,~ Se,q. S. Calrxlo ! 29 Te,•. S. Feliciano •
§ i:; Tel'. Sta. Thereza de Jesus 3 30 Qua. S. Serapião j
§ • ª 31 Qui. S. Quintino 1
g ? à
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EM:ESPECIALISTACASA
Conservas, doces, lacticinios. bebidas, massas alimen­

. ticias e cereaes de primeira qualidade.
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i aasa Sertaneja i
reerre_"rerre {I · End. Telegr;-"FRANCOPAULO"-•Codigos:-RIBEIRO • PARTICULAR l
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1 Grande sortimento de Fazendas finas:e gros- 1
· != . sas, meias, collarinhos, gravatas, cha- ª=~

peus, calçados, louças, vidros, ferra-
i ses.piinbé;irigos de j

papelara e 1jouteria.
± S
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f COMPRA PELOS MELHORES PREÇQS: ~
1 Todos os generos de exportação, especia!mente f
1 cera _de carnahuba, couro de boi, salgado e {

espichado, pelles de cabra e ovelha, crinas,
j rsiase_eles,4e_@s em gerai,i' j
à prererencia ;ATO MARACAJÁ. é

1 Agente do ALMAN:C~•DA PARNAHYBA i
! Amaral& Cirqueira 1i PIAUHY-Rua Dr. Joaquim Pires-PIRACURUCA . . l
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TROCADER.O

CIGARROS.
em macos e caixas.:,

OS MELHORES
·Cigarros

Cigarros JOCKEY CLUB
CIGARROS

.,

Agentes no PlaÜhy:

1 Pancion · Rollrigues & Ca.
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No teu olhar eu noto, tristemente,
A nota reluzente

, A magua dolorosa,
Do teu viver tristonho e solitario ...

Na estrada angustiosa,
Do meu negro calvario,
Eu vejo claramente ·

A tristeza augurai do meu viver presente!

No meu, no teu, no nosso olhar, querida
Eu vejo palpitante, "
A angustia delirante

E a mesma dr que nos tortura a Vida...
Trago do meu amôr
Do meu sonho acabado,
Um soluço de clôr .

Na tristeza augurai do meu viver passado!,

E tendo na minh'alma dolorida,
A ancia indefinida,
Sombria e delirante,

Que me tortura e te tortura a Vida,
Eu guardo o mesmo anceio palpitante

E penso, e me torturo,
Na tristeza augurai do meu viver futuro! ...

Osiris Neves de 1lllelo
(Do "Cenáculo Piauhyense de Letr ·").

\



Caxias e A.ffonso Vizeu, em pre­
d1os generosamente cedidos por
D. Gera.cinda Tavares de Carvalho
e Silva, de saudosa memoria, trans­
ferindo-se depois· para o pre<Ho i­
t.o ás ruas Coruh3 d'Eu e Coronel
Pa.oifico, pertiencente a D. Filo­
mena Fernandes Castello Branco,
de quem foi posteriormente adque­
rido por compra, e-0nforme escri­
p tura publica de 12 de Março de
1909, pela quantia dl! doze contos
de réis (12:ooot()()O).
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$ A i\1-esa Administrativa eleita pa­
i~ 1·a o biennio de 1918 a 1920, com­
'' posl.a dos S'l'S. coronel Antonio <!o~t Monte P.uirtado - Provedor; Ray­
' s mur.do Theodoro de Araujo - Se­t cretario; Henock H. Guimarãe -
• Procurador Thesoureiro; Delbão~~s ~ Francisco Rodrigues, João José dos; j San!XJs, Candido Viclorino de A.s­

sumpção, José Narci~ da Rocha
~~ FiJ.ho, Joaquim Antonio Gomes de1 t ~lmeida Eduardo Legnam, Selpti­
~ • ~~u.s, Clark e Rubem <lo Monte Fur­

tado - l\lordomos, achando redu­
',} zido o numero de oito . confrades
~ ~ para. a mordomia, em virtude dos
s multiplos encargos de benett.eenc1a~! prestados aos pobres e outras ne­

cessidades concernentes aos servi­
~~ çoo bo·pitalares, resolveu, em ses­! t !,ÜO extraordinaria de 7 de Julho
~ ~ <!e 1918, tomar diversas delibera­
,~ cões de caracter !mportanLe, co­
~ ~ 1110 fôsse a de ampliar o numero de

mordomos para 13, sendo - doze
'~ para O serviço intcrn~ e um para
~ ~ direcção do Cemiterio Igualda­
s de" cedido pelo Mumc1p10 p&ra o
:~ usofnicto da Sanla Ca·a.
~ ! '.'la mc,ma _océ'asiúo fôran1 pro­
' i postas e a.cceilas as seguinl~Fpe -

~ ,oas para mordomos: - Drs. ran­t i citloCO de l\[oraes Correia, João H n­
k riques da Silva Seixas e e. va ·
ri! senhoras D.D. Angellca T

A Santa Casa de_ Misericordia da
parnahyba, instituição particular,
foi fundada nesta cidade por feliz
ini:ciailiva do nosso muito illustre
oonlerranco dr. Manuel Fernandes
de Sá· Antunes . e apoio unamme
das principaes figuras parnahyba­
nas, ,no dia 19 de Abril de 1896, fi­
cando sob os auspicios de uma con­
fraria de numero illimitado, orga­
nisaida nessa epoha, cujo com­
pronüsso ou Estwtuto foi approva­
do em Assembléa Geral de 26 do
mesmo mez.

Nesse dia ficou .consliluida uma
M,e!':a Administrativa, composta dos
seguinLes ,membros: - Pn.ul ~be,rt
Siíglehurst Provedor; Luiz An­
lonio de Mora•es Correia - Vice­
Provedor; _,\nlonio José Tavares­
Secretario; José Alves d·e Seuas
Pe.reiir.a - Sub-Secretario; AnL?­
nio :Martins RibeÍJro - Thesoutre1-
ro; dr. Manuel Fernandes de Sá
Antunes - Procrurooor Geral; Joa­
quim Antonio dos_ Santos, Joaquim
Ant.onio rle Amorim Fllho, Egid10
O. Po1'phiro da Motta, Manuel F'.er­
na,ndes·- Marques, Josias Benediclo

·de l\loraes, Francisco José de Se1xas,
.Josó da Silva Ramos Filho e Fran­
cis00 de Moraes Correia _:_ Morào­
mos.

A referida Iesa, em contmuada
&ucc,essão, regia-se ,pelo compro­
nüsso approvado naqueUe tempo e
publica>do em fofücto, o qual per­
maneceu em vigor até 26 de Mar­
ço de 1922, quando foram discuti­
dos, vot.ados e approvados em As­
SGmbléa Geral os Eslta.tutos defm1-
tiv-0s ,pelos quaes a Santa Casa de
i\Hsericondia ficou legalmente or­
gainisada, -sendo os 'mesmos Esta­
tu los devid-a.menle reg1strados a­
qui e na capital do Estado, para to­
dos os effeitos de dioreit.os.

No principio, dito estabelecimen­
to fiunccionou ás ruas Duque r!e

i8 AL,uxAcH D.-\ ~~~-~-~~~1I.~~ 1929
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CORONEL ANTONIO DO MONTE FURTADO
. . ado da C&sa lngléza proprietario e

Anig9,"?2Pfé,""~a conceito socdl. reside»e
cava e1ro ' . ,. . d · da

d "U ··0 Caixeiral. e pro,e 01 'a nia . . ,
Santa Casa de Misericordia.

o

JJ'so

' .·•

. '
t. }

', ',.·. .

Resto... é conversa

-, AGENTE EM PARNAHYM:
. . .. , í . l : . . .

. ~anulpho Torres Raposo
t~-· ---... . ·- . .. . . . . . ·.
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CONTINUAÇÃO

da Silva Correia, AI.ice Barros Vé- ft a sua l\lesa Admini tritiva, em
r: e Hemiquet.a Torres Pires. dos os tempos. A justiça m

eria rlifi'icil de descrever com pôr em relevo especial o n oito
precisão a som.ma immensa de be- tem feito por tão util · fiiluiç
eficios prestados á pobreza desva- seu actual e esforçado Pro ·
lida por esse ,pio -estabelecimento coronel Ant.onio do Monte Furt -
de caridade, mórmgn'e nas epoçhas k do, no poupando esforços n
de seccas e innundações, quando a ocasião para engrandecel-a
fome e o paludismo mais intensa- pre e cada vez mai.
mente flagellam ás claasses pobres Os serviços internos da enfe
desta cidade e das circumvisinhan- ria eram feitos por pessoas le
ças. desde a fundação do Hospital
Igualmente seria difficil de rles- o anno de 1922 , quando, por d ·•

crever os serviços prestados com beração da Mesa Admini trati a
excessivo gesto de iphilantropia pe- assumiram a direccão inter
la distincta classe medica de Par- primeiras Irmãs de Ca.rirl
nahyba á Santa Casa, atmvez de Congregação das Filhas do
sua· util e ,proveitosa existenoia, a gão de Maria, vindas do Pari
começar dos velhos ·tempos, pelos dito fim. Na mesma oooasião foram
drs. Antonio de Carvalho Palhano, admibf.i.das uma enf-ermeira dip
Joaquim Eduardo da Costa Sam- ~ mada e rre. pectivas ajudante .
paio, de veneram.rla memoria, e dr. ~ ~esS'e tempo já exisUa no
João Maria Marques Basto, que s dio da Santa Casa as salas de
permaneceu na rlirecção hospitalar ~ rações, cuirabivos, gabinete m li­
do alludido estabelecimento, pres- : co e dentario installarl no anno
!,ando 1nestimave.is serviços de as- de 1917, sob a direcção do illust
sistencia, até o anno de 1916. dr. l\liróoles Véras.
D'tt.lli por diante tomaram a bom- Surgiu, então, a necessidade

bros o mesmo encargo, com iden- ser melhorada e augmen! a
tica abnegação e perseverança,.. os Sa•nt.a Casa, especialmente no to-
benemeritos clínicos drs. Miró- cante a remodelação do velho
cles Véras e .Alll'tonio Godofredo de dio e const.ruccão dum novo e mo-
Miranda. Afóra os oairidosos offi- 1 derno paviLbão, ada.ptavel ao tra-
oios dos citados esculapios, temos tamento de pensionistas, mate ·
a registrar ainda os relevantes ser- dade, etc.
iços igualmente prestados, em Para esse fim, adqueriu-se por
differentes epochas, pelos distin- compra de D. Filomena l
olcs faculta;tivos - drs. Canuto Branco, em 16 de Feve iro
Azevedo. José Moreira Rocha Bra- 1923, as me· :s-agua oonligu
ga, Osires Marques, Martins_Cas- supradito estabelecimento por do
llo Brainco, Luiz Branduo, :fülho e contos setecentos e cincoen m l

Pires Gayoso. , réis (2 :750IOOO) e em 3 de Ollt.u.brO
t.od do mesmo anno comprou-s 1oE' preciso notar que os esaes Durval eastello Bra.nco sua

vi@os medicos têm sido presta- lher a casa sita ás ruas P >ifieoe
s sem tr&muneração de espooie General Bailes, por cmco __,-..,·:..,

a. Do mesmo modo têm ser- 1 ·i (5
o á Santa Oasa, com exemplar :=ento~~ r i!nte :
roismo e melhor Ma vontade, 08 ra a construcção
embros de que se tom compoeto
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Informações, catalogos, preços, com
os a,gentes depositarios

SJHifTOS l!M. Càªr ltda.
Telegr.-LIMITHD

RUA DUQUE DE CAXIAS 12
'PARNAHYBA-PIAUHY

de gazolina dú 24 hol'as de illuminação, ou seja um
CONSUMO DE G.\ZOLIN ..\ DE CERCA OE 4$000 POR MEZ,

:-iccen<lenclo-se a l::impada de G 1/2 ús 10 hrwas, Lodos as noi_tes
Deposito permanente de Camisas sobrecellentes, Vidros, etc.

sqis
A Maravilha do Seculo
LAMPADAS PORTATEIS-LUZ BELLIS­

Slí~A. PRAnCA E ECONOMICA.
B ba-Sem Pressão-Sem valvula-Sem

Sem om Fu · Sem MauCanalisaçào-Scm maça- ­
Cheiro--Sem Perigo de Explosao.

Funccionam ,rntomaticamen~e-Hygienicas
limpas-Resi lem ao ~ais forte vento

e são munidas de vidros espec1,1es
Sili-Chromados que supportmn

a chuva e o Céllor

LUZ a MAIS ECONOMICA do MUNDO.
Realisa 70 º/o de economia sobrei os
melhores systemas de illuminaçào até hoje conhecidos.

CONSUMO DE GAZOLINA
LAMPADAS DE 40 VELAS ----

Cada litro de gazolina dá 'I8 horas de illuminaçào, ou seja um
CONSUi\íO DE GAZOLl1';A. DE CERCA DE 2$000 POR MEZ,
accedendo-se a lmnpad:1 de 6 1/2 ús 10 horas, todas as noites.

LAMPADAS DE 120 VELAS ----

I-1 D~ PARN.-\HYAA ·l""g\Ll\r \,T .\C . .. .., 0..,............... iJ'"'I• ( : ,l'f.. • .......,.......... • ....,..., ....R..) : "''" •••• ,,.,,..
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do a•rohitooto portug,uez, sr. Ju ti­
no Vieira, que fez a planta, cuja
mão de obra foi contractada por
trinta e cinco contos de réis.

Pelo cliché photographico, verão
os leitores quanLo vale a bôa von.
!.ade duma meia duzia de pioneir •
do Bem em prol das causas santas
que bem merecem o a.poio unani­
me de l.odos os ,habitantes de Par­
nahyba.

A a.cLual l\lesa Admini tra'iva
compõe..se das seguintes pessoa : .

Antonio do Monte Furtado, Pro­
vedor.

Osias de Moraes Correia, Vice­
Provedor.
Antonio Carlos Ribeiro, Secret -

rio.
Rubem do Monte Furtar.o, Sub­

Secretario.
Oanulo Campos Ver , Th ~ou­

reiro.
Josins Benetlicto de Moraes, Pro­

curador Geral.

lllo,rdomos :

José Narciso da Rooha Filho.
Joaquim Antonio Gomes de Al-

meida.
Alarico JoS-é da Cunha.
José Euclides de Miranda.
Raymundo. Machado de l\lo
Raul Bacellar.
Humberw Fonseca.
Jnyme Coellu, de Resende.
Sepliimu Clark.
Henriqueta Torres Pires.
Laura Veras.
Proeserpina Barros.
Lina Ramos Correia.

dencias. Neste inLel'im, soffria a
Santa. Ca,sa uma reforma quasi ge­
ral pela remodelação exLerna da
fronte com platibanda e cinco cla­
ras-boias, e interna com as enfer­
marias amplas, installação dagua,
luz aceLylena, ca,pella, l:wanderia,
entinas de syphão, banheiros e
osinha. Despendeu-se ,para tudo
j,;o - vinLe e oito contos quinhen­
to" e oitenta mil réis, sem contar
o preparo da capella que foi effe­
c,bua.da mediante donativos espe­
cirues das exmas. familias cabholi­
cas de Parnahyba e obulos parti­
cula.res.

· E' preciso assignalar a valiosa
cooperação do commercio, func­
cionalismo publico e do povo em
geral da Parna:hyba ;para chegar a
Santa Casa ao actual resultado.
Além disto, tem se recorrido, a­
liás com muito exito, a varias fir­
mas commorciaes do sul e norte
do Pa.iz, soliciLanr..o obulos; por­
quanto as verbas publicas e par­
ticulares que consLi•buem a receita
ordinania do citado estabelecimento
apenas - dão para a manutenção do
hospi ta.!, ,sempre ,cheio de do-entes
invalidos desLa ciidade e de outros
Municipios deste Estado e dos Es­
tados visinhos - Ceairá e Mara­
nhão.

As economias existentes, oriunr.as
de varios donativos, foram appli­
cadas agora na construcção do pa­
vilhão novo á rua coronel Pacifi­
co, cuja inauguração official se
realisou solennemente e com nu-
merosa assisLencia a 24 de Junho
de i928.
Esse elegante ,p-avilhâo, que a

Mesa Administrativa deu o nome
de " PAVILHÃO ANTO:'.\IO DO
MONTE " com um pavimento .ter-

e um andar, foi orçado pela
quantia de noventa contos de
réis (90:000$000), ficando a cargo

1920 ALMANACH DÁ P R'AHYBA
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Compra pelos melhores preços todo e
qualquer genero de exporta-

ção, especialmente:

ALGODAO, CERA oE CARNAHUBA, ARROZ
e principaes cereaes.

DE

ARMARINHO, FERRAGENS, LOUCAS, CON,
SERV.AS, 'IECIDOS, BEBIDAS; ~& & & .

....>->--)X,u•

lns ) E MIM
Miguel Alves-Piauhy-Br~sil

Casa S. Miguel

A~erson ne Ca t o Soares

IMPORTA e.VENDE BARATO

· DA p/\RNAHYBA H)~9
8ri AL"IAN.i\Cll '" , ,.. , -
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Se eu soubesse rimar,-em tardes perfumosas,
Nas horas da saudade

Quando o sol a morrer num lindo céo de rosas
Nos deixa em soledacle · '

Quando as aves do céo cantam hymnos de tristeza
E o aroma da deveza '
Transpira amenidade;

Se eu soubesse rimar, - em noites claras, bellas,
A sombra do luar,

Quando a lua a vagar sorrindo entre as estrellas
Chovem pet'las ao ar, "

Quando a terra a sonhar desperta em desalento,
Ao sussurrar do vento,
Como uma ave a cantar;

Se eu soubesse rimar, -quando ao doce relento,
Etherea serenata, ·

Da orcheslra divinal no vasto firmamento,
Em bandolins de prata,

Quando a estrella a gemer triste psalmo de dor
E, ao soluçar da flor,
Que a corolla desata,

Teu nome eu gravaria em estrophe divina,
N'uma canção de ouro, de amor, ó minha estrella,
Nas petalas da rosa alabastrina e bella,
Que recebe do céo a gotta crystallina.

Mas minha musa é rude, inhabil, pequenina,
Não tem inspiração, meu verso não tem côr;
Um triste occaso, sem aurora, atroz pallor,
Em meu craneo deixou uma invencivel ruina.

As llores já não têm a, divinal essencia;
Passa a briza subtil, n uma estival dolencia,
A terra é um vazio insípido, sem nome.

Se eu soubesse rimar, .. em lânguido suspiro,
a cantaria a insipidez do meu retiro,

E a saudade crúel, atróz, que me consome.

Francisca Monte Negro

SEEIISOUBESSE RIAR................................:::::::::::::::::::::::::::-.:::::::::::·----
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Jesus fedei
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Therezina.

Segundo Henri Boràeaux, a Gruta
de Belém, onde Christo nasceu, é
dividida em tres partes: armenia,
grega e franciscana, ou catholicu.
Uma vidraça que dá para pequeno
jnrdim catholico separa-o d'uma co­
pella grega, mettida n'uma parede
armenia~ Durante trinta annos, a re­
ferida vidraça não foi lavada, por­
que c,1da communidade religiosa era
prohibida de tocar no que pertencia
às outras. Em 1916, Djan.al f>achá
fel-a limpar pela policia.

O local onde se presume ter nas­
cido Jesus pertence aos cntholicos
e as proximidades aos gregos. O pon­
to onde se diz ter havido a adora­
ção dos pastores é grego. O de ado­
rac;ão dos Magos, catholico. E no
fundo da gruta se eleva uma Nossa
Senhora negra como a Virgem do
Puv, em França.
·igra Sed Formosa".

».nMr na.nanar» o
seu sonho, bello como o ol, darde­
jando raios do seu elmo de pra'

que a arrebatasse no ·eu mur-
zello, para a gloria e o estont t­

mento das bodas.

AO BENEDICTO SANTOS LIMA

Desde pequena, e,lln. a.presenf ava
aquelle ar qGnsi immn.Lerial, qua.s1
abstrato, como se vivesse perpe­
Luaiment.e na delicia de um sonho
0&plendido. E, quando a avó, para
lhe. di-sLrahi,r o es1)irito, lhe con­
:ava aquellas historias maravilho­
sas e phantasticas, que fazem a
ventura das creanças, ell-a absl.ra­
hia-se ai.n.da mais e nos seus olhos
ec:curos pa'rocia pa.ssar, n,um lam­
pejo vertiginoso, a mesma flamma
que animav.a, a vida dos heróes das
hisforia•s encantar..oras. Eram len­
das antigas, em que passavam, co­
mo num quadro animado, cavallei­
ros magnificos, com a. armadura
i·e,l,uzindo ao sol, á procura de com­
bales e de gloria, princezas lindas,
enc1:wradas em toN'CS mais altas
do que as, arn:vens e que sonhavam
com os sous principes que as iriam
livrar, gnomos burlescos e phan­
Luslicos que encerravam nas suas
cavennas as clonzellas formosas, fa­
das que abençoavam - amm·es de
camponeza:s e. ide ros,licos.
E, no meio das Jendas, ella cres­

ceu, como uma figura de lenr!a, de
uma pallidez monastica, como ??
esperasse tambem o cavalleiro do

ROMANTISMO

92...........2M2!!AI_DA PARADA
11111111111

,., .. ,,. un111unt1tHIHn1tNHIHNNffl _

orne NOVEM

1
111

11 o MEZ : . , (BªQ !!llllllllllllllllllllmllllAIRI. __ , yr n =
11111111

11111111111111111111111111111111111i11111111111111mmnnnmt;;"...., · : 30 D 1li \ \ : n111111111111111111111111T1mm1mmn11-nn1 .,

1 Sex. ~ @} Todos os Santos E 16 Sab
é sé. á iiiiníi is imts fií ; 2%2Edmundo
É 5 íjói. } $. faliríiis ~is s" ; },$%$2;"°
:: 4 Seq. S. Carlos Borrom = rn ~- · · ,omaoi 5 l Tel'. Sla. Mathilde . ~ 21> Q~~· 1 sta. l~abel, rain~ai 6 l Qua. S. Leonardo : 21 Q ..Ss' Fehx d~ Valo,s
:: \ Q · S f'l · : UI. , ColumbwnoÉ 7 S li!, s· S ore~c,o E 22 Sex. Sta. Cecilia !
é$/%%;;: 2?]]gz2, fjjfi. j$,si@ire

" a • '-"- ..:J. , _eo or~ 5 24 DoM. 1.0 do ldnnta =--
:: 10 DoM. S. André Avel1110 : 25 Seg Sta Catl ·± Si. êiiiis il±%ig"#-a ?- T s D' = • • exan rmo
§ 12 \ e1·. ,· iogo. : 27 Qua. S. Virgílio

13 Qa. S. Eugenio_ 28 ui. S. Mansueto
éi éiilê.si@@i@jipe, iéjl iéifj, é1 15 Scx. Pmlamtfão da l!!poblill l 30 Sab. S. André '

ru111111111111n 11111111í11111111111111111111111111m111111m1111111111111i111111111111111m111111111111111111111111111111umnnnmm1u11w1111i

DE

Abilio Sara&lrmão
CASA IMPORTADORA DO PAIZ E 00 EXTRANGEIRO

Sempre variado sortimento em Tecidos finos, Fan-
tasias, Sedas, Crepes, Seda-

lines, Oliennes, Cambraias, Voiles, Crepelines, etc.

ESPECIALISTA EM CASEMIRAS, PALM-BEACHS
AMERICANOS DE DIFFERENlES PADRÕES.

$] Ta os«nuooaidice o ctoe.aos mos
e modernos para homen, senhora e

creanças. ··Chapeus de palha e massa .seda e laodãc - z, meias de. ª go ao, perfumarias dos
,aelhores fabricantes ext , . . , .l , angeu os, gravatas

enços, harmonicas, etc. ete t ,, . , ., e e.
Especialidade em t·

Ho
ar ,gos para

\O( MENS e SENHORAS

[} Kry uiieng, anal@ e _site'tale

~

Usa cndiga: -RIBEIRO ,. I\JI'- 111ASCOTE Telegr. :-SARAR ..
(ç1 . ua Duque de Caxias n. 9 . ,
Jl PARNAHYBA
ajesr

ali =-40O
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j aproximam quantos viajam, deH enfastiando a jornada; contavam­
' anedoctas; narravam-se peripecia

~ ~ occorridas na oopi Lal; parava o
, carro, trecho a ll'echo, para "fazer­

~ ~ se legua , isto é, beber-se o indi -
pensavel aperitivo, um quinart

~ . portuguez ou uma antiga agu r-
~ 1 df!nfe da serra.

Entre os passageiros, regressa\'a
a s~a resirlencia em Pira.curuca. o
major Estevam Barbosa, oovogadcr
prov1S1onado de grande clientela
naquelles -,sertões. Levára-o á capi­
tal a necessidade de dar andamen­
to a -um irecurso de • habeas-oor­
pus, pe-rante o Superior T ibunaJ
de Jus Liça. -;t'inha elle o especial
mteresse -em indagar do movimento
forense na.s looalidades por ond
passava.
· · Chegar!.o o vehiculo · a.os Alf-08,
logar do almoeo e de pequeno des­
cani;o de uma hora, saltaram
pas.:,ageiros. Ficaram Oi que para
ali iam.
Finda a refeição, o major BsLe­

vam passou a Caz-er as uas inda~
gaQõ~s babHuaes. Di!'igiu-!1-e á o -
sa do coronel Raymundo de Sou
Carval,ho, velho fazendeit'O, um dos
creadores do novo e rico municí­
pio, e innuencia política pr t.igio­
sa na locali<iade, a quem já b ia
·sido auteriormenLe a.presenta

O velho fazen<leiro ,amava de
vet•dade a sua .terra. Conhec ra-a
quando simples propriedade
toril e via-a agora villa. séd
u111 muniei.pio populo o e p
ro. Era um goso et.evar e flllomall'
a prosperidade da villa. Vida
notona a sua, dava Lrela á li
sompte que havia opportunide.
com pessoas estranh .

Conversa vai, conv
Estevam provocou o
predilecto. •

12...........Ala!A9±.DA.2%4.±%222-........... .. ""

l\aqu~llc dia, havia sahir!.o de
Therezma, l'epleLo -de ipas.sa.geiros,
um auLo-carninhão tpart.icular dos
que fazem Lranspor,Les enLre a cá­
pit.::i.l e os municipios. do oriente
do: Est.ado. Iam .pará Altos, Campo­
n:aioi·, Per1pe1·y, PirocuM.100,. Pe­
dro II. El'a uma .féria exc.ellenLe
para o .p!'oprieLal'io do barulhento
Tord. • ?$
A estrada carroçavel que partin- ?!do du meúeopole piaul)yense de- . H

manda as !-'·édes daquellrus commu- ti
nas•.1 ran;;.po::t,o o rio Poty, desen­
rola-se ziguezagueando atravez da $
ma:Ua opulenta, de vegetação exu- ~~

+ Mberante que acompanha em exten- ~}
sa ·profundidade e iparallelamenle, ;;
por·. dezenas · de léguas, os cursos ~
dos dois magesLosos rios piauhy- § ~ ·
ense.s .. o -Parna,hyba e -seu affluen- ~~$te, o Poty.' s. ~
' Dah i a Lé a villa dos Altos de Ma- Y8noel de Paiva, o terreno, forl~men- H
le .a.écidenta.do, ,se e-leva em ladei- H
ras violentamente ingremes, nas . ~
qunes o auto bufa e ;ronca -e se es- ·i
p'i·emc em e~forços exhausLivos, 71a H
ase2ngão, para na descida preéi- é
pitar·-se vertiginosam-ente, sem H
freios que o det.e,nham. Pa·otege-a, ~~
porém, natural e extenso ooraman- ;.
ehüó vegetal. em Lodo o longo Ira- ><~
jcclo de 12 leguas, onde não pene-. s
Ira uma res.Lea de sol e a tempe- ~i
raLura é sa.udavel e v.ivifica.nte, ~~
formado da enredada ramaria. la­
lera! da matla im<nnnente. ' •· •g . 8
De quando run quando, ouvem-. ,~

se as martelladas metalicas da ara- :
ponga, o invisivel ferreiro das sel- }
vas, ou as cançõe:s sentidas e sau­
dosa.. do :abiá amoroso. : , ·

A viagem decorria na melbo·r ra­
maradagem, estabelecendo-se entre
os passageiros, de localidades di­
ersas, aquella imprescindivel con­
fiança e amizade que naturalmente



Edison Cunha.

embarcou um joven filho da lerra,
rumo a Caml)O-maior.
Encetou.....se a palestra no cami­

nhão e o major EsLevam, ancioso
tpOr narrar O episodio oocorrido
com o prestigioso chefe politico eles
Albos, tratou de verificar, primei­
ramente, se não estava presente al­
gum parente do coronel. Eviden­
ciaJdo que não, e que apenas vtaJa­
v.a um altoen&e sem pa,rentesco
com o chefe politico, narrou o oc­
corrido.

Uma gargalhada geral epilogou
a narrativa.

O moço fil-ho dos Altos, porém,
foi o unico que não rm. E, patrio­
ta, para defender os brios de sua
terra, disse muito sério, inespera­
damente, de sobrolhos franzidos e
com surpreza. geral de todos :
- Vossemecês nao r•am. nao, que

ha dias que nos Altos se ma.tam até
6 rezes e não sobram nem os o os,
na feira 1. ..

mos sahir sós; dez-para irmos aos
bailes e aos theatros; sete-para vi­
ajarmos; sessenta e uma-para ter­
mos a nossa casa e ...podermo. fa•
zer o que quizermos; três-para so­
bermos o que é casar; quatro-para
acautellarmos o futuro; e cinco--pa­
ra nos divertirmos.

Nem uma só fallo.u e~ amõr, o
que levou o curio o philosopho a
concluir _que a mulher moderna não
forma do casamento a mais pequena

} ideia ... Casam-se ... para se c :
rem. Isto ó na Jtalia. Por ca no •

j s;.\S leitoras que respondam.

Um sabio italiano deu-se ao _tra­
lho de perguntar a noventa e cinco
senhoras, suas compatriotas, que
estavam para casar, porque e que.··
se casavam! Como a pergunl_u era
toda scientifica, o curioso sabio fa­
zia-a de modo que as noivas nao se
zangassem, antes respondessem com
exactidão. Assim, do seu inquerito,
recolheu o seguinte :

Cinco responderam-para poder-

CÁSAMENTO · E AMOR

_ Coronel, a vilLa aqui p::urece l
bem movimenlada, com um com- !
mercio regular. \li

_ Sim, senhor; com ,.estas estra- ~S
das carroça.veis, que nos_ ,põem em li
comunicação com meio mundo,
no Piauhy, a villa tem progredido, ]}
muito e attrahido uma ,po~çao de ji
gent.e d'e fóra. Eu só queria_ que ?
vos!"emecê vis.se o moyimentao _da

1
~

feira peln manhã. E uma villa [
nova' municipio de hon:tem, mas ~
que já tem mais progresso do que ~
outras mais antigas. [
E enthusiasmado, parecia não

querer terminar, quando o seu m­
terlocutor Lhe porguntou:
- E o fôro, aqui, é movimenta- sdo? so coronel -empertigou.,se. e para ~

dar impod,runcia a isua ti,rrmha·: · ;
- Si é !. : . Eu já disse que só H

queria que vo:-semecê visse; olhe, ~~
h::i dias que na feira se matam tres ! i
a qua:tro rezes por dia. ~
o. advoga.do fi<?Ou assombrarlo, ~I .

ante· ta:nl.a ·ingenuidade, fazehdo e- H
norme esforço para não garga- · i · (Da Aca,demia Piauhyense de
lhar. ~ . Letras)
Proseguiu a viagem. Nos Altos T

J:cC:;J~~~C25CJJCi25CJJGZSLl1
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A casa de Parnahyba, como as outras filiaes de

ROSSBACH BRASIL COMPANY,
compra, _aos melhores preços do mercado, todos
os generos de producção do Paiz, principalmente :

Pelles de eabras. e ovelhas, eouros de boi,
eera de earnahuba,_ borraeha de maniçoba, ea ....

roço de algodao, babassú, eouros de
ga~s maraea~ás, rapozas, eaetetús, eaphtaras.,

'\/eac:los, ~obras, ate., ete,

m ====_JJ)
Endereço telegraphico:-ROSSBACH

Codigos usados: f Ribeiro.. Maseote
. l e Particulares

Rua Affonso Vizeu n.· 23
-.....zz PRAHYR­- 'l! ±-PJ]Y zz:zzz

:PILIARS em :

Fortaleza-Parahyba do Norte-Recife-Maceió-Bahia e
PARN.Af!YBA

.7E.T '
CASA MATRIZ EM NEW YORK
Eseriptorio Central no Brasil:-RECIFE (Pernambueo)
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Ó Órgulbo não
de, mas a Origi
gulho, pelo me

• 'a .Alrlle o e
redunda ,em p
descnmba para
bos, em summa,
uma fórma banal
Não tenht para

lagrhna nem para
UQ1l sooriso. Rir-se­
Riso te ba de humi
humilham as mu
descreção dos anno, .
o Orgulho é um p

do Amor Proprio.
tante orgulhoso para
versidade do llomem.
O Orgulho não se ge

mar as fraqueza3,
res bonitas não n
platonismo dos poetas.
só é verdadeiramente
quando expressar uma
brotou naturalmente
za o homem que
oahir na Vulgari
lheres bonitas ,pare
ra clespecl.ar-lbe -a
Ninguem vae enx
bonita eom o. oJ.hos
com os olhos da c
res bonitas são
amadas.
O orgulbp i

como o Amor te
'ão olhes nunca
o bem nem p
Eilvol e-te n

$ mies aquillo
na'ural in

para
all, lan
de a" Va

o Orgulho·é a consciencia do
proprio valor. Quem não o possue
pra.Uca um aclo de Rcmuncia. E
a Renunoia é, oomo o Perdão, uma
f, iciio exterior da covardia, e qua­
l como um despr·endimento de di­

gnidade.
Só a Humanidade condemna o

Orgulho em nome da Caridade.
Mas a humildade é um anniquila..
mento moral, como a fraqueza é
uma defficiencia physia. E a Ga­
ridn,de? A Caridade pode nos a:r­
rastar pela mesma estrada que con­
duz ao Amor, que é lambem uma
feil:,ão do soffir,imento. :
O Orgulho é mais uma caraete­

risação do Poder. O forte não é
somente aquelle que emprega a
Força para estrnng.u.lar os Odios
e as Ambições desordenadas, mas,
famht.·'•m, o que se encouraça no
Orgulho para os anniquifar. E' ver­
ei ade que o crimi-noso, ,pelo facto
de o ser, não renuncia no 0Pgulho.
em pode renuncia-r. O crime não
é uma manifestncão -exterior de
aptidões educadas? Ha tanto or­
gulho em quem ,prati<ca o Bem co­
mo em q-ucm ,s-emeia o Mal; ,porque,
cm synlhese, o Bem não é mais que
uma manifestação viciada do Mal.
O criminoso, no seu Orgulho, tor­
na-se brutal, ,porque a Btu.talida­
de é 001 exaggero de Foroa tanto
mn·is humano quanto mais erue-1.

Por i é que não deves nunca
r um seixo rolado que a agua do

enxurro carregue, nem uma folha
oim· a que o vento varra. O seixo
rolado, desprendido da montanha
e tirado á praia, entre outras pe­
d em arestas, é nullo, porque
ficou absorvido na eoUeetividade.
folha que o ent.o leva é, mas

podridão, excr.eseencia, pó,
to verminado dos monturos. Em

ambos ha um symbolo, um rm­3i5 "r­)o da vida.
torpe, porque é pobre.

invejoso do que possue,
ja possuir. O 0r..

aó.bre e mais rico.



1NED1TO
Amarração. ·Julho de 1928.

E sem temer vestígios dos abrolhos
Cada vez mais me,ufano red1v1vo lh 1
Para que não te perca dos meus o os

j. DUTRA

;\traz de ti ~enhora, eu bem quiser~
Viver eter~amente palmilhando
Os mais longos caminhos, toda a esphera d
Da Terra, embora eu tenha os pés sangran o.· ..

Seria a mais risonha primavera
A vida que levar te acompanhando ;
Feliz e calmo nada me exaspera
Na jornada os teus passos rasteJando ...

À ra ~ntanto já manhã radiante . .
o~ºu~ brando sol tão be~ claro e fest1vo
Pelas ruas te sigo a todo instante ...
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Sueeessores de PINf-iE:I~O GOl\llES &.. CO{VIP.

AGENCIA GOMES ~
REPRESENTANTES E IMPORTADORES
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} sEcio DE REPRESENTAÇÕES: f~ ~ '
S $éRepresentam na praça de Pamahyba e ·suas adja. ~ ~

·~ ~ ~ cencias importantes casas e fabricas do paiz e ,}? ??~ s N extrangeiro. São unicos concessionarias par.a ~ ~ ~
- ~ ~ ~ as mesmas pracas das afamadas ma- ~ ~ ~!R? <$s
MM :hir d "-.. ~ ~ N e nas e escrever UNDERWOOD I '· ~ ~
} d te tc '~ N s ~1 e os e egantes e co ortaveis ~"' ·"?' ?

, ~ N ~ automoveis RUGBY. 1 j i ~$ç }8
~~~ SECÇÃO DE IMPORTAÇ-AO ·.· ~~~ ..
2 gM
$i' MM$! s? Importam de conta propria farinha de trigo Y

~ ~ G O L D M E DA L e F_ O R M O S A assim como 1 ~
outros artigos de lei. ~ ·
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osso annuario na Parahyba do Norte

. \
• • • 1

~dief"s.±..-=osi

. . Toure< no Rio Grande do Nnrte,
" 1 d Cosl~ v,gar,o em ., . . ·tConcgo ,.,Onoe a , . . p ra~•bn tendo direita, seu

. 'd ., d Ca1azerre• na a ' 'em visito a c1 oue e ., -'a nosso conterraneo,Aff O a csqucru ,
irmão Euclyd_es onso,edos da importante íirm1 lundgren

Fenelon lima, cmprcg . 1 0 nosso Almansch1l. Cio em pose rspec,a pars .
. , de que ~iio dedicados nm12os.

: 1

i '
1

eve
Codigos:-Ribeiro e MHSGOTTE

T eiegrarnrnas :...... l'Jl ·º DE RNR . . - .

Praça da- Matriz n. 26
:.____ PARN~HYBA·P!AUHY - •

\ ' . ·, '

C_.
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PREÇOS ESPECIAES :PARA REVENDEOOR~S
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Trabalho pedeito e garantido
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TRISTE EPILOGO

Mal.biides teria tinta e cinco an- E tiig n re_lanto,_ a quadra di
"""{e que possuira sducente } Sua existencia, estava no te
belleza, na juventude. A tex, more- Perdeu, em breve, os pae , acr. ,:mettidos, ambos, de molestia insi­
na e fina, conservava ainda, apesar diosa a que não poderiam r i _
das primeiras rugas apparecidn aos tir organismos cansados. O tutor
cantos dos olhos e dos la.bios e 1 t ''"'mesmo na fronle, a macieza vellu- .n ernou-~ em um coUegio de mon­. jas. Havia lá innumeras comp _
~osn, hge1ramenle rosea, que cons- nhe1ras, d1ver as de quinze anno .
tituil'a seu orgulho de menina vai- como ella.
dosa. Tambem nos olhos, negros e R I ·p!'ofundo:3, realçados sob1·emaneira . 0

. acionou-se rpor ser preci o e
I
lelas sobrancelhas sedosas, não se inevi'avel, mas não se affeiçoounenhuma.
apagara o brilho juvenil, comquan.to já houves.sem goltejado milhões Entrando para o convento ju la.
de lagrimus férvidas. Os labios mente no p_eriodo em que á mui r
perfeitos formavam uma bocca pe- e necessar1o o conselho d, mã

1 I ô ~ ~ n:ieiga e energica, ainda que
quena e sensua., qua se f ra a figure paradoxal; reunindo-se
nxaerialisação do desejo voluptuo- is te dso. A cabelleira, bella e retocada ~' gen esc?nhecida ao tempo emn
conforme a moda ultima, e o ta- ,t que,confrar1amenle, seria mais •· i-
Ih del d vil. } ciente á sua formação espiritual
e, lelgado e gracil. integravam- ?} e moral, o convivio intimo da fa­

na em o numero das bellas. ~ milia, arrojada, assim, de ·uh1to
Thildes - éra seu cognome fa- H num mundo chaotico e ignoto, 1 -

miliar - em creança e em moei- · ria falalment d rr' ·
h [

.• . d d . ~ ~ , e, e so rer o m-
nla. ora uma especie le lespola- $ fluxo bom ou máo dessa como
sinha do lar. Sua qualidade um- ~ i brusca melamorphose dP vida.
genila conferia-lhe as mais am- No collegio instruiu-se e edu-

fzzj#fiz.gz i are:2e# .E;
espirilos · a.dmiravolmenle amora- )! não poude fugir ao signo do fado.
veis, seriam, antes, seus vassalos ? Sabiam todas. mestras e condici­
mais dedicados. pulas, de sua exquisitice. Só de

Possui a outros, os famulos da ca- .longe em longe e por circum,-tan-
sa e, por isso mesmo, mais doceis. cias especiaes, immiscuia- e na l -
Mas, seus affectos não &e extendiam ; cridade recreativa das companhvvi­
aléin: não tinha outros parentes e ras de clausura. A' hora do fol-
jámais quizera amizades fortes en- guedo buscavn, alravez das al
Ire extranhos. Sua iadole autori- do jardim. os logares esquecidos pu-
taria impedia-o. Emquanto meni- ra ahi quedar-se absorta na nu -
na, via a socierlade com desdém. gem da existencia vivida ou de um
Preferia a mansão florida de que \ · futuro irisado que sua ima in -
era senhora absoluta. Pois se fôra ~ çiio fertil archilectava. o pr· ..
empre feliz na reclusão do lar e ripio e sob a impre iio pu
com a desLricção imposta a seus do tre passe de crealur-J tio
ntimentos affeetivos, longe esta- ras, suas diva ões eram reiros-
a de pensar no infortunio que pl.'etiva. . As rena dom i

muita vez determina a .mud:mca ra- I solar ruinoso-p avam, u
ical de nossas idéas. em sua retina, oomo mi



as delicias desse -enlimenlo, addi­
cionadas da llranquillidade que só
os esponsaes lhe podem dar. E á
espera do momento feliz das boda:;
almejadas, · embriagava-se a aspi­
rar volupluosamenle o aroma vago
àessa flor embryonaria ...
Por singular capricho do de Li­

no, os vinte cinco annos enconlr1-
ram-na inupta. Não se desilludiu,
comtudo. Pensou: a decadencia
não eslá imminente e eslou con, -
eia de realisar os meus anhélo .
E disbrahia-se a. amimar os n.:.

lhos, pequeninos enLes imaginario:;.
A' semelhança das nses de arri­

bação, lambem se foram os admi­
radol'es que lhe entoavam madri­
aaes- em surdina. Ao mesmo pa-o
~e déra o exodo da côrte de anii­
guinhas que angar.i:íra P?r tpro~i­
gio de dominio inlrospect1Yo. Ql!a­
~i todas casadas· e mães, niio lhe
podiam visitar a miudo para ~a­
tisfazer sua affect1Y1dade exag y. •

rada. Resenlida, não com as ami­
gas, mas com o escarneo da sorte
que parecia se propor negar-lhe o
bem qne cone:! iluira sua uica as­
piração de moça, a.ffaslou-sc d~l­
las. Retrabiu-se. Emtant.o, n? _in­
timo d'alma, existia, ainda, vivida,
a scentelha ahi incendida no allo
de sua. adolescencia ..~os Lrmla_ nn­
rios permanecia solteira e então a
revolta contra a e:.Lerilidade ah:i-
lou-a loda • 1o caslello erigido, em sua mcn E.'
ha mais de dois lustro:, co111eçava aáir pelo teclo. Fazia-lhe mal a
alegria alheia. O riso. do outrer_n
feria-lhe até o recoad1lo do esp1­
rilo oomo se toda a gen e conlwct>.s­
se sua longa historia prenhe de
insuoces:,OS.

Novo golpe foi-lhe por certo o
conslalar a carencia de rccu_rs_o·
á que a rcduúra sua má admi1s­
lrtu;ão de bens. Resolveu lo a

Aos vinte um annos abnndonou
a solilude do collegio. O remanes­
cente da heranca paterna chega­
va-lhe para a s·ubsis!.encia e para
a nova babitacão ·conseguiu· trazer
a sua aia de outr'ora, cujo desvelo
-soubera aquilat:i,r quantlo de suas
abslracçõ<'S• :-'t so111IH·:1 ctn~ a1·vorcs
cio pal'que conv~nt_ua~-
Adrni!.lia por mtal11vrl. na con-

templaofto iclola t ra clr _ :-na . hellC'za
phvsica a idéa do matrimnonio. Sen­
tia nas formas Lumida., a 11ece_ss1-
dade de e1· mfir. Is•o pcr;;c3~1_a-~
como na obcessiio. A cada ''.lir!'L
que se findava, sucedia abatimen­
to profundo e rev1v1a -com. o des­
pontar de novo amor. Queria lrun

esposa. . _
E nesLe ponlo o devaneio deixa­

va r.!e ser sensato para ascender as
re"iües cio sonho em que se cons­
Lr~iam caslello edenicos, tanto
rnaio1· s por serem abslr::wtos. _O
toque de sineta do final do_ recre10,
dcsp·erluva-a com frequencia reme­
dio e lanlaneo. sem efle1to dura-
dc,iro.

nenle rcdivivas. Havia em seus i
~uu-dros evocalivo , sob~e_ba inlen- ~~
sidade de o0res, mag~1f1ca abun- ~~
dancia de detalhes. Intretanto 0 !
desenvolvimenLo n~Lur.al e dmlur- H
no, povoou seu cerebro ele oulros ~ s
sonhos. A lembrança do passado ~~
desfez-se lentamente como se fO- ~~
ra uma ll'omba de fumo e:-posta ~~
;'.is au1·ns e so rarnrncnle senl1a del- ~~
lo tenue saudade qual se fosse _sua- ~~
e frgancia de flores resequidas. h
Desde que ;:;e julgara bella, volta­

rn a visla pa1·a o la:do op.poslo. H
Por conlinncc_cia nalurnl, pensa- ?a; (tad }

'
,a, seria requesl ada, ,u_1s.pu a a, a- s,

d ~~
rr.adn. Não a desvanecrnm as uas h
P
rimeh·as concepções. Queria, a- ~~

h ~s
penas ser a,mada e ,po1· ~-m ornem ~~
hom e a.ffavel que a fizesse sua 8GH

~~
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' Tutoya (Estado do lVlar~nhào).

9 ALMANACH DA P.--\R~,\L ')! 1:\ f!H9
ti 1tI' P U 11 U IH ulhtu 1 Utltll il U 1111111111 U ltll 1111 UIIli 111 UI... IUIli 11t1t I l l li t ., .... , tlfl ••Utll tllll t 111 ,, ,H,11111111 ,., .. 1111 lttl .......:......





(Do Cenaeulo Piauhyense de
Lettras)

Alberto Abreu.
voso.

va a velha - Jia~ abstinha- de
interrogal-a por excesso de respei­
to.
De fac to uma dessas doenças des­

conhecidas minava - o organi
mo de Thildes. A hypocondria nel­
la, progredia incessante. De par
com ella, tugiam-lhe celeres, o bri­
lho do olhar e a cr normal da
pessoas sãs. Contrafeita submet­
teu-se a prescripções medicas.
Tudo inutil. A molestia pros­

trou-a sem demora. Definhava, es­
pantosamente.

Uma tarde chamou a aia. Segre­
dou-the, á guisa de confissão :
Vou morrer. ião lamente. -

Foi um desejo que, em desespero,
procurei collimar com a ingeren­
cia de doses ínfimas e diarias de
um toxico. Ore pela absolvição
deste innominavel peccado.
Finou-se, realmente, quando o

sol desapparecia e o crepu eulo
estendia sobre a terra seu véo tre-

Sete conselhos de belleza
1.º - O mais precioso na mulher

sãos os olhos· não os abra se não
nove horas depois de anoitecer e
a0 acordares receia os raios devo­
radores do sol. · .
2.º - O que retem em ti o amor

é a tua bocca; conserva-a peque­
Íla e redonda, em forma de riso,
e, para isso, quando nada tenhas
a dizer, pronuncia palavras que
embellezem os teus labios.

3.°- Defende-te do mau humor.
.'-No deves frnnzir a fronte.
5.° Não leves nunca o dedo ao

nariz nem aos olhos.

,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111•11111111111n1n111111tHIHIINQIIIIIIIIIRHI IHIUHffllllll-

6.° - Se a tua orelha é linda,
põe-na em evidencia ao teu namo­
rado ou ao teu noivo, se sab qt.le
elle a admira.

7.°- O mais formoso que
em ti é a lua juventude;
guardal-a. Pede conselho
res para teres uma cutis
dellas, e não precises nem
conselhos nem o seu auxilio,
as florezinhas serão as t
amorosas no paraiso. ião
se riso o conc::elbo •

s les é desprovido de1 interesse, e sempre
, proveito a tirar d •

2hr@.siso
CONCLUSÃO

situação di::=pondo- ·e a trabalhar
para viver. Ao mesmo tempo to­
mava-se .ele ardor religioso.
E divorciou-se do mundo.
Na Repartição eram-lhe insof­

frviveis a loquacidade alacre dos
collegas e a indifferença com que
a viam. Apenas uma collega, muito
meiga, se lhe affeiço4ra. Pagava­
lhe com abundancia de beijos e se
lhe accomeLLiam crises tle sensibi­
lidade morbida, quasi a asphyxiava
com sua profusão de osculos.
Nos templos desfiava, fervorosa,

as contas ·de um rosario. Talvez
o rasaria de suas desditas. E lá
ia nas horas em que a nave esti­
vesse deserta. Preferia a solidão
para fazer preces em que se envol­
via ainda o pedido de uma pren­
da, uma só.
Em casa, um nichosito descon­

fortavel, reinava de continuo pesa­
do silencio. A velha aia accommc,_
dava-se bem ao mutismo da ama
e esta desde muito mostrava-se so­
bria de palavras.

Certamente era uma consequen­
cia da enfermidade que se lhe re­
flec tia no paliar das faces, pensa-

/



(lnedilo)

Naquelle tempo como lembro agora 1
Mal o Sol despontava no horizonte
Eu despertava, e pela estrada em l'óra
la contente me banhar na fonle .

. De .lá voltava, e, junto ao pé de um monte,
Onde feliz brinquei sosinho outr'ora,
De um riacho, passando a velha ponle,
A cantar e a correr eu vinha embora.

A tia Gerassinda, uma velhinha, .
Mal eu chegava, a me encontro vmha,
A me ofl'erlar cale e pão torrado.

Oh I tempo como agora és diferente !
Ah! se o presente fosse o meu passado,
Ah! se fosse o passado o meu presente.

Lily Pery

II

I

Que saudade ! ... Jamais esquecer posso
Da minha infancia a quadra azul, florida 1
Inda me lembro· ... minha mãe querida
Me ensinava a rezar o ·Padre Nosso".

Esse tempo feliz de minha vida,
Quando eu tinha o rosario no pescoço,
Nunca mais fruirei, pois estou moço
E não lerei mais quadra parecida.

Figurava eu então, um ereador
De gado-chifre e osso-, era senhor
De um engenho de pau e de um carrinho.

De ludo ainda meu ser lembranças tem,
Antes morresse quando tinha Mãe,
Que viver sem ter mais o seu carinho.

.,.-::- ~~- .../.:..#, .
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palhico annuario. O bem eu é que
0 mto · Que Oi meus coestadano
se paguem, assim, da lortw-a de
me tolerar.

~ . Estou vendo daqui essa grandesl ci~ade, magestosa Senhora a dor­
~~ mLtar, emquanLo o Igarassú
s~ Lransmula de "rocal todo iri~i de our?", ao sol, em "rendas de luz.? com vidrilhos de prata", ao luar,
~ s J?rlra enfe1t1çal-a ainda mais. e­
~~ JO-a n~ harmonia desse progre o
?? em cujo favor se unem todos o:
, seus filhos, como uma só vontalif'.

Vejo-a cidade fartura, cidade .acti-
v1dade, r1lhmo, a.scendencia. ·

; E comparo-a com a cidade ond,
.s moro, aqui ·na Parahyba bem ao

coração do Nor-deste. Tanibem uma~t g1·ande cidac!e. Séd-e de um bi pa­
' do occupada por um dos mai it-

1ustres •prelados brasHeiros - o
~\ exmo. rvmo. ~r. d. Moysés Coe-

~h lho-, de grande movimento social
~) commercial, industl'ial; com u i­
{ ~ na3 possantes, jornaes• irevistas, col­i j IP.gios, uma escola normal, institu-

tos de credito, casas de dive
, _ ~ um pouco de tudo que caraclerisa

~ o progresso moderno.
'f'i \ E, toda\11a, oomo urroca, d

$ ~ quando em vez, este ambiente o
~ ~ de o espírito deveria sempre encon­
h Lrar lranquillidade 1 •••
t l E' que isto aqui está dentro do
~ \ prdaço de inferno que a tol
', eia dos· governos, mais que geral
} quer ou Ira cousa, creou nesta
} gião infeliz. Isto faz parte dos do­!i 111inio' que Lampeão palmilha an-

nnulmcnle na exacçao dos im -
to.~ qu~ o [uzil com que o armou
le lilfade no Joazeiro, impõe
agr1eullor aterrado. E roh fruclo do suor do matuto, em

'' nheiro! ... Não fosse lambem
ida!... Não fosse a honr

~ . mulheres, a virgindade a
$ lhas!... ·

Nada mais doce do qué evocar,
á {jistancia, no tempo e no espa1.:o,
a vida que nos ficou impregnada
dessas reminiscencias tão ca:ras que
GOnstituem como que o lastro da
&ubconsoienciâ..

· Um amigo do O Almanach de
I>arnahyba - Fenelon Lima, me
vem pedir collaboraoão ,para a edi­
çao de 1929.

,Não sei de meLhol' alegria do que
falar a gente em sua terra com
quem é lambem de lá. Au.;ente
doze annos do •Piauhy, sinlc não sei
que necessida.de d& alLender a es­se convite honroiO, ,mssmo que mi-·
nha _contribuição deslu11lre o sym-

. Professor HtlDEBIIAHOO LEAL
Director do "/11atlt11to '/1. L.ulz" 11 Rl!tlacttW-

6erBntB rio "0 Rfo do PBlrt" •"', .
CaJazeiras, Pura#ya do Norte .
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Mas, afinal, que poder tem

Ludo par me fazer lembrdO
Piauhy.

le; não é, pois, impunidade de cri­
mes ria que elle, o cangaceiro, fos­
se victima.
A causa maior é o proteccioni .

mo de que os governos não tomam
conta, é a mentalidade que os pro­
pr10~ ~overn?s geram, com a i­
disciplina e irresponsabilidade da
policia. A vida huinana vale o, na.
casernas do nordeste. Que dets­
lavei escola!
Ha poucos dias um velho poli­

tico, reliquia gloriosa do antigo re­
gmmen, me dma que a Republica
só deixou de bom o iprazo curto do•
governos, de maneira a ficar sem­
pre viva a esperança de um melhor
depois de cada aclual, via de r -
gra, sempre peior que o anterior.

Pessimismo ou niio, contém no
fundo muita verdade a observação
de meu venerando amigo.

Nós mesmos que aqui vivemo..
nos a<imkamos de como não per­
tence já á lenda, a historia do can­
gaço. Como é que, á luz da civili­
sação, ainda. se tolera isso?
Nem um passo adeantou, nesse

sentido, a -estrada .de ferro. Aqui
nem para transporte de familias,
na hora do perigo, serve a estrada
porque, antes de mais, o material
rodante mal dá para o serv1co or­
dinario de trafego. Nem a.-espeilam
os banrioleiros esse, iproprio do go­
verno. Em Poço de Adão, estação
perto da daqui, arrebentaram elle
o que lhes cahiu nas mãos.
Ficam sempre as esperanças no

novos governos. O Ceará já está no
bom caminho, porque o presiden
está agindo sem mandar matar. P -
gue o exemplo.

Isto tudo parecerá, ahi no Piau.
hy, · uma lenda, um · conto, uma
phantasia á maneira de fita do
ar-West Americano.

Pensar-se que cada homem va­
1 i-do tem aqui uma arma, pelo me­
nos! Pensar-se que uma grande ci­
dade do nordeste para ter o direito
de existir precisa de ter cerca de
600 armas, com 60.000 tiros, no mi.
nimo!
Quantas vezes, medicos, enge­

nheiros, bachareis, professores,
pharmaccuticos, dentistas não ti­
veram de passrur noites á fio, arma
na mão, r.entro de uma valleta, ou
detráz de uma pedra, olhos prega­
dos na estrad_a, forcando por vis­
luri1brar na treva, ouvido á escuta,
sentindo arrepios na espinha por
um ramo secco que se quebrava,
por uma folha secca que o vento
arrastava, á espera do inimigo ter.
rivel!
E a certeza de- que, ao nosso la­

do, rindo-se a cada passo para nós,
frequent.ando as mesmas rodas so­
ciaes, estão os bandidos maiores, a­
quelles de quem os cangaceiros são
apmas n sombra projectando-se no
mandato, . insinuando-se na perfi­
dia !
Ah! o cangaceiro!
Estes dois ullimos annos des­

mentiram completament..e as theo­
rias em que se supp-unha assentar
este facto vergonhoso-o cangaço.

O cangaceiro do nordeste pode
ter até frequentado collegto; nao
é, pois, ana~abeto. A's ve-zes, a
justiça. só foi c01nplaoente com el­

CONTINUAÇÃO

Eslas ruas que eu transito dia-.
riamenLe já foram varridas de ba­
las de cangacekós que, ha r1ois an- ~i
nos, Lentaram assenhoriar-se da ci­
dade. Vejo ainda, nas paredes os ~ ~
vesti!rios dessa lucfa de 5 horas · ~ ~~ . s
que ,pareceram seculos ás familias ~ ~
:,fflictas! hi~

~ !\
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O unico no Brasil que obteve o
GRANDE PREMIO E MEDALHA DE OURO

na Exposição Fefra de Roma, em
Setembro de 1926.

brasileira o prefere
alta qualidade.

AlireQo José Qo Canto
Porto Alegre-Rio G: do.-Su1

Toda a familia
pela sua
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(Do Cenaculo Piauhyense de
Lettras)p)=

K. K. K. K.
Guilherme li - afirma-o

vista francesa, vota um
ao féminlsmo, e ·
medicas; as advo'
rios, etc.\ e só 1
da sua syripathia
culptoràs «;µ as ·
Para , o Kaise

lher deve resu
lavras seguintes
começando por
CHE, KINDE
jam, em p
Creanças

A praia está agora deserta
maldadf' dos homens, do eooan
mento das mulheres, de falas
fanhs, mas repleta de marulb
ondas, de assobios de vento de
sacias d'aguas azues ... O filma
lo furveja, o mar esvairece, a
te chega e accentúa na espirl
lidade do meu eu, o sombreado
saudade ...
E então me curvo reve

mente á grandeza do infinito,
queimar na pyra sacro nta
.minha alma, o incenso de
dôr 1

2 O

#

F I

A praia de Alalaia é u'a mulher
leviano, de corpo marmoreai, in-
1,eí·minavel e bellamente nú. .Mu­
lher cujo sorriso não tem cor ...

O pharol antigo parece um velho
que niio tenha caricias de netinbos,
eom o peito desnudo, o olhar re­
signadamente bom e a consciên­
cia-- serenamente rpura. O pbarol
novo é arrogante, más-culô, tem a !fôrçn ingênila :o: :oços ... · '

ff?=C?lif?SC?JJW .....
MIRAGENS DO NOROESTE

CONCLUSÃO

A tr11'Cle cabe aos poucos, lenla­
mente, na mesma monotonia das
cousas que não chegam nunca. o
sol rúbido flamêa e debrúa as cris.
tas das ondns murmuirosas, em­
quan Lo nuvens sombrias, caraa­
nas de beduínos no deserto do céo
fcgem ao longe, na fimbria do ho­

• rizonte ...

O contraste me está, cada momen­
(o, a fazer saudades da paz, da con­
fiança, da trnnquillidade que, nes­
se particulnr, se desfructa na mi­
nha terra.
Ahi está po1·que eu -precisava de

dizer essas cousas, para achar um
derivativo ,para minha. revolta.

Com os elementos bons desta t.er­
ra, com os recursos de que a en ..
riqueceu a Providencia, houvesse
a certeza absoluta da estincção do
bandetismo e ninguem avalia o que
seria Cajazeiras. ·
Agosto, 928.

a LEAL
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--Composto etpecielrnenle para o ALMANACH DA PARHAHYB.A
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Seli]as e Sellos

Inedito

Sellam-lhe os actos, sondam-lhe os projee_tos,
E até depois ele morto, o desgraçado,
Para baixar á campa, legalmente,
Pelo bom do escrivão tem de ir sellado.

Nas mãos· da lei, uma questão simploria,
Um crime, seja, ou não, myslerioso,
Tem mais sellos nas folhas do processo
De que culpas no caso o criminoso.

Legalisa-se a morte de um cabrito,
De um carneiro de bom ou de mau pelo,
Indo aos cofres do Estado e á Prefeil\ll'a

· Pagar o imposto e o necessario sello.

E n extorsão continu~ ! no entretanto,
.-\os furões é preciso declarar .
Que aqui neste colosso onde habitamos
Inda tem muitas cousas a explorar 1 .• ~

Por exemplo : -a divina cerim_onia,
O sincero contracto de um noivado,
Para, então, se tornar mais importante,
Devia ser sella<lo e bem selludo.

Quem matasse uma pulga, um piolhinho,
Franqueza como penso que devia
Paaar lambem· um sello sanilario<o •
Para legalizar a porcaria. ·

Emfim, que venham sellos e mais sellos,
Ao povo resta apenas o dever .
De comprai-os, assim como se compram
Os mais· finos pitéos· para comer.

. F um dia, quando se insurgir º· povo,
éonsumict'o da sorte ante o i·ev<',;,_ tosQue· o triste executor de taes proyec
Seja sellado da cabeça aos pes.

· · · R. PETIT.

e
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Nosso povo, infeliz burro de frete
Supporta a sella aos hombros, conformado,
E vai seguindo em rumo do calvario
Desde os pés á cabeça bem ~ellado. '
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FABRICADA EXCLOSIUIETE PELA MANUFACTURA PILUUIS OE MATTOS LIMITADO

Boulevard Duque de Caxias, 143~CEARA'-Fortaleza
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n A salvação do gado yaccum, cavallar, lani-
~-: ª gero, caprino e suíno § H
;:~ -c=_:r CURA E PREVINE A_ FEBRE APHTOSA =--' fi

DE RESULTADOS INFALLIVEIS NA

:
~---- Constipação do intestino, parada do rumen ~

prisão de ventre, colicas intestinaes, con- '
gestões do figado e rins, calculos bi-

liares, agoamento, colicas do
fígado e rins, retenção'
de urinas, nefrites,

empanzinamento, catarro, icteri-
c1as, enterites, febres do leite, gastri-

tes, md1gestões, fas_tio, febres em geral,
FEBRE APHTOSA, infecçoes uterinas etc.
Distinguido com o _GRANDE DIPLOMA DE HONRA

. do Instituto Agricola Brasileiro
Indispensavel em todas as fazendas de cria ã
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ratultarnente a quem dl ·
pe r, mandaremos O nosso

VADEMECCUM VETERINARIO OU GUIA DO CR.IADOR
que ensina a tratar todas as molestlas dos

CaADA TUBO COM 4 BLOCOS, 2$000 irracloriaes

M . . EXIGIR SEMPRE DA
. anu ac ura Ptlulas de Mattos Limitada

§ A t ..
gentes para o Estado do Piauhy:

·:r. [ SA~Tos LIMA. & OA_ LTD
- ~ ~ L " ~~-~.~.~!,-Rua Duque de Caxias, 12-Parnahyba - ~
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Popularissimo toe~dor d&
sanfona, para quem

o instrumento não tem
segredos. f'los sertões do -

Piauhy, Ceará e (V[aranhao
é tido eomo empa':ftado.
pelas suas habilidades

müsleaes.

-> g=
MAf'1OEL BRAB_O

Se assim é, viva o povo interesseiro,
Em vez de escolas, abram-se bazares,·
Em vez de Amor e Patria, haja o dinheiro ...

1
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0222-O PATRIOTISMO 9E

~

A propoeito da abertura de todo o coi:1merclo dc,ta ".1dade, i
no dia t3 de M,.110, que e um:> das ma1ore d.lt~: nac1ona.~

---,........11,01111111 • • - ....- ---

. Como se educa um povo que precisa
~ ~ Saber honrar a patria idolatrada?
~" Será vivendo em mangas de camisa,
s b_:-; ,. Pesando ba assú, cêra e mais nada?
'°'~~:: Será Yivendo em lubrica pesquiza,i, t Trilhando, do interesse, a negra estrada;
>, ,: Esquecendo o passado, a_ historia ousada
!' ~- Dos vultos qúe esta patria divinisa? ...
(\\,, :-:
'\ '\'\ ·.
:, ',
+ ,

1' \.;~~·. Depois disto num gesto varonil,
Rompam-se, alegre, em todos os lagares.
Os compendios de "HISTORIA DO BR.~SIL" ÍfK
Parnahyba (Piauhy)-1928. R. PETIT ~
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RUA DUQUE ·nE CAXIAS N. 20
Novo estabelecimento co,,:, optimas

acommodações.

Cosinha moderna de primeira orde_m

Acceitam-se hospedes e
pensionistas



As maiores cidades lmi
%:
$8~ ~ ' Antes da ullima guerra Ul'Opi•'..t.s ~ sobre vinle cidades que contavam
~~ mais âe 1.000.000 de habitantes, 10
~~ pertenciam á Europa, cinco á Asia
?? e3á America .

Actualmente, sobre 40 cidade~n cuja ,população é superior a .....
~s 1.000.000 de habilantes, -a Eur n,1H conta 15, a America 18 e a Au"­

tralia uma.$8ss LondreN,'que occupava o prim 1-H ro logar entre as cidades de mai r­
~ ~ população, foi forçada a cedei-a a
H Nova York, lendo esla geand ci­? dade norte americana 9.350.000 ha­
is bilantes- e a capital de Grã Bretu­
s~ nha 17.600.000 habitantes. Vem enH terceiro logar Paris, com 4.600.00:l,
H incluindo os suburbios, e l0o a
H seiruir Berlim, com 4 .126 .000 hahi­
& v~~ lanles. Te.mos depois: Chicago.
~s 3.800.000 .habilanLes, Philadelphb
$ 2.700.000; Buenos Ayrcs, 2.500.000,
! Osaka , 2.115.000; l\loscou 2.018.000:

Changai, 2.000.0ó0, Tokio, 1.995.000.
~~ O àecimo logar pertence á Vienna.
5~ com 1.6!)5.000. Esla capital ante~

da guerra occup. ava o 7 lo0aar. Bo·­
s~~~ ton tem quasi tantos habit.anle'-
~ ~ como Vienna. Seguem-se-!llos o
~~ Uio de Janeiro com 1.651.439; Len­
s$B ningrado, 1.611.0QO; DeLroil .
~~ 1.550.000; Hamburgo, no decimoH sexto logar, com 1.510.000- Han­
H keou, 1".500.000, Calcutá 1/l00.000;
~i Pit"tsburg, ocoupa o 21 logar, .....H 1.120.000; Bombaim, 1.128.000:
H Clevveland, 1. 100.000; Les Aug -
~~ lcs 1.100.000; Banguok, 1.070.000;!I Manchec:ler, 1.002.000; Sydney, ...H 1.050.000, Varsovia, 1.030.000 ' S.
! Luiz com 1.025.000-~ 1
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$ Refresco de cajá.
s~1\ Exlrahe-se quatro lilro:, dr ~­
k mo de cajús, dissolve-se um klO
} e meio de assucar em quatro h­
~ ~ lros de agua fria, que junta-se aos~ sumo de dois limões; depms d.:! tu­
~~ do muito bem misturado côa-·e
~ por -um panno. Feito isto, deit.,-:e
~ nus urnas de refrescos, o qu:mdo
} sentir.se bem gelado serve-%.

ucoRES E REFRESCOS

Lier de bananas.
Toma-se dez - kilos, de assucar,

cinco litros de agua, leva-se ao fo­
go, mexendo-se sempre alé fer­
ver; ohegando a este ponto junla-

. se dez litros de alcool de quarenla
gráus, deixando-se ferver nova­
menle; depois relira-se ,do fogo . e
junla-se ~eis grammas de essencrn. ·
de banana, e depois de bem mis­
lul'a-da põe-se nas garrafas, mesmo
quente pa,ra chrystalisar-se.
A côr pode-se dar da forma que

mn is agra.de.

Licôr de tannerina.
Levn-se no fogo dez grammas de

assucar pile juntamente com cin­
co lilros de agua, e deixa-se fer­
ver, devendo-so mexer bem; em

. seguida junLa-se dez litros de al­
cool de quarenta gráos, fazendo-se
ferver novamente. Depois dislo ,re­
tira-se do fogo e junla-se qualr?
grammas de essencia de langel'l­
na, mexendo-se muilo bem, e sem
demora põe-se em garr_afas anles
ele at·refeeer, para qtH.: nao se crys-
talise fóra.A côt• dá-se segundo a forma de
cochonilha.

Licôr de llerva de .
Faz-se -do mesmo modo que os

licõre.s anteriores, porém tom~-se
de essencia de herva-doce cmco
grammas apenas.

A receíla e o ,processo são os
mesmos.

Licôr de cravo.
Junta-se qualro kílos de as~u­

cnr e lrinla e cinco lilros de agua,
e põe-se a ferver; em seguida. jun­
ta-se trese litros de alcool de qua­
renta geáos e conLinúa a ferver:
Depois de bem fervido é que se
põe qual ro grammas de essencia
de cra.vo, e reLira-se do fogo para
passar no fillro, e, como lodos os
licür·es, engarrafa-se e a arrolha­
se.
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A melhor qua­
lidade · pelo

mais ba_i:xo

Pneus, Gamaras, Collas e Remendos
GOODRICH

Para os pneu_s . G O O D R I C H
nao ha boas nem más estradas

e

PAR
S T O C K I STA S N O p I A U H y.

NAHYBA-A. G. Neves & e .
THEREZINA-Basi/io Reis & eª·
U\fRAMH'TO-Almendra & I ª:
UNIAO-M. Boavista rmaas
CAMPO MAIOR-F .·i4Ruisiin,,/"2";e Ales cavate«ante
@sino#din, $;""çjg da situa costa
REJO ({ ,, "ousmnno

MARANHAO)-Antonio Guilherme & Filho.="',



o Cajazeira
. unia dessas
eindividualida­
des populares
que s~ torna­
am dignas de
neta.

Ningucm en-
tra em Parna
hyba que o nao
encontre pela
pn)H, que o nao
fique conhece­
do. E' o prn~et-
ro bagageiro,
matriculado

sob n. 1, jii len­
do a sua repu­
tação firmada
entre os via­
jantes.
o seu porte

erecto e pra­
scnteiro, o seu
chapeu de abas
,rrandes, incli­
~ado no topo
da cabeça, a sua
gesticulação e
modo <le f:1lar
originalissimo
muito tem con­
tribuido para
tornai-o conhe­
cido.

O folk·lo1'isla
patrício, Dr.

Leonardo 1\-lot-
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PADARIA E BISGOUTARIA PALMEIRA' ~.:...:~~:.:.:~~-::..-=-:.:::_.:::__::_:,____;_________ ~
,_,\ 1 1 '' '- ____,___....J.---, ESPECIALIDADE ''
',· ''' 1 "; \" \ em massas para sopa. Choco ate, assuc::ir, \,
'" café e chá. ' . ,' ...~ ~ ~~~ Vendas a grosso e retalho, por preços '
~ ~ sem competidor. ). ,,
' S~ .......... ,. ~ \
~' PREPA.RAlVJ-SE ,S

S os melhores pães, biscoutes finos, bobchas ~ ~
~ ~ de todas as qualidades,
,· s , , tudo· com esmerado asseio e promptidào. .._ \
~ ~ SEMPRE GRANDE DEPOSITO DE FARINHA DE TRIGO ~ ~
~ ~ '. A MAIS BEM MONTADA NESTE ESTADO........................ ~ (

'' '"End. Telegr.:PALMEIRA
's ~-"MANOEL MARTINSti, •
~ PA RNAHYBA RUA DUQUE DE CAXIAS N. 24 PI AUHY ?

e<«
,, '
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•.• DE MNSIAS E DE DESEJOS
_____.., o e: _

A t rcva, clcnsn, cae
amortalhando o corpo

frio da noite
e o vento, num açoite,
pragueja nos pinhaes.
Penso que estás distante
e que não voltas mais.. •
Soluços de mulher abandonada
ululam no meu peito. - •
Busco na sombra, a sombra do teu vulto;
na vo~ do vento, a tua voz escuto;
e como cresce a noite vae crescendo

esta febre minaz l
0 chicote da insonia me calcina... ..
Recresce a fome extranha de teus beijos,

a sede de carinhos,
um desejo lascivo de viver,
ou, por outra-morrer

entoando
o cantico sagrado
da divina epopéa do Peccado l. • • ..Marilita Po:zoa

(Do livro ,Pecca<los•, no prélo)

E esscs Pisquinhos em cruz aqui na beirada da mão?
Jsso; não tem importancia: E' o Jguassú.
(Pequenas contrariedades nos seus amores
Você tá na época da puberdade, menino ... )
Bote agora outro tostão pr'eu lhe contar uma cousa bôa:
Vocc tú vendo esse risco forte que atravessa Ioda a mão

· [de baixo para cima?
E' a linha do coração.
(Deixe estar· qn_c voC'ê aindn ha de ser muito feliz, menino)
Essa linha ... e a marcha da Columna Prestes ..•

RHUL BOPP

12?kl...... ...22M2!MNACM DA_PARNAmYA,.,,. .. , ;_
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UNICO -DEPOSITARIO DAS MACHINAS VERITAS PARA COSER E BORDAR

........... ,, .
Escriptorio de compra· e venda de generos de exportação,

commissões
1

consignações e representaçoes.....................................

FABRICA DE SABÃO E DEPOSITO DE CEREAES

ILHA GRANDE,

ta.,e "j#757"E »iicuurs @4%7 } #
PARNAHYBA·PIAUHY ~#gnt== 5sal#ké.

-~=:===::::::=.~::::.~:.:::::::::=:~:.~:::~
'll" PADAfl/JI PORTUGUEZA .rr

1 DE !
]. A. CARNEIRO
A MAJS BEM MONTADA NO ESTADO

Variado sortimento de Biscoutos finos e Bolachas Fari-
nha d tri ". e igo das melhores marcas americanas.

o pão da PADARIA PORTUGUEZA, sabe bem
· ao paladar.

Rua Duque de Caxias n. 36% q

a,'7 .à- .,,..................................:'..



Suprernaeie do 'SUERDIECK"

Terras
n.

EM

Riaafiuelo
arnahyba-Piauhy

Demarcaçãoe
Rua

Divisáo
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EDISON GUNHP
DIREITO

ADVOGADO

g dêForo em geral

de
5
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98lados e disse que presentia um
c. .eiro de santidade"; que certa­
mente alguem o procurava eo
uma ordem superior.

Pediu então que parassem a mu­
sica e immediatamente attende
ram-no. •
Reinando silencio, appareceu

Antonio em plena sala e di se
alta voz. '
"Eis-me aqui, Gonçalo!
Sou eu Anlonio, servo do Pad e

Eterno, com ordem para levar-t
preso á sua presença! ...
E 'mister, pois, receberes a p

são humilde e resignado. Recebe
como penitencia, pois bem sa
que não é licito para nós, os -
tos, tomarmos parte em folgue
e divertimentos profanos!
-E' admiravel, replicou . Gon­

galo, teres obtido esta ordem d
prisão contra mim!
E' admiravel, repito, porque

nho licença do Senhor para
tir festas e dançar, comt.anlo qu
não commetta peccados, nem dan.
ce com as peocadoras ...
- Consola-te, Gonçalo; nada

me, retorquiu S. Anlonio, a ju ri•
ça do Eterno é recta. Creio qu
obterás a graça immediata ao ob
gares preso diante da Magesta
divina ...
Anda; segue-me I Serei eu pro­

prio o teu defensor.
S. Gonçalo nada mais disse; e­

tregou humildemente os braços
cordas e seguiu preso em frente d
S. Anlonio.

Os donos da festa e convidad
ten'aram reagir contra S. Anto
mas logo se desvaneceram cheios de
espanto e admiração, porque ob
varam apparecer, de minu&o
minuto, uma visão celeste,
sentando um Anjo, cercado
radiações luminos como que que-
rendo poisar n; cabeç: do mil

Questão entre Santos

Não sou eu, porém uma velha
lenda popular affirma que Santo
Antonio foi um dia á presença do
Padre Eterno denunciar de seu col­
lega, S. Gonçalo, pocque este abu­
sava dos sagrados deveres de santi­
dade e vivia a mór parte do t.em­
po pelos festins, a dançar e a di­
vertir-se com o povo.

O Padre Elerno, que amava cari­
nlosamente a ambos, é claro que
não desejava desgostar a nenhum·
entretanto ordenou a S. Antonió
que quando encontrasse S. Gonçal­
lo em qualquer brincadeira pren­
desse-o e trouxesse á sua ,presen­
ça caso lhe fosse possivel.

Com esta ordem do Senhor, S.
Antonio procurava satisfeitissimo
o_bom do seu collega em toda reu­
nião, mas nunca o encontrava.
Um bello dia, S. Antonio teve no­

tieia de uma grande festa de ca­
samento, para a qual S. Gonçalo
havia sido convidado, como uma
das testemunhas dos noivos.

Não podia ser melhor a opportu­
nidade para S. Antonio promove
a diligencia· almejada. · ·
E assim .preparou-se com duas

excellenles cordas de cabinho bem
trançadas e macias e seguiu para
o heroico emprehendimento.

No dia da festa, chegou S. An­
tonio ao local, em trajes de caça­
dor trazendo as tordas num gran­
de "surro" que tinha a tiracollo,
de maneira que não foi conhecido
por nenhuma das pessoas presen­
tes.Observou, depois de alguns minu­
1 os, que S. Gonçalo estava dentro.
Em seguida o viu dançando garbo­
samente um "chorado" com uma
gorda matrona que trazia a0 pes­
coço um grande rosario com um ,
crucifixo de ouro e mais de dez : ~
esoapularios. . i
Terminada a dança, o Santo ho- _ ~

mem começou a olhar pnra todos



Lom·ado seja o santo Nome de
Deus Todo Podero que lan
graças e virtudes concede aos que
O nmam. Perdoai, Senhor, ,tl­
trapassei á vossa ordem.

Questão entre Santos

' .

'--->-
CONCLUSÃO

\\
8s
sS

S. G~nçalo, depois de ler an_da- ~ ~do preso cerca de meia legua, disse !~
em tom harmonioso e calido ao no. l~
bre collega. que o escollava: , ~ ~ "· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·" · · · · ·
. ...:... Anlomol acaibo de reconhecer s, Durante a viagem S. Antonio t
que os Lcus .pode1·es são menores do ~ i m•itos milagres, porém não con
que os meus. Meu coraçao é que ~~ guiu soltar-se, senão quando che­
m'o diz. O Senhor não te ord13nou ~~ gou á presença do Padr. Etern ,
que me levasses amarrado á Sua : ; onde as cordas lhe cah1ram
pt·esença. Põe o Leu ouvido. ao moo s' bracos reduzidas a cinzas, e o
peito que 'has de ouvir falar O meu ~; nhor ~indo-se, disse ao~ do' :
cora cão. .

1
. s, Fa~ei as pazes e vivei felizes, qu

DiLo .isto, S. Anlonio me mou- ~~ a crrande Justica está feita.
se rura escutar no peilo dn s:>u rol- :~ D'nhi .por diante, nunca . O!
lega a suppos La ·voz. ~ ~ houve desconfianca ne~n ~ mmtma
Nesse inlerim, as cordas ~e ~es- q que !.fio entre estes c!m ::; nl

pl'endcram dos braços de. 8. · (Jnn- :~ migos.
1ialo e my.sLeriosamen!e l!!(at'am:se. s~ Nasoeu porém, deste racl_o. u­
~os de .s. Antonio, deixando-o m- ~~ pei·slição' de que S. Antonio ó o­
leil'amonle preso. H~ pera milagres amarrado e • Gon­
: _ Olha, Antonio I ex•:lumou S. ~ ~ calo com promessa d festa.
Goncalo como estás pres0 e eu ~!
5011./ S5.o ou não os teus pocle1•cs )'. Alarieo da cunha.
inferiores aos meus? re s= 5s.3.
@] , ~:-~:::;~.::,:::7::·í~~~.iÍi4i~'.J!.JwríiT-:ifurn::Wiil"I"_ :.:t

h 1.B. DOS SANTOS &@;
1~ - 1 ([)§ • IBD!l'il'DB ,S 8.-----=---ê!pi.ppzgzzzzIVIE _.
1~ -=----1 ·,v,rar·,a Puprlal'ia. Pautaç~n. Eneadernaeão e Arles Grapbias

o ' • li: Teltr ·JDTI\l ex. posril,263 \f 59-Rua Cons. João Alfredo-6111 SELEM
J PARÁ -:: • . • TOS LIMA & Ca. L
·~ Agentes no Piauhy:-SAN .aa.a.
[]gtangai@g@giga±iignigiui»mi@ummune

50 Santo, e diziam allonilos e_ lre- h.. Segue-me agora, qull só Deu.·
mulos: poderá por em liberdll'de.

Nada de reacção l Aqui ha o ! : S. Anlonio. calmo e resi
dPdO de Deus;· aqui está o maravi- baixou a vis la e seguiu fa1.J
lhoso cclesle; oremos ... · oremos... ~, seguinte prece:

8
~

,.

Correspondent~·s em Therezfoa:

f ~:.. :AUIANAC DA P.-\RNAlI~:,~;~ !.9-~.~
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.. .'Rua Barão do Triumpho n. 262
.' .. · ···,Et1d: _ Telegr.-REGOLIMA
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~ Nuvens e Sombra
i))

Nuvens... Sombras dispersas pelo espaço,
Que o vento, ás vezes, para o além desterra.
Sombras... nuvens que passam sobre a terra,
Seguindo, fielmente, o nosso passo.

Sombras... além do valle ou além da serra...
Nuvens roseas, azues ou de ouro baço...
Nuvens de dor que este meu peito encerra,
Sombras que dormem sobre o meu regaço.

E o sol <lo Amor, conio divino eleito,
Quando virá, radiante de belleza,
Vencer as sombras densas do meu peito?

· -Oh ! vento da Alegria, vem, com calma,
Levar as nuvens negras da i'risteza
Que pezam sob o céo desta minh'alma·. ·

Piauhy-Parnahyba. R. PETIT

QUEM SER?
745:

Eu não sei quem és tu, visão que vejo. em sonho...
Tu, a-o sabes quem sou e nem sabes mil cousas

n M; sei que os olhos pousasDo meu fadaria ntroz... as, t mponho
Nas estrophes de amor, que, em ex ase, co . .

d versos meus, teus olhos (mariposas
E, len obos de fé na clrnmma a que me exponho)
Que se a r1:zam , e icédio tristonho, ·
vislumbrar4,, ""3 'iiio sobre f@usas..Tributo de saula

. é t e nem sei o teu nome...Eu não sei quem. s ummovida os meus versos
Sei apenas que !%$ ","ni'lima consome.eh · dessa pa1xao i

cios e . 'l -Um v:ite sem primor,
Queres saber quem s" ~;;o, andaa deixar,dispersos,
Que, entre uma rma eu_ éhtido amor.
Os vesticrios subtis do seu s

" . ADOLPHO SANTOSParnahyba-1928/~laio.

,wcoazoa l
if5is,

: -------!111uruu11n1111111• .... • .... •.,= _

: rVARlllOD 5DRTll'iiENTO ª:~::::==·=.ª:---Co_n_s_ta_n-te-s-or-ti--- :ª DE OCULOS, PlrlCE·NEZ ê ----- mento em artigosª E RELOGIOS. ESPECIAL· : para presentes, ª} "@ [se, "i.. f
~ ~ Ê
= Concerta-se com o maior esmero e promptidão tudo e qua' I · =
~-= . . . . ,quer re og,o po,: Emais cleteflorado que esteja, garantindo-se seu perfeito funccionamento.

! PREPARA QUALQUER JOIA SOBRE CATALOGO !
j Rua Duque de Caxias, 23 ® Parnahyba. Piauhy- Brasil 1:.............................................................. . :

IIIHMuu , ., ,.:
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; FABRIGA E bO?Jfl DE \7Ebf15 E ~
\ ARTEFACTOS -DE CERA - 1

/ i Casimiro, Fernandes & Ca. j
1 ~ -------- 1
1 ; Completo sortimento de !l,ros em branco, papeis de embrulho, f
J' artigos mortuarios, etc. Grandes f

0~ ~ rendedores de algodão. em novollos duas e ires pernas.1
; •__R_u_a_D_u_q_u_e_de Oaxias n-s-. _3_7_9_a_3_8_7 , f

~~ End. 7elegr.-CASIMIRO - RECIFE-PERNAMBUCO !
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!
I ~ AGENTES NO PJAUHY: 1

S .A NTOS LIMH & GIH. L TO .A. ~
i; ---- PARN~HYBA ---- ;
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Rarne. de negocio

Rep. e automovei
Faz., louçns e e tivas
Conservas e estivas
Hepre enlnçôes
Faz., est., louças, ele.

· Fczendas e calçados
Machinas de costura
Faz., roupas, chapéus
Tec., calç.. cl1apéus
Idem, idem
Representações
Pensão e botequim
Est., bébid., conservas
Operações banca1~ias
Repr. e c' propria
Embarcações
Mi ud.; faz. e calçados
Plwrmacia..
Alfaiataria
Exportadores .
Fazendas e rnwdczas
Pharmacia
Imag., mold. e malas
Club de mercadorias
Commissão e cons1g.
Sal embarcações' .Drogaria .

. Rep. e e' proprra
T,·pogr. e papelaria
Ferg., tecidos~ louçu
Empreza de crnerna
Fab. de sabões e olcos
Fazendas, e li rns, etc.
Pharmacia .
Fazend. e arrnnrmhos
Loja· de modas
Faz. e armarinho
Repr. e e/ propr1a
Representaçóe

\ Enue_reco telegr.Firmas
==

A. G. Neves &_ e.a SEVE:'l
A. Forte:; & Cia.. . . . . .. . . . . . . SOUZA
Anlonio Guilherme & Cta. Ltcla. GmLHER}IE
Amador Sanlos. . LrnERDADE
Antonio 'Thomaz da Costa..... 'TnoAz
:t\ntonio achado Torres.. • • · · ToTE
A. 0. Mello..... : . . . . . . . . . . . . S1GEI
A. l\lonlei ro & Filho... . . . . . . . MIsCELAEA
Assis Araujo & Irmão......... AssIs
iiio si« & to.....• j"
Anisio Neves. . . . . . . . . . . . . . . GARROTE
Austricliano Souza. · · · · · · · · · · BEEMB. s. Lima & Cia ... • • • · · · · · ·
Banco do Brasil.. . . . . . . . . . . . . SATELLITE

Bessa & Cia. ·.. • ·.. · .... · ' · .. .. ~~~~~
Booth & Cia. (London) Ltda. • •

• BLUZIltchara Balu~ · · · · · · · · · · · · · · BACELLAR
Baccllar & Cia. · · · · · · · · · · · · · ·_ ALFAIATE
Bernardo Silva. . · · · · · · · · · · · · BrnRINGEI
Berringer & Cia. . ·: · · · · · · ·' · BARACATE
Baracate Joa_o Baqm 1. · · · · · · · · PALUDOL
Correia & Cia_. · · · · · · · · · · · · '' Is1se. l\lello & Gia... . . . . . . . . . . . . enETU)lUTÚO
Chaves & eia .. ' .._...&. e·. . . . . TENENTE
Canclido Ass~rnpçao _. ia.··· Dm.nXo
D lb-ao Rodr11rues & Cm....... pe o ' RA:'-A
Drogaria Plana Ltda.. · · · · · · · · EvEH.\S
E. Veras & Filho· · · · · · · · · : · : TvrnAsto
Fausto F. Basto. · · ·. · · · · · · · ·. · · FRA'.'IKVEnAS
Franklin eras & Gia....··'' NorEDAE
Ferreira. & Irmao. · ·: · · · · · · · · eAro1.1c
Francisco Giz. Cortez · · · · · · · · · PARENTE
Gonçalo Rebello_ cio Rego...... PARNAHYJ\A'.'IA
Genesio Pires Rebello · · · · · ' GEIO
Genesio Carvalho. · · · · · · · · · · Jo:i1ssA
João Issa & Crn,. · · · · · · · · ·: :·:: Josut
Josué Nunes .. ········· i · · ,REzEND~:
ire êeto e,2%,}.... ser
Jesus Martins & Cia.

Relação das Firmas Commerciaes
· de Parnahyba-Piauhy

0.00 AUIJ\NACH DA PAR\'\AIIYBA -121•1. 1
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· R~CIFE-· _·PERNAMBUCO
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SENDO POR SI RECOMME1ªDADA, NÃO PRECiSA
DE RECLAME.

......................... D E , .. ,· .

................................................
{ Grande 6rporto de uoi?"õGi";
~ ~elogios e Obras- de adorno ~
~--,------ em larga escal~ . . ---~
~ DEPOSITO· DOS ºAFAMADOS RELOGIOS · ~
~ a -y-. -A· ~
»tnnnnntnuiniinnnnnrnnnimrnngyntnynia
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$ A. Alfaiataria Republicana

li

Rua Duque de Caxias n. 19
PIAU HY:·PARfüAHYBA

@«r27<ó
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. AGEN1ES NO PIAUHY:
- . .

Santos Lima & Ca. Ltda.
0e=pDeD))=si$j



Cia.

Cia.

VALLE

&

&

LOPES
DE ====-----

LIMA

LOPES

S.

CASA
A.

B.

Joaquim José do Valle
Rua Duque de <?axias n.. 13

allf!/==<)

ALFAIATARIA

Arayoses-Estado do MARANHÃO
11111111111111111111111111111111

mrru111111111••◄ ••◄111111111111111111111111111111111111111111111,n

Estabelecimento especialista em venda de tecidos na­
cionaes e extrangeiros, armarinho, perfumarias,
louças, ferragens, estivas, conservas, artigos
para fumantes e fumo e seus preparados.

Compram todos os generos de exportação, especialmente: cera de car­
nahuba, couros de boi. peles de cabra, mamona, gergelim, buxo e

cera de peixe, resinas de angico e jatobá, amendoas de tucurn,
peles de caças em geral, crinas, chifres e pennas de EMA.

Correspondentes em Parnahyba :

A MAIS IMPORTANTE DO ESTADO, MAXIME DA CIDADE

Communica á sua selecta freguezia e a quem inte­
ressar possa, que recebe mensalmente figu­
nnos modernos dos prineipaes centros

Europeus e Americanos.
A unica Alfaiataria nesta cidade que mantem operariado

escolhido e talhador diplomado. .

Não é reclame-procurem-na · e verão
reminei9remorei,or -reira

rogo.ore9gano9o.onero ,

t2 .ALMIAM:AI.L.DA.RAMA...3............19%2."'" , n,n '""""º'"1111'"" _,
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Faz., estivas, etc., etc.
lndustriaes
Alfaiataria .
Emp. Na,·egação
Est., cer. e generos
Pharmacia
Redes e calçados
Fazend. e armarinhos
Mercearia
Pensão e padaria
Fazendas e tabacos
Fazendas
Pharmacia
Fazendas e bebidas
Padaria
A rmazem de tecidos
Exportador •
Loja de moda
Ag. do Lloyd e Alli.•
Armarinhos e livros
Ag. da Cost. e L. S. A.
Fazend. e armarinbos
Sapataria
Arm. tecidos e estivas
Rep. e c/ propria
Armar. e miudezas
Representações
Idem
ldem
Idem
Comp. de gen. de exp.
Fazend. e armarmbos
Exportador
Estivas e bebidas
Repr. nacional e e tr.
Estivas

HERCULES
ZENARCISO
JouvALLE
ZEPIRES
ZEVIEIRA
IIUMANITARIA
REDES
ZEIGNACIO
JUQUINIA
PORTUGUEZA
JocLIMATO
PAULISTA
GALENO
l\lARREIROS
PALMEIRA
AMERICA
JACOB
M BALZ
FRANCORREIA
MARINHO
MAVIGNIER
MIGUEL
MODERNA
TRINDADE
VANGUARDA
MACHADO
UxIDOS
TORRES
ENNEBE
ESPERANÇA
ROsBACK
SARCOSTA
BOPET
SALLES
JIITADA
DAL.TA

[itera teleR.Firmas

James Frederick Clark & Cia ..
J. Narciso & Cia .
.Toaquim José do Valle., .
José Pires Filho .
José Vieira & Cia .
.João Neves & ia............
José Pires de Carvalho........
José lgnacio de Araujo .
José Basto Magalhães .
J. A. Carneiro .
João Climaco de Carvalho .
Lundgren & Cia .
L. Guimarães & Cia .
L. Marreiro & Cia .
Manoel Martins .
Moraes & Cia .
Rolanrl Jacob..... . . . . . . . . .
Miguel Baluz · .
Moraes Correia & Cia... . .
l\lello l\larinho & Ciu.. . .
Mavignier & Cia .
Miguel Thomaz da Costa .

i') e·Neves & 1a .
Narciso Machado & Cia .
Poncion Rodrigues & Cia .
R · Machado & Cia .
Rabello, Basto & Cia.....····
Ranulpho ,Torres Rnpo_so .
Rayymundo N. B. da Silva .
Rezende & Cia · · · ·
Rossback Brzil Compay. · · · ·
S. Costa & Cia • - • · • · · · · · · · · ·
Samuel .Bompet • • • • •
Saltes & Cia,. . • .. • • • • • · · · · ·
Santos Lima & Cia. Ltdn. · · · · ·
Silva Seixas & Cin. • · · · · · · · · ·

Á???2............%±2:.2%9.±.DA PARNAHyBA+ +u++«u«uno«««««nua«o«orna

Relação das Firmas Commerciae
de ParnahybaPiauhy
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Ao ANTONIO NEVES
Empedernido idólatra da Taça
Abraçado á Miseria fement1da
Tramando contra Deus e contra a Vida
Sob a mascara horrenda da Desgraça ...

Maldito entre os malditos de uma raça ...
Escravizado algoz ... Alma vencida ...
Porque te vendo assim torpe suicida

· Até a propria Lepra te escorraça ... '
Quando altas noites, ébrio, praguejando,
Roto e fammto, tombas numa praça, "
Andam-te em torno, lugubres, voando, ·

Na torva escuridão atroz, funerea,
Q miserando côrvo da Desgraça
E o desgraçado abutre da Miseria ...

DURVALINO COUTO
(Do "Cenaculo Piauhyense de Letras"

Deito á estrada o olhar, e esta estranha pista,
intermina se vai, caracolando adiante, ·
da floresta partindo a coma verdejante,
na qual deixa, sinuosa, a esbranquiçada lista.

Valles, galgo veloz; dos montes subo á crista;
cerres transponho aqui, abruptos, num mstante;
um minuto não paro, e a estrada colleante,
sempre diante de mim, a se perder de vista.

No murzello, paciente, os acicates cravo,
doido por minorar desta saudade o travo

· cruel que ·me pungindo a alma ha tanto vem!
Tai do homem é o destino, irrevogavel, duro:
da existencia trilhar pelo caminho escuro
na ancia louca de achar o almejado Bem.

MANOEL MIRANDA

1929 .
""""'""'"'""'""'"""""""' ALMANACH DA PARNAHYBA I' 1•uu,uuuu,,u ,.,u,uuuuu,uuuu .. ,u,ui1t11111.n1nu11u .1
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1 Jli
Fiaportadores em larga ecnla de:
. TECIDOS, ESTIVAS, LOUCAS E

MERCADORIAS EM GERAL.

UMA DAS PRINCIPAES DO ESTADO

====== ~illl ~ Ai [PI[F@ITT2§@ W il 2ZCE<UJ =======

130 ALMANACH DA ·p,.\RNAHYBA ·19:W
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1!)4$5000

40:912$698

6:241 100
388::.il1 6G6

213:970$209

127:193$159

600$000
!"i:6HS100

Total Rs.

!J.I.S500
100$000

18$000
50$000

8:022$300
58:05i85i5
63:255$000

114$000
,/J.8:826$500

289$000
50$000

5:244$.430
19:690$6i1
8:7768481
5088000
725$310
342$939

104829$349
- 22:363$810

................. , .. , .

l\rlultas • .. • • • • • · · · · · · · · · · · .. · · · .. · · ·
Restituições ·············:···· ······

COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Multa por infracção do imposto de caridade ..
Renda do sello de caridade... • •· .. · · .... · .. · · .... · "

'\

ARRECADAÇÃO FEITA PELA MESA DE RENDAS DE PARNAHYBA NO PRIMEIRO SEMES·
TRE DE 1928 PELOS SEGUINTES TITULOS DE RECEITA:

!22.........si.....MM2E.MM.I DA PARNAIyDA. 139
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Receita Ordinaria

EXPORTAÇÃO

D_ircilo de exportação de generos de producção
do Estado .

CONSUMO, ARMAZENAGEM e CAPATAZIA

Imposto de con:,mmo .
Taxas de armazenagem e capatazia ..

INTERIOR

Renda da Imprensa Official. .'..
Sello por verba .
Estampilhns .
Imposto de transmissão de propriedade ..

» » industria e profissão .
i1 » te1·r1torial. .

» predial. .
Cuslas juclici,11•ias .
Registro <le testamento .
Divida. activa , .
'Taxa de conhecimentos ..

• Acldicional de :1 °lo•• .
, » » 10 °,'o .

, • 12 Ofo · ·.: .. · · · .. · · .. · · .. · ..
J) ,i 18 Ofo .

Extraordinaria ·

132 ALA9ACP_DA EAENA!!X22M......r.......!22??
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..,

A i\forlins N0poleão

. . . triste sobre a terra .
A nmte silenc1osal e treva immensa e mystenosa.
Desdobra a_ asa e ªae da angustia dolorosa
Sobre minh'alma cl e a humana dor encerra.
O thmo imroorta qu
ry H imento a musica assombrosa

Do magno so!r a errar de serra em serra:
Escuto n\lucm~d~reva O Sonho que me aterra
Tento hmçar, ª •- da luz esplendorosa.E ascender a reg1ao ' . .

, onde a estrella scmt1lla ...
Tento galgar oie': nos velhos misereres,
Das loucas mal i1oe~usica tranquilla ...
Ouvir o soluçar e a os lubricos rugidos

E escuto vir na terrade todas as mulheres
[os coro, 5%2"7à sãos os sentidos!·..
No gôso tnump MELLO

ANTONIO NEVES DE

. h ense de Lelrns").
lo P1au Y(Do "Cenaeu @==

(Ai de nó_s, meu amor, si não fosse a E
l •Meu coração outrora era um sacrar1o

E o Amor era a santa Euchar_1st1_a;
Da Esperança eu fazia o breviario
Onde resava em horas de agonia I

E no recinto desse Santuario
Só a imagem de Alice residia,
Parecendo traçar o 1tmerano .
Do nosso amor repleto · de poesia !

Hoje vêjo-o no mundo da tristeza 1
Em ruínas sem força, abandonado,
Como um barco á mercê da correnteza!

Hei de viver somente de amargura!
Desde O dia fatal do seu noivado
Que divulguei a minha sepultura!

BENU' DA CUNHA,
(Lõas dn O. Alice)

DOPHARMACIA
~, [ll) iE ----------.:e:.=- ~

~~ f.ID Al<CrE l1Ã rGA'i ~ mr «:@ [)Il 1JDº ~-~ ------- ~i _ SOB A RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL DO PHARMACEUTICO - CHIMICO ~

RAUL BACELLAR_ . i
~ ~.::,,:.zrn--'Ã·z:v.."'Z/L;:,;:;1::z1-z:7.z,;;,.,;,:v,,ç,.-,:1;,x;,,:y~/?.,,,;zr.~7..(v.v,.,;,.✓-::r.,.,v,1:,,/.z:'✓.&:,#✓#hY✓.Yh/✓,..Y/#/#.,,,;;:,;z,;Q#,,g,z::,,,;_ ~'! $%· ~ Cru.ando V. S. füel? compra de w~ ~ ~ Deposito permanente dos ~ ~à'medis, o tir rggitagy agir,d ?À
_' , JH' fereryoia ã PHIHlM~CIA. DO POVO, H melhores produ~tos chimicos e ~ § ·
': • qu prima em possu.~\' os melho~es ~ ~ especialidades pharmaceuticas, @
,''rodíctos médiéiias aos mélhores} ,
~ , preços. . ~ ~ n.-ic1onaes e estrangeiras. Si is
8 • $& }·3

~~ ~4""'_.JL,;,.-.z.-v-zz,;-;,:;:,;;✓,;::,/Y.:z::-x..·,:,::v.~,:/J:.-v,::,,::,,,:::✓.-xu.tÀ-l,;::,;1:,::;,,:;z::r.:v:.;,:,,;yJ;z,#,,,;?✓,,r-:,#h-Zr.;;:z.;,,:.~;,-~;Y.:-:r.r,,,;;} j
/ !11111 IIJ ~11111111111!111111111111111111111111111111111111111111111111111 Ili11111111 I f l lil l l l lil l l l I Ilil l2f l lilJIIIIII \. t~,~ = -« Rece1fucmo amado com presteza, asseio e profiaienaia ,, -~ ~
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! CASA CHRIST'INO ! 1
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~ BRINQUEDOS, MOLDURAS, VIDROS,

:-

'====· TINTAS A OLEO E AQUARELLA. i
ESPECIALISTAS EM CONCERTOS DE .,,,, ..,.,._,.,...,.,.,,,,.,,,,. ::

§,..,,.,.,,.,.,,,,......,,,..,_,,., IMAGENS E FABRICAÇÃO DE MALAS :_::_
; 11 ,. , ..

s._v.::,r.;;r.,;,: ;v,_-r,;·:,,;::,;;;r;z :-:.,;;r,,::J:é✓.:!LX/ZV..~✓/~':,,;;r,,;z,,:;r,t.w,;,,:~;,,:;:.,;7.,,:y.,,:z,;y.,r.;7;)✓,;:,,:z,xr,,:v,7.r.;r,,:z,;7.,,:;:,,;-7/,;(✓.;1 i
~ PARANHYBA -~ 40-RUA AFFONSO VIZEU-40 ~!~ PIAUHY ~ §

-" Nrrrrarrsrrrrzrrerrrurrar:rara:rzzzrrzrrry:rrznrzrrrrrrz
= =

: : 1: l:: 111: 11Ili1: 1111111:111111H 11ii11111111111/llll l l li l l l1111111111111111111:1111111111111111111ii:11111111111111111 li\ li11111111111\b,.

•

'l:H ALl\IANACI-I DA PARN'A~,:!,;~ ~.?.~.~ ..a,, •••TI 11 ,nUI



136 AL:'.llANACH DA PARNAHYB~ !Q!~ "
goteantattttarntatngnetnnnnontnrnunnmnunnnmnnnnnnnrnpnmnprnnrnnnnnttttt

•••nnn11111111111nu111111111111

Dentifricio
lMelhoro

:::::::::::::::::::::::=:-
GENTES NO PIHUHY:

\\ SANTOS LIMA & CIA. LTDA.11
<? HYBATHERESINA ??:: PARNA "'"'ili.
: : t1t Ul1t tl l1t lUIIIIIIIIIUlt

1
•
1
•
1

1
1
1
1

1
1• HIIII=: :•.·.·.·.·.·.·.· .

=.= ,,.:::::::::::::::::::: ............................

EXPORTA CÃO..E

ESTABELECIDO . EM 1920

COMPRADORES DE GENEROS DE EXPORTAÇÃO

Fabrica de beneficiar cereaes

ARMARINHO ESTIV, AS E FAZENDAS GERAES' ,,

IMPORTAÇÃO

~•••••rn111111n111u111n,,1,1111111111111111111111r11,11111111t11111111111rr,11111111111t11111111111■11,11~1(Y
~LJc.;:;::::::..J •••11•~ 1n n 11 111111 1 1 1111 1111111u 11 1 .. • .. ••• .. n •11111111111111111111 ,11, ,. 1 1 ~

~ Antonío Machado Torres. ~

TELEGR.:-P :C R.I;
BURITY DO.S LOPES

L :s • e;- ~IAUHY s ~- ,

1111111r,111111t•••••••••••••••••••••••••••••n11111N1111••••••11111t11111111111r111111111111111111111111111111111111t1

ESFECIALISTA EM:-
[lis, irariil», hrmarias e ltlis e lá pana Is.

EXCLUSIVISTA, NESTA élDADE, DO INCOMPARAVEL

== Calçado ''POLAR'' ==

j Ena. Telegr.:-" TO T E" U
i: ±;
2Z nnrnnmmnunruns 2

~

g Rua Duque de Caxias, 8 ~~~
PARNAHYBA-E. do Piauhy

~n.. ,n........................................................ ~1 ~ J" "11................................... IIIIIIIIUIIIIUIIMlllllllll llllllllllllllllllr,~a................................................... l \...=::,I---==-



B. Despide.
(Parnakyba)

Charadas no
4

'""'"""""''"'...

ENYGMA
2

(Ao Biriba)
I

iileu curo amigo Biriba
Venha cá. sempr fucêlo:
Qual o grande imperador
Que lambam é páo de e·pêlit?

n
Vae essa agora ligeira
Somenl o pra teroZin.ar:
Qual o O$SO da cabaça
Que lambem tem no aliar!

IU·
Nesta agora derradeira
Você gasta bem um anno:
Qu. I o monsl'l·o fnhuloso
Que se encontra no oceano!

B. Despido
(Parnahyba)

Pcrgtinlas enygmatic
3

(Ao bom amigo Beó.)
I

Qual o verbo portuguez, cujo
preterito, se forma com o nome de
dois batrachios?

II

1 - 2 - Siga a cint
2 - 2-Minha mãe tem u
to que d flor.

Qual a cidade da .frica, cujo no.
me, se forma com tres notas de mu-
sica?

O nosso intelligentc collnborador chara­
distico, Joaquim Rodrigues Meyrelles
(Piolho), primeiro j,remlo do nosso
concurso de charadas, para 1928.

Charada antiga. .
1

Ao Lily Pery em resposta a sua
do Almanach do anno passado.

Meu caro Lily Pery,
Te juro que não sabia,
Estares no Maranhão,
Se alimentando com gia.
Cousa defficil de crer,
Estares no Maranhão,
E soffrer diffiouldade, - f
Tendo tanto Camarãe.
e soubesse com cer'eza,
Falando de gente irmã,
Te mandaria buscar,
Embóra p'ra comer rã. -2
Porém se a terra te agrada,
E vives ahi contente;
Recebe d'o teu amigo,
"O canto terno e plangente".

Jota (Parnahyba).

................................. , ..



.......................
ENIGMA.

17
Ao Dr. Bení da Cunh

Doutor conte bem
Que oito lettras tem.

Quatro são vogaes
E todas eguaes.

CHARADAS
16

A' sombra d'arvore frondente2
Duas mulheres morenas - 2
Em um bailado indecente,
Tocavam suas avenas.

A minha velha creada - 2
Tomou forte bebedeira 2
E foi curlil-a sentada .
N'um banco desta madeira.

Cysne Prelo (Theresina)

.........................

,.. , .
ENIGMA

(por syllaba)
15

Ao Sylvio Carvalho
Quatro syllaba5 somente
O confrade ha de encontrar
No lodo, que cert.amenle
Decifra sem d'emorar .
A prima é igual á terceira,
Segunda á quarta é igual.
Não se frila a mioleira
Para se achar o total.
Mãos ás ·armas, charadista.
Pontaria bem certeira!
Leva para a tua lista
Esta formiga brejeira.

Cysne Preto (Theresina)

No conceito da charada,
Tu deves pres ar sentido:
Se não ficas moribundo

Ou me-mo - desfallecido.
Jota (Parnahyba)

Charada Combinada ·
1
(Ao Piolho)

1.• e his, Aqui vê:, bonita ave, -
2.ª e vc Dentro da embaroaçao:
3° e ea, Cousa insignificante
4." e tiro, E' 1 eoido de algodao.

........................

Novissimas em verso
13

(Ao Serrano)
I

Depois da corrida equestre - 2
Tudo voou na fumaça;
Fui ao prado de collete - 2
Encontrei uma couraça.

II
Voltei á · casa enfezado
E, naquelle mesmo instante,
Fui sem demora, na musica- 12
1néontrei um elegante.

B. Despido.
(Parnahyba)

..............""'""ª

Charadas elcct.ricas
12

As direila - mulher
As avessa - Deus te salve 2
As direita - totalidade
As avessa - Posseção Ingleza -·2

As direita - planta
As avessa - mulher - 2
As direita - Ilha
As avessa - Ave - 2

Jota (Parnahyba)

..........,. ..

Charada em quadro
11

Aqui verás bello jogo, ,nu
E uma planta singular, H::,.-
Procura o manancial +
Se queres te levantar. #+s

Jota (ParnahybaJ

: ! ­
11111111,111g11111111111111111111111l1111: 1111111111111111111111l111w1111111111111111111i11111111111111111mn--i

g Se@cão charadistioa 2zp"mm ""- 4.l l' Li( -unia
' " <' " u
llllllllllllllllllllllllllll!Jlllllllltllltllltllllllllltllllllllllltlllllll ndi 'urra

???2.............MM2±A93ACH.DA PAR9AYDA. 1, .. , ,,,111111111,tt•.. •• ,u, ....,..., ,;.;;:;._

Charada ullra-novissima
7

1, 2, 3, 4 Já me vejo esmorecido
2,3, 4 Com plantas, de tres a trés;
3, 4 Agora que sou nascic!-o ~
' Aqui na mu.sica me vês. '

Jota (Parnahyba)

Charadas matematicas
8

Tabelião i - o = signal ~
3 Janota-m-e+ usura 2
3 Janota - m - e= usura 2
2 Nomeio + i + o = unanime 3.

Jota (Parnahyba)

Charadas novissimas
9
(Ao Joven Lino)

1-2- Duas vezes a mulher an­
dou na ,-\.frica.

3-3- O alphabeto deste homem é
uma cartilha.

4-3-Esta. mulher, -depois da car­
ta do rei, transformou-se em u­
,ma lmda flor amazonica.z-I Em doze mezes um homem
fica velho.

2--2-- Na musica corre o tabelião.
1-1-2- A virtude do Odilon cami­
nhava para a infamia.

i-2-- Na musica o planeta virou
embarcacão.

1-2- Além do rio de Portugal
tem urna planta.

B. Despido.
. · (Parnahyba)

corei"G"inato
10

Aqui tinha - uma mulher, «+s»
Neste b1rco pequenino, ~••
Sem saber quando seguia

Do amôr o seu destino.
Jota (Parnahyba)

ENFGMA
5

(Ao Annibal Barreto)
I

Você que foi marinheiro
Que andou por toda parte,
\1e responda esta pero-unta
Sem mais aquella, com arte.
E' uma pedra cavaca
Que as igrejas conlém;
Por'm nos grandes navios
Elia se encqn t.ra lambem.

II
Você que é muito corrido
E viajado demais,
Qual a parle da Suissa
Que entra nos animais?

III
Outra pergunta innocente
Como esta oulra não ha:
Qual o termo do xadrez,
Que se toma feito chá?

B. Despido.
(Parnahyba)... .,. ..
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- 3 - Si, por oulra cousa mais,
estiver presa, solte a gomma.

2--2 - Em 24 horas eu faço de
uma serpente uma mulher per­
versa.

l - O oceano
e osso.

2- I- o altar
l m aguardente.

B. Despido.
(Parnahyba)

Charadas transpostas
6

A vestimenla, cobre o animal -2
Pode aproveitar o peixe - 2
Na embarcação, tc:m o calsado 2

Jota (Parnahyba)



ENIGUA·
28

P.ara o dr. Edi::on Cunha,
em l'ilo charadista.

:\leu conjunclo c:ão seis letras,
Sendo lr s minhas vogaes;
As outras são consoantes,
Sendo todas deseguacs
As <luas ultimas são irmãs,
As minhas vozes oraes,
E são tres as minhas syllabas,
No. tamanho sendo iguaes.
Já adiantei muita cousa,
Eu, porém, revelo mais :
A primeira e a s_egunda
Reslo de cannavaes
A terceira e a segunda,
vou dizer o que ellas são,
Representam um animal
Do meu querido sertão.
Neste mundo de meu Deus
Eu sou bastante esquecida,
l\Ias os classicos da lingua
J\.ião me clernIN 'Por perdida,
F. então por toda parle, "d
j sou das mais conhee
se accaso um gajo gaial':)
Dá um beijo ás ·•e cond1da

C)ée (Parnab ba)

Charmla novissima
27

Ao Badaró e Canuto Veras.
Deus não lem parente que pos:::ua

lamma osséa -1-2
Bh•iba (Parnahyba)

O formão tem rija enlalbc -:?-2
A nodoa inconscienlem •nte man­

chou o noilibó -2-2
Com esla medida, prima a n ulher
-1-1

Tendo cavallo e beijú não anelo so­
sinho-22
Lincoln Guimm·ãe~ (Parnahyba) .

Iradas novissimaS
26

d que me têm dcs-
A 10 os os dedicalo-

1.ingnido com ::;uas
rias.

Charadas novíssimas
25

Ao veterano JOI'A.

O vaso cm viagem, serve a sucia­
3-1 16A Plnnla de- Pii•acuruca tem r-
ma de embarcação 2-1

Biriha .(Pal'Dahyba) ·

JLOGOGRYPHO
24

Aos cximios confrades dr.
Edison Cunha e Joaquim
Mcyrelles.

Fui comprar um "milho dn. Africa"
1,7,9, 13, 4, 13, 4, 13.

:Numa quit.anda engraçadfl
E O caixeiro deu-me um vidro
Í)e "rnbstanoia azot.ada" --5, 3, 2,

10, 8

Troquei logo por um "peixe" - 11,
7, '9, 5, 6, 13

Essa droga lão "suave" 12, 2, 9,
7, 4, 13

Que '·para ser co1'1hecida
Eu deixo aqui Jogo a

CHAVE

r.ahi num "estado morbido"
Sem querer e sem pensa,
nesta, pois, ao bom leitor
Que o pr.ocure decifrar.

Biriba - (Parnahybn).
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Com muita sal isl'nçl'io
Lhe dedico e ta charada
Decifrando sem. f.rnbalho
Mandarei nova carrada

Sempre a mesma cantilena
De consoantes e vogaes
Esta tem só quatro letras
Por a ·en, o desiguaes

Da direita para esquerda
Nao fique muilo clcnr,·o,a
S

o --<
e por descuido encontrar

Bonita mulh r formosa

Da esquerda para direitaJ,a nao l<:m <Jifficuhlade
Substancia conhecida
E de grande u!ilidac!o.

Bcó (Parnahyba)

A' c:cnho1·ila Edméa :Memoria.

Charada apoeopada

Alguma cousa offerccem pela ilha
-2-1

A cidade qffe1·ece donativo;, a csla
vil!a-2-1

A serra é pedra, mais tem esta ar­
ore-2-1.

..
2-1

3 - A filha do rei :\genor foi nrre­
batada pelo vento - 2

Charada agmentativa

. 22

2- A corcunda não aclmil.le colle­
le - 2

Asuf'fl<• 0!:·op (Pnrnahyba)

BISA.DAS

19

Ah l individuo caçêt_e, o daquelle
barco! 2

Que sujo está o fruclol - f
Este iruelo tem venenp -2

Argonanta (Parnahyba)

.........................

E quanto ás reslanles·
Toda consoantes.

Está tudo feito
-:ó falia p conceito.

E ,•ae vêl-o agora
Na africana filóra.

Cysne Preto (Tberesina)
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Charadas Novissimas

18

Xe ·t Jogar minha parenla esore-­
Ye -1-2

O individuo que descrevo lem as
mãos sujas de tinta -2-2

lm:lrumento inutil na dimensão
de um as.sento -1-2

T m este macaco uma combuca de
aza -1-2

Este animal e aquel\'oulro não va­
lem uma moeda -2--1.

üflaradas novissimas
20

Ao Joven - Lino e Jota.

O eavallo de Napoleão, nesta ilha
tornou-se um :rnimal brulo-2-3

O filho de Abu-laleb offerece a
preposição, pela regua-2-1-1

Pula e traça o inslrumenlo-mathe­
mulioo -2--3.



Ao "Piolho"

• Chado. (Parnahyba)

Charadas novissimas
42

Charada uovl inµl
43

Ao sr. canuto •era ,
E' Por excellencia que o Ford tem
fortuna 2-6

n-Frederlro (Parnab ) •

Com uma especie de martello de
duas cabeças, ordinariamente de
madeira; tua parenta, faz remate
globular 2-2

p'jranca de todo e toda de bran­
. co --3- 1 . .
0 doce do Alfredo, é feito de tri­

go2-1 .s ,

Não é indeoifravel, assim como Par­
nahyba não é um logar oculto.
4-2

Que cahe do céu em ílocos con"'e-
(

, ,,
lados; - 9, 3, 7, 16, -l

Da sua tez. a immaculada alvura­
Faz lembrar os vestidos dos noi­

(vndos.

Os brancos lyrios na manhan mais
(pura - 9. 10, 5, 3, 2 6.

. Pela branca neblina rorejados '......s,
· (2, i, 2.

Vendo passar a sanla crealura -U,
(8, 15, 11, 3.

Ficam de invéja lodos arrufados.

Pra mais -realçar sua belleza infin-
(da - 7, 12, 13, 2, 8, 17, 1-L

A Natureza concedeu-lhe ainr.a
Longos cabellos luzidios, pretos,

Que merecem fazer-se num inslan-
(te

O que eu quero fazer dagora em
(diante:

Um milhão de vulcanicos sonetos!
1. Despido. (Parnahyba)

e6 (Parnahyba).

BRANCA
41

(Soneto de Benú da Cunha)

rasa, ao rmea "p}?%(pura - , , ,

Charadas casaes
40

O recife não fez selecção-3
A offerLa não o livrou da arma­
A sua saliencia não se perdoa-3
Ficou impressa na minha parenta

-3 Cléo (Parnabyba) .

Charadas augmentativas
39

Para o Bembem.

Este historiador antigo era um si­
gante2

Ando á procura de um homem -_?
Da dobra fizeram uma d1vulgaçao
- 2O ritual acarreta o encargo -2

Cléo (Parnahyba).

Charada novissima
38

Ao Ademar Silva.

O gigante foi se banhar neste Rio
-2-2

Charada novisslma
37

Ao R. Assumpção.

Tenho fastio unicamente porque vi­
vo aborrecido 3-1

Beó (Parnahyba) .
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Be6 (Parnahyba).

Be6 (Parnahyba) .

Beó (Parnahyba).

Charada novíssima
3

Ao dr. Edson Cunha.

Charada novissima
33

Para o Euvaldo Mendes.

Charada novíssima
35

Ao Quincas Araujo.
\

.Charada novissima
36

Charada novíssima
32

Ao amigo Bemhem.

Este pequeno braço do llio vae pelo
mesmo l.erreno do afflnenle do
Pamahyba 2-i

e6 (Parnahyba)

ao muro

duro,

Charada novissima
31

A' D. Bibi Rap0s0.

Do coqueiro liro o coco 1-com a- 1-
nha de pescar 22

Beó (Pamahyba) .

Charada novissima
30

Aos novatos deste anno,

E' Lenebroso o careca maltratado
2-3

Beõ (Parnahyba.

Dizendo estar enfezado
Do premio Ler dado pu{·o,
Goso e prazer requintado.

Piolho (Parnahyba) .

Ao decano Jota.

Disse outro dia O Serrano
Char.adisla de conceito
Que a um premio tenho direito
Por meu "trabalho" deste anno.­

7, 14, 11, 4.

Ora, eu que não uso do panno
E nem sou "homem" sem geito

3, 1, 5, 9, 19, s
Acho que assim é bem feito
Falar do "peixe", magano. 18

10, 13, 8, 17. '

a troca, H, Chado é
Biriba vive .espantado
Como "mulher" junto

6, 2, 160, 15, 12.

LOGOGRIPHO
29
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Perguntas geographicas

5
Qual a cir,,ade da Italia.. da qual se

tirando a syllaha media e troc n
do o -0- por -A-, faz um
frucln? . ue- taraduz umQual O cenolapluo q
romancista'!

Franeisa Monte-nego
(Parnala Jba)

Charadas novissimas
53

Aos Campeões
Usavam este manto as mulheres
que iam ás festas em honra de
Ops - 2-2O filho de Saturno após tomar a
bebida, vestiu-se em panno gros-
seiro -2-i 1

Uma das mulheres de Apollo, tal­
vez a mais simples, msl1tum uma
especie de dansa em honra de
Baccho2-1

Cysne P,reto. (Thereiina)

Gravou em breve insC'dpç:io, 11-
9----t13-H-15-16

A rainha celebrafa, 6-12-17-14.
11-11-9

Um trecho de flor querida, 16-iG
10-5115

Traz oulra flor bem amada, 3-2
11-14-13-9

Para enlre duas montanhas, 8--5
11-11-16 .

Sempre eslar moviment.ad:i. 8-7-
14.-8-tô--17

CONCEITO:
Aos leitores do Almanach
A ligeira diversão,
E com pa.êienf..e trabalho,
Achareis a locução.

Francisca !fonte-negro
(Parnahyb:1)

"...HIUIIIIHMIIIIII

........ ,,,uun••• .."

LOGOGRIPHO
52

l' os 14
outro tem e",," 7"2" ii15- 7-15 -16-
-12. t · s-9-3-iG.

Este profeta encon ~ei, 6-5-H-ill
Querendo ser adora o,

1-2-1112. deixei. 17-
Em campo espêsso o
77-19-11.

l t-5-17-7 ~ .o navegador 9 p???a, si-ts jj
Com ua rama e ic ' \t
-16.

CHARADAS

51
Dedicada á senhorinha

Mundoca Pinto.

Com esta fructa é que gosa 0 pala­
dar do homem 2-2

lia uma substancia que nós temos,
que é peixe i-1

Sednem. (Parnahyba)

LOGOGRIPHO
· 50

Tenho o tecido ~.e lü, 8-U-3-9
Desta frucl.a saborosa628
-H

Colhida em messe ferlilima - 5-
7-98.9

Por bella Deusa amorosa-17-11.

Avante!. .. O valâr me falta -6-
81012

Me faltam zelo e constancia ...
Neste espaço limitado - 11-8-·

4--9 .
Já me falta a esperança!. .•

K. Zit~ (Búrity de Ig. Vaz)
Maranhão)

-5-

LOGDGnIPHO
48

(Perfilando)
A0 sr. Bento Mavignier.

Dalula, gordo, moreno,
Mui sympalhico, aLh·ahente,
Faz "parle" de não pequeno

7-'1-9
Con;junLó de fina gente.

Pol'lndor de !ralo ameno,
Delicado, intelligenle,
C:wnlgando um agareno
Tem franca pose de Agente.

Um' encho pendido á lesta,
Da careca em adival
Lho enfeita Santa modesta --
2-4.--0

Reumatismo sempre tem, -S.­
A.-J.

E quando Ihe ataca o mal
Com meus bolõcs, digo: -Amem.

H. Chado (Parnahyba)

LOGOGR1flP1!.HD
9

A entrada da porla é muilo estreita
A bandeira desfolhada não se agei­
ta 7-6-4 ' º

Se•rá sebe de matto travado ou la-
pigo ? 1-9-3--8'.-9 ·

Assim sendo isto agora não é mais
commigo! · .

Não _sei será µeixe, festa ou bebe­
deira - 5-9=---3-3-4

Como qizerem, não terei 16. ~ rk-a
canceira!!...

EU segui por via ma! ·tracada -
3-ô-2 . . .

E agora? Barulho, confusão, tra­
palhada.

I. zita. (Burity de Ig. Vaz)
Maranhão

Charada Casal
46

Charadas homographas
45

Charada auxiliar
4

FIXE + RA
1-71-.IXE + IA
PE!XE + MA·
PEIXE + GRE

Conceilo - PEIXE.

Charadas novissimns
~ q4

Eu como, tu_ comes, elle come-1
Eu lenho, fu lons, ell tem -1
-Eu como, (u come", ellc come.

Lono-e brame o molusco-i-2_

O vime serve -de medida-2
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Pcrgmifa Hisforica

57

Qual foi o cidadão Parnahybano
irnmorfalisado por Castro Alves?

Calonro - (Parhahy_ba)

PeqJtrnla Enigmatica

59

Siio fanfas dcdicafarias
1Que. ler:n p'ra cima do Joia,
Que penso se engasgará
Com tnt..ano de Jabota.

Onde está a mulher?

H. Chado. (Parnahyba)

Charadas novissimas
58

Irra! . . seu Bombem dá islo como
cabo? 2-1

E' càbo, porém inutil par ser de
couro .:._z-1

Clnrêa o peixe nesta cidade -2-3
Achei o in=,lrnmento no caminho

da cadeia -2-2
O elemento da rnul;tier é um ins­

trumento -1-3
· Na peleja quem· engana é quem a­

certa 2-2
· Apenas o caracler é do ponderado
-1-2

O rato e o porco, só comem osso
-2-1 . _

Jlluito cnli;ado é um brinquedo -
2-3

Na Granja ha praça lodo ·dia-2-2

Càlouro (Parnabyba)

1

LOGOGRIPHO
56

De uma cidade africana, 345
-15-10-8

Um romancista francez, 1-866
Levou ave de rapina - H-2-13-

14-13-16 .
Para um templo ja,ponez. 9-7-2

No sndo essa ave bonita,
Viu ser um presente grave.
Resolveu comprar mais caro,
Esta bonita e linda "Ave"

anunrtnnnnnntrrnsrnns

Maranhão

H mem será
E a base é - 1
PlanLa dirá ·
O que rnuber.

. -6-
O passaro é brasileiro 2
?llas, o rio é exlrangeiro -2
....,erá que sou imbecil?
Ni'io. E' planta do Brasil. ·

K. Zita (Burity de Ig. Vaz)

-5-

-2-
T nho labia em. que se baplisa ·a

1inha progenle 2-2
-3-

O instrumento de tua cabeça, é te­
cido de eda -1-2.

-4-

-1-

55

Charadas novissimns
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COLLABORAÇÃO77--­
QUALQUER PESSOA QUE DESEJAR COL·
LABORAR NESTE AlfUNACH QUEIRA

REMETTER OS SEUS TRABA­
LHOS ATÉ 31 DE JULHO DE

CADA ANNO, A
1B. S, LIMH & Gia.

Rua Duque de Caxias, 18
Parnahyba-Piauhy

• 1 1

SECQÃO CHARADISTICA- = °
Sómente c:oncorrerão aos prc­

mio1 offerecidos por esta
sec:çlo, 06 charadista• que de_rem
trabalho para este annuano

e que apresentarem suas so!uç8es
at6 o dia z8 de Fevuaro.

Viçosa, Gasolina, Covado, Alceu,
Armanda, Honraria, Amofinada, A­
talho, l\laialo. N. 63 - Serviço,
Sobra, Campanario, Remate, Ma­
çonaria, Belmiro, Pacato, Atacador,
Carapeba. N. 64 - ("Carla eni­
gmaLica") Bembem: "A casa Chris­
lino rejubilando-se pelo grande ad­
venlo que marca o quarto anno de
pub_licação, do grande calcndario
Parnahybano "Almanach da Par­
nahyba", vem felicitar-te cordial­
mente, por essa grande vicloria,
pois -só a força da tua sincera ab­
negação, poderia fazer germinar em
terreno safaro e eivado pelo indi­
ferentismo, a semente fecunda de
tão precioso quão util trabalho.
Avante, pois vida longa e feliz é
o qu-e deseja-te o

CHRJSTINO".

59

ta. N. 33 - Lima-Limão, Cala- !
Calão. N. 34 - Rosalina. N. 35­
Desatarracha. N. 36 - Cavalla,
Heprcsa, Ribeira, Leopardo, Luco.
!"1. 37 - Summo-Summa. N. 38­
"Contraforle", Pirataria, :Marcado, ,
neclama, Eugenio, Infanteria, Jga- ; 1
rapé, Hy<lrophobia. N. 39 Hip- }
popotomo. N. 40 Daiiiva. N. 4i - : ij
Pacamão. _N. 42 - Numeraria. N. U
'13 - Magrn. N. 44 - Paf.~ria, Pe- ~
pino, Califado, Caiapé, · Cachaça, ~ i
Leovegildo. N. -t:'i-BislOJ)l<J, :\ ra- H
via, Xacôco, Limonada, Bembem, ~;
Mabata. N. 46 - Sermão. N. 7­
Arara. N. 48 - MUTU:\L N. 49 - ~i
Alemquer, Bemvinda, Janota, Ar-- MMMrepio, Araponga, Brazão, Climaco, (
N. 50 "Mais vale um toma que dois ~,6
te darei". N. 51 - "Beps de sa­
dll"islão, cantando vem cantando $A
vão". N. 52 - Força, Pança, Tro­
ça, Paça, Paço. N. 53 - "As car- ~~
tas nssim como os dados têm dado ~ 1
cabo de muitas •riquezas". N. 54 - s
Armario-:i\Iario, Aroma-Roma. N. H
55 - Espião, Festão, Japão, Balão, i 1
Formão, Drag-3.o. Accorr.ão. N. 56 ~~
Soldado-Soldo, Pataca, Paca, Pa- ~ 1
cará-Pará, Confrade-Conde, Costu- s ~
me-Cosme. N. 57 - Atalho-Talho, ss

d ~~Batalha-Talhn. N. 58-"A chaga o
amor quem a faz a sara,,. ~),;

i
s~
$$
8s~s
's

DE
GUIER e Methodo de LUCIO MAR­
COS.
As_ lislas das soluções deverão vir­

escr1pta em papel almaço bem le­
givel, ou dactolographadas com o
nome, pseudonymo e enderecadas a
B. S. LIJ\IA & CIA. (Secção do

Almanach ua Parnahyba) .

Fragata-Fraga. N. 19 _ Canará­
Cará, Armação-Arção, Duraque­
Dt~que, . Pel'eira-Pera. N. 20 _ E­
brio-Brio._N. 21 - llomão, Dra­
gao, Mamao, Antão. N. 22 Borl'a­
cha, Fereza, Pataca, Chareu, Sa­
racura. • 23 - "O PIOLHO FOI
LüDIBRJAD0". N. 24 - Apistei-
1'?· N. 25 - llmtica Balada Ar­
tigo, . Alaliba, Araca'jú. N. 26 _
~rg,otma, Aquilu-Aba, J\Iegera, Brio­
:io. ·N._ 27 - Zephiro-Zero, Palela­
~ala_, Sorvcte-S_orí e, P,ainço-Pa·ço.
' · ~8 - 1\Ierce-Mercedes, Sobra­
Sobado, Mosca-Moscado N. 29 _
:\lANEJ0 _. ?IIano-NoJ·o B dBrag ,, d ' raga o -a-ua º· N. 30 ·- Lima-Lima
l\facaco-Macaco N 31 R . 0 'N 32 • · aio- rar.
· · Pala-Patola, Bala-Bara-

ANNOoPARA

Diccionarios a.doplados

\'a.mos offm-ecer os seguintes
premias

1. Loga:i· ...:.. 24 Garrafas do afama­
do vinho de Mesa ALVA.RALHÃO.

2. Logar - 1 Caixa c!e superiores
charutos SUERDIECK confec­
cionados especialmente'.

3. Logar - 1 Diccionario de JAY­
.\!E DE SEGUIER.

Candido de Figueredo, Simões e.la
Fonseca, Fonseca e Roquette, Au­
xiliar do Bandeira, Jayme de SE-

: omenle co~correrão a estes pre:
·mws, charadistas que deram tra­
balho para e te annuario e que a­
presentarem suas solucões até o
dia 28 de Fevereiro.

0
íl
MM~:;&Rd$

M

·'M. :l Rua Duque de Caxias n. :18
$$, Parnnhyba (Piauhy).

f
~ i

~8; s Princi1iacs decifradores das cha-
i radas publicadas em 1928
±$H Joaquim Rodrigues Meyrelcs
H (Piolho), Er'ison Cunha (A!rgonau­n ta), Francisco Ayres (F. Serrano),
~~ lbymundo .-\ssumpi.;ào ( Caloul'O)H Je~us Martins ( Parnahyba) AI-'
~ fredo Nogueira (Vicosa) e 'Brio­
l!/ l:rnja (C. Maior).

SOLUÇÃO DAS CHARADAS PUBLICADAS NO ALMANACH DE 1928

N. 1 - SINECURA, PROLIXO,
PH.I:\IADO, PRIJ\f-ORDIA NEGADO·
~IC.-\HO, CAMBAIO, COAC'i'O, SY~
CO.\Wno, DIH.ECTO-N. 2 - Par­
cella, Indigno, Quarella, Iniciar,
Juntado. N. 3 - Adstriclo. N. 4
-Formosura. N. 5- Pino-Pinote
.\laca ~!acaco. N., 6 - Pinote-Pino'
Fereza-Fere. N. 7 - Pelago-Perro'
Javary-Jary, Corceil'o-Corso,. Chºa~
,·ega-Chave. N. 8 - Sigilo. N. 9

SOSSO-OSSOS. N. 10 _ AlvÕ­
rto, Arroso. Pola. Pelage, Paulati­
no. :'.'i. 11 EMPADA. N. 12 - In.
Constlluc!onalissimamenLe. N. 13
-: Her;drn .. N. 14 - Incha.do. N.
1~ - Semf1m. N.- 16 _ Saracura.
N. J7 - Palhabote. N. 18 Pacato­
JJaca, Potvora-Polvo, Bodega-Bode,
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:\!in !'tlí'S :

Ind 1~ll'ia :

habilant1; ·.

Descriptiin ua s(,de :

Popnlarno do )1unidpio :

LI,, [lr·'i·1 L' tio-- Bwqu i-nua~: - ' "'

· Finnni::is Mnnicipn

ros.

necei! :i unnua 1 11 ) :OJ ":>O- ·

38.00

Parnahy n. ci !ade, situada ·1,1 l:1-
do direif d 1gazas& bra9_}
P-,1•n!l~1vba) Cl'Patb y1!la em 11 1.
" ,. 1 J ' 131, :--; 1 ·c ,uelevada a cid:t h; Clll ' l • : ; ,- \

(\e uma fazend de gados. i'ia_ l:--~~
1~ 1? 'r·\\ " -te urbana ha . ;) rua.,. ~ '- · "--1 ·

com S p1·aça . A illun1naça0 - e e-
l . 110 "Ue .) ,·,,1•t>·1a,; e :2 CH[Pl-c l'ICil. - ·' • -" o · . , .

la$, b ns predios pat'l1cul:11 -~1t1:
moddo Gl'llpo E:; •olar, m_ 1~L

1 Estad . com urna popular;ao (Ir
e o ' b· t l •-m·üs ele 17 .000 lia i an l.:,. .
joss eerea de 6.0) casa_!-­

.· . te 1>·llli·1 H,•rcn lH :--un-cl11s1ve :is t , • · · · • • J , -
1... n,·.,., Mfr·111da O:;01·10. ona:,

1) ICl(l .... ' ' p d. I\'~·1 , ~lat· •chal'~ 1 0 . 'da · 1 'n, · J s C rrcia.}'ranci;;c ,allri, 0 '1

rEP:\nTIÇÕE- E ~EIW[ÇOS
' FEOElt\~• :

Hematis! ·, pirit-:-;. marn nre0•
quarlzilos de L:1lh'J 1· .to: ~rr ma­
menLo. d calcar 0 ., cll:m11d~ '1:!1
gr·anJc poreentagm d aluminio,
oul1·0- com manrr~rn't., e e.

Á

Flo.ru:

Fauna:

Clima:

Ser,r·as:

Culturas:

Pomiculturas:

A fauna lerrest.re é mui~o po~re:
Pequenos rebanhos de gdclo >ªº
cum cavallar, º" inos e caprmos.
\ riuvial é mais uh~ndant.u: pes­
adas, curimatans, fidalgos, e.
De caça muilo pouco.

'~ ~:
y Sal emn p qucna -cala; exL at:c:i '.l~s, de ::era tiu · carnahuh.ir-, s p r_ p:":-

~ ccs o:: pt·imiliv ;:.. A inuu:ln ,;·'
'~ melhor vuli o • u f:l!J1•i a Cor'ezn parn exlrac,;iio d > ~-,) rio ualh -==
~ s e fnbricariio r., ab,t . H:.1 am !fl

outl'as ct,- ~:1bã , lH'll1 como coriu-
~~ mes, calç::i.dos, chapú s, lc., e ·1
~ l r>equcna e~c·1 la.
8
\~

$»
Bananeiras, mangueiras! lura~- ~ ~

jeiras, sapoliseiras, coqueiros, c~c. ~ ~
8,,,,
s ~
k~

'\~s~s~~
6
A M
6

3,,
&

Na bacia do Pieangy, somentet_so il
. chapa ia e ca m- ,,caracler1sa como . . . é in- ',

<YU. No restante do Mun101p10;- da ~~º . .. , .· com a ycgeta,Ç.to . ~~
ler~1eowi1 ,1.a. l EnconL1·a-se: l'l1ui- ~ ~
cosl,a. mar!Tl l~- ou malle mulam- ,,
barbo, c_ongon 1~n't jubpa' batala, ~~
ba, caroba,. q~1 L, -'a1·t~inl{a al a, ~ ~
J·uborancly, ipeca, J, . ~te. ):os '~· ·alalw mamonu. :manaca, _J'_ • ' terno:; as frucil­
ba1x1os fluvia?0 •• l"I r;ii;1iirCi. etc.: "
fe1•as, como a .1n_:is,1do'' ;L. oh·. olan- ,,;
os ced·l'OS r..o alaga , . ·•1· o-- .,, ~{. baixios mal'lll 1 ~, ' • ''dy, ele., nos . as lres espe- ''
anin"'as calombis, , · l\' co ·La e ''0

' gue- ci-C. 1 '' " ;,cies de man ~• . • . . carnahu-
L d O l\Iunic1p1O. aem o o d arú~ u!nburanas, 1.:;beiu, os mnn ac, ~, "í

etc.

I

Algodão, feijão. rnnndiocn, milho
anoz e ca.nna de assucal', elo. ele.

·Secco e venloso no es[io, qu nte
e humido no inverno.

,,.,
'#Sena Grande .....:.. fazendo fron- , ,

S i A ~~teit·a com o Ceará, etTa e os · roos, , ~
crrnmbo, Cocai, S:mta I.losa e San- s
la nilu. (Pequenas serras, todas y
nas proximir.ades do Estado do
Ceará). Em geral é plano o tenc­
uo do :Municipiu.

1U2D . Ui.--.· Cí-I D_l, p_\R. -;,HYBI ./-';
.......... , .. ,,,1111r1t1 111:lllUIUl1llllltllllllllllU11111111111Ulllltltlll111lllltll,l1111'111Hll,Ut:rJU1••n•ru1 ·11111,U11t1li•,1u11111 .. .,11

Di.slricto5l Policiaes :

1.º Parnahyba, ~-• Ilha Grande de
Santa Izabel, 3.º Frecheiras.

Po\·oados:

!\forros da Marianna, na Ilha
· Grande de Santa Izabel; São Mi­
guel, Frecheiras, Cocal, Campos de .
Marizeira e Rosapolis.

Viar.ão : .

Estrada de Ferro Central do Pi­
auhy, Estrada carroçavel para Bu­
rity dos Lopes, pondo em commu­
nicação a cidade com a capital e
outros pontos do Estado, e estrada
carroçavel Cocal -· Viçosa, com­
municando-se com todo o Estado do
Cea·l'á; ambos com grande e movi­
men lado trafego de automoveis.

Rios:

Parnahyba, Igarassú (braço do
Parnahyba), Pirangy e Portinho.

Riachos:

Riaohão, Palmeira, Cocai, Fre-·
cheiras e Rebenlão.

Lagoas:

Riacho, Tapuyo, Porcos, Prata e
Jardim ,(esta enll'e Parnahyba e
Amarração).

Altitude:

Superficie :

Districto da Séde :

Historico e -dcscrlpção geral do
l\lunicipio : • .

Ao norte, o Município de Amar­
ração e o oceano -t\tlantico; ao sul,
os Municipios de Burity dos_ Lopes
e Piracuruca; a léste, o Estado do
Ceará; e a oéste, o Estado rlo Ma­
ranhão.

Maxima 600 metros, na i'ronteíra
com o Ceará, proxímo á cidade de
Yiçosa. :'\a cidade, maxíma 28 me­
ros acima do nível do Mar. As
arzens do rio Parnahvba são ba­

nh das pelas marés. ·

Comarc~ de Parnahyba
ESTADO DO PIAUHY

Município ne ParnahyDa

i
Municipio de Parnahyba, Séde da j!

Comarca do mesmo nome, compos- j.
to de mais dois termos - Burity ~ 1
dos Lopes e Amarração -; situado !;
ao norte do Estado, comprehenden- h
do algumas ilhas do r.ella parna- U
hybano, cuja principal é a ilha
Grande de Santa Izabel, defronte
á cidade de Parnahyba, de quem é · ! i
sepa•rada pelo rio igarassú; Hha<; ~}
es,Las com optimas terras. para '1- 1,
gricultura e ricas em pastagens pa- ; 1
ra a criação. · H

Limiws: il
lhz!q.
4
ihq

' . ~ ~
4.000 kms. quadrados (mais de ~~

8 habitantes por km.· quadrado). f;;
h
SisH
H~,
A;
13$h
31.º Parnah.yba, 2.º Ilha Grande de ~

Santa Izabel, 3.º Frecheiras. 1
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11\IPRENSA:

Igrejas:

HOSPITAL:

CINEllAS E 'fHE.t\TROS

Inslilulo "Cel. Jo é. N_ rei
Direclol' Fernando Ohvelr .

mos.

Cine-Thcatro EDE:', - de Fer­
reira & Irmão.
pALACE Cinema - de O. Ra-

ria.

Santa Casa de :\hsericordia d
Pamahyba.
Provedor: - Anlonio do Monte

Ful'lado. .
Enfermeira : - Irmã· d. Cari­

dade da Ordem do Coração de? Ma-

Escolas isoladas :
Professoras: - Maria Carm n

Loyola, Francisca Montenegro, Ro­
sina Fonseca Alencar, Eponina Dia
Bezerra e João Pessoa.

lgrcj.\ ele N. S. das Graças-Ma­
lriz - Praoa r.a Matriz.
Igreja de i'\. S. do Ro·ario -

Praoa da Matriz.
, Capella de Santo A.nlonio - Praça

Santo Anlonio.H Cnpella de São Sebastião-Bair-
!, ro Campo·.Q b+ L,., Vigario: - Pe. Ro er o ope
' Ribeiro. .~~ . S 1~, Saohristão: - Fr:rnc1sco y · -
~ ~ rio da Costa.
$
t
&
!
!!
~~s~s
<&8
Rs
$
8&«
$
H
$
8
1
s s O "DIA,. _ .Jornal i-olitico no-.. t p o~; ticio,o. Dh·eclor-gcren e: - r -
, } fc::~or Leopoldo Cunha. Redacto­
t! res' - Ot·. Lima Rebello. Dr. Ca -
~1 tro.Gavalcanle e Th. Catunda ...

·A PRAGA,, - Orgam da ss0c.
~~ dos varc>ji;,las.
$$ INSrnUC(..(0 PARTICULAR:

Grupo Escolar "Miranda Osorio":
Dirêctor: - Lui Galhanone.
Profesc:oras: - Mari~ . Jose ~~-

bre Zelia Araujo e Feliciana Silva
fogs, Francisca Ribeiro _Bg"%"z;'
Antóniá Ribeiro Lima, Hel0ia ",,,
a Onesy Coulo, Maria Lour e- 1
ii~es e Rachael de Carvalho Ma- ~
galhães. · ·' '

Ol"ficiaes de Jusliça: - Pedro
Celeslino Dias Lopes e Francis.co
Ferreira de kraujo.

Administração Policial :

DPle-gado: - Vago.
Supplenle em exercicio: - Pe-

rycle Cosla Lyra. ·
Escrivão: - Fausto Moreira.

I\'.icsa de Rendas Esta.dual :

Administrar!.or: - Silvio Pires.

AO:\flNlSTRAÇAO l\lUNICIPAL

Intondencia :\lunicipal :

Praça da Malll'iz n. 'Z7.
Intendente: - José Narciso da

Rocha Filho-Cel.
Vice-Intendente : - Simplicio

Coelho de Rezende. - Dr.
Secretario: - Paulino Gomes de

Almeida.
Procurador: - João BapLisla

Campos.

Conselho· l\lunicipul :

Praca da Malriz.l"
Pre;idente: - Edison Cunha-Dr.
Vice-Presidente: - Jayme Coe-

lho r.-e Rezende. .
Conselheiros: - ~oaqmm Anl~­

nio Gomes de Alme1da-Cel., .~let­
val Gomes Veras-Dr. _Corm_tho
Goncalves da Trindade, Lino Pires
de Caslro-Cel. Candido V1ctormo
d' Assumpção-Te •

Inslrncção t\lnnicipul :

llllll ll lltlUIUUNUHIIIIIIUII-Hlllll lll lnHHHNHAf

Municipio· de Parnahyba
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Atlministrac;ão Judiciaria

Juiz da Comarca: - Vaao.
Juiz Dislrictal: - Joãot> Climaco

de Carvalho.
Promotor: - Francisco José de

Seixas. - Cel.
Adjunto: - Antonio Narciso de

Ohve1ra Castro. -
Partidores: - Jos.é Pedro de Sóu­

sa e Raymundo .Maca,rio Verr,oc:a.
Contador e Djsf.ribui<\or: - "xar­

del Oliveira.
E:;criv;ir. : - 1.º · Clodoveu de

Mourn _':1ntos :--- Registo de hypo­
theca,_ civel, crime e orphãos.

_2. Gel_uho <las Chagas Leitão -
Civel, crime, orphãos o alistamen­
to elei' oral.

Presidente : - José Narciso da
Rocha Filho - ccl.
Secretnrio: - Rubem do Monte

Furtado . .

Justiça Federal :

1º. Supplenle: - Epaminondas­
Castello Branco - Cel.
. 2.º Supplen.le: - Benlo de A1 au-
JO l\Iavignier Filho. •

3.º SupplenLe: - Thomaz Catun-
da. ·
Ajudante do Procurador da ne­

publica: - Jayme Coelho Rezen­
<-.e.
Escrivão: - Fausto Fernandes

Bastos.

Tclcgrapho Nacional:

!lua: - Duque <lc Caxias n. 20.
Chefe: - Alcebiacles Dantas Vel­

J.oso.
Auxiliares : Ncmesio Gamara

Gerson Silva, Cicero Soa:res Por~
tella Nunes e Abelardo Teixeira.
Renda Annual: - 240:000$000.

REPARTI(',õES E SERVIÇOS
f..STADUAES

Junta <le Ali$ameuto ll.Ulitar •. .

Correio:

Rua: - Grande n. 43.
Ag-ente: - Jovelino Magalhães

Fonl,enelle.
Ajudante: - Francisco Marques

de Oliveira.-
Thosourciro: - Olavo Alhayde.

lllllllltlllltllllllllllllllUlllltlltllt ltUUHIIIIIIIIIII

Municipio de Parnahyba

luspector: -- Alipio Nogueira.
.\11xiliar T cllnico: - Leovigil­

dl <'a Costa Vaz.
1.º~ Escripturarios: - João Ba­
tista dos Reis, Benedicto José
Fernandes de Castro e José Mavi­
gier,

2."s Escripfura•rios : - Felinlo
!lodri0U:cs Vieira. e Raymundo do
1 ego Lima.

..\.dministrador: - Lino Pires de
C,dro.

Chefe Aduaneiro: - Anlonio Cor.:
reia Lima.
Fiscal do Sello Aclhesivo: -Fran­

cisco da Costa e Sousa.
Thesoureiro: Luiz Rabello Bor­

ges.
Fiel: - Israel Rnbello Borges.
F1::caes do Consumo: - José Lu­

cas Castello Branco, João Climaco
1 ere1ra e \V?lclemar nocha.
Despachantes: - Paulo ErUson

Conrado, Oc tavio Sá Vianna Pas­
os,. Rayn:undo N. H. da Silva e
B. Monteiro da Luz.

Capitania do Po,rto :

Rua: ·_ Grande n... 20.
Capiliio do Porto: - Capitão-te­

nente Eurico :\-{ello
ecretario: - Chr:isliano Carnei­

ro.
Encarregado de Deligencias: -

Franc1 co Domingos Porlella.

Jnspeclot'ia de Saude do Po:rto :

Ruu: - Grande n. 104.
Inspector:- João Maria Marques

pastos - Dr.
secretario:-- Mario Fernandes

Ea:;'.os.
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!egio "N. S. de Lourdes" ­
D,retora Edméa Memoria.

~\ acl mia do Commercio - Dire­
e'; Dr. Edisn Cunha.
E:-cola :\lac:011irn "15 de Novem-
o" Pr ssora Cec Seixa. .
Collegi d ". Vicente de Pau­

ln .
Coll gio d:1::- I!'miL Calharinns · ..,

Profes- as Irmã. natharinas.
ASSOCIA _.,,üES :
Bcnef'icntes:

l'roleclol'n Pnrnahybnna.
Brn mcriln Art.isliea Operaria.
nio Progressista dos Artistas

:\lecn.nict ~ e Libera,::; de Parnahv-
a. •
,..J1ciednd(' li n iilo {lo Estividores.

Desportivas :

l .! 1-nntionnl ,\.tbl lic Club.
Par:aba t CIub.
Artistico Fot-BaIl CIb.
Taeuns Sport Club.
1 iauhy C::.p · ·t Club.
Gunl'::my Foot-Ball Club.
Con'ia Sport" Club ..
- Os dois !.Jtim ·iros têm campos

pr6rios.

Callw!ic:ns :

Apost lado da Oração.
.-\Y~ :ciaçiio dr:: S. Francisco de
ailes.

Centro Cath lco de Parnahyha.
.rari, de S. Vicente de Pau­

!a.
Pia Cnifio das Filhas ele Maria.
.Pi l"ni~o de .·. Luiz Gonzaga.
ll'rnar.dade de ~. S. dos Passos.

ifr<'I' nlivns:

M{agonia

L ja Fi·a t E:'r-nid::i'clc Parnahybana.

Espirita :
C n1ró Per · ·erança no Bem.

Thco ·ophitn :

Loja l\Iay l rrin.

ropagendisa :

Associação Commercial.

De Clns.sc :

Associação dos Varejislaf!.
·niii.o Caixeiral.
Tiro <le Guerra 147.

<.:OiWO CONSULAR :

J. Esnest Clissold Vice-Con­
sul Jmrlez.

Holancl Jacob - Agente Consu­
lar de França.
ncrring-01· & e." - Consul Alle-

mão. ·
.-\.larico J. da Cunha - Vice­

Consl Portuguez.

ESTIU.DAS DE FERRO :

Estrada ele .Ferro Cenlral do· Pi­
auhv.
Dircclor: - Dr. Carneiro ela Ro­

cha.
Engs. Residentes: - Drs. Luiz

Cario" Prnnnço e João l\Iatlos.
ConL. Thes. : - Epaminondns

Caslcll0 Branco.
Pagador: José Martins Affon­

so.
Medico: - Vago.
Agentes das e fações: - De Par-

nnhyl n. Vngo. ·
l\Ianoel José de Alencar - de

Bom-Prinripio.
Luiz Gonzaga Lobo :__ de Cocal.
Luiz Lopes - de Fl·echoiras.
Anfonio ·.Fei,jó - de DeserLo.
_(As de T;;arnssú e S. Francisco,

não têm agentes).

cmnmncIO, INDUSTRIA E
PROFISSÕES
Advogados:

Josó Pires de Lima Rebello-Dr.
José Eurlydes de Miranda-Dr.

Mevl Gomes V·ras-Dr,
S basl iflO H rme- <l S ixa -Cel.
Edi:;on Cnnlla - Dr.

.i-\!Jl'OilOillOS :

e -rinlho da Silva Seixns - Dr.
,\guardenlc (engenho de) :
c\n\01\io Furlaclo de Mendonça.
Bernardo Cast ello Bt·nnco.
Anl0nio Fernandes Sobrinho.
.J s6 Vicente Ferreira da Co..;la.
Hercilio Fnrlado.
Alfaiates :
Haymnnr!.o Ramos Vieira.
Soaquim Jos·é do Valle.
Bernardo Silva.
,\ntonio Pinto.
Anlonio Oliveira.

Algodão (fnbrira de· descaroça'!') :

l\Ianoel Pires de Castro & e.•
José de Souza Pires Filho.

Arroz (fabrica do benefici-ar) :

J. Narciso & e.•
.Aut.omoveis (negociantes de) :

Agencia Ford Company.
póneion Rodrigues & C.'
A. G. Neves &~e.•

Bancos· e Agencias Bancarias :

Banco do Brasil.
l\Iarc Jacob.
Berringer & C.•
James Frederick Clark & e.•

Barbeiros:

.An lonio Araujo •
José Alves.
Bernardino co-·la e Silva.
Amelio Aranha.
Pedro Calixto da Silva.
José i\Iiranda.

salões de):Bolequins e Bilhares,

Nagib Lopes.

Arlht11' Il. da Silva.
,\u ·tr-icliano Souza.

naymundo Chagas.

Cal<;ado:, (fabrica de)

Neve. & C.º
Magno Veras.

Carpinteiros e i\Iarcin iros :

Eloy de Souzn Bncellar.
i\Innocl Falcão.
Shastio Balseiro.

Conslruclores :

Justino Oliveira da Silva.
Fl'n.ncisco Sol:rno de Franca.
Joii.o Soriano da Crnz.
Jo~é D mingues ela Silva.

Corrcarfas e Sellarias :

Snlumino Dutrn ela Silva.
Luiz Palmch·a.

Cortumes:
Emprcza ele Corlumes do Piauhy
Lld.

Couros e Pelles (expo!'ladorcs de):

Rossba.oh Brasil CompaBy.
Ulm::rnn Irmãos.
J. Narciso & C."
i\loraes, Correia & e.•

Denlislas:

Jvenal Caleno-Dr. .
Simplicio r.oclho do Rezenda-Dr.
Joo os Santos Carvalho-Dr.

D ogaria Prana, Ltcl.

Engenheiros :
Samuel ,\ntonio dos S, nl s--Dr.

t:l fl l tllltl l l J l l l !l lll l l rtl l ilfl l lt lt lll lll fl :UIUlt l tl tl t



8 ALMANACII DA PARNAHYRA 1929
tampai@tanttnutttnttttti rentatanmaaztttntgrnnnznnarnrpnnsmmm rntnrntmtntrrrrtprn«prenomrttattpgetzmatntaaatnttanamante

029 ALMANACH DA PARNAHYl:!A 159
mtrmzrrmmpsttttrtnprnmttntttrtnnatztngnnntnpurttnumnnntnnnttutnutnnnanittttutngnutttumtanaagn @nanem»rpo potgmnsgptpate ttt

Nunicipio de Parnahyba lv1unicir:>io de Parnahyba
............. .. , ,u,,,, ,,, ,. ............................. ., ..

Pholographos :

Costa Pereirada

l\fac Jacob.
João Vieira Pinto.
Delbão Rodrigues & C.•

Francisco Gonçalves Cortez & C.ª
Alvaro Motta.

Celso da Cunha Marques Equi­
tativa dos Estados Unidos do
Brasil. I

Delbão Rodrigues & C.- e.• n-
ternational de Seguros. .
l\lorar;;, Correia & C.ª - C.• Alh-
anea a Bahia.
ar;mundo N. B. da Silva Sul
meriea C. de Seguros de
Vida.

Mavignier & C.' C. Lloyd
Sul-Americano.

H. Albuquerque.
F. Barreto. .
i'\ianoel Lopes Caslello Branco.

Raul Primo
- Dr.

Typographia "Basto".
Typographia do ··o Dia".
Typographia da ·'Humanitaria".
Typographia "Universal".

Francisco Leite.
Francisco Pequeno.
Francisco i\lacahé.
Osca•r Xavier.
José Ayres...:....

José Pedro de Souza.

Serrariâs :

João Bastos.

Hepresentações:

Alvaro Moita.
Anisio Neves.
Amador Santos.
Besrn & e.•
E. Veras & Filho.
Ferreira & C.°
G. Barroso.
José Alves Ribeiro.
Jesus Martins_& C.' Ltd.
Poncion Rodrigues & C.
Rabello, Basto & C. •
Ranulpho Torres Raposo.
Jayme Coelho de Rezende.
Raymnnclo N. B. da Silva.
Santos Lima & e.• Ltd.

Dulra & e.•

Felippe 1\lolla.
Anlonio de Almcirla Neves.
Raul Bacellar.
Jo:é de ouza Brandão.
Lincoln Guimarães.
Gencsio Pire Rebello.

Celso Marques.
João Geraldo de l\Ioraes.
Anlonio de Almeida Neves.
Raymundo Nunes. .
Haymundo icohan de Oliveira.

Pharmaceulicos :

José Pires Filho.
aro Jacob.
n.omão & c.•

Olarias:

1

1t

Pensão Carneiro.
Pensão Central.
Austricliano Souza.
Nagib Lopes.

Pharmacias :

Pha-rmacia S. Luiz - de Correia
& e.·

Pharmacia Galeno de L. Gui-
marães & G."

Pharmacia Humanilaria - de
João Neves & c.• Succes.

Pharmacia do Povo de Bacel-
lar & c.•

Pharmacia Victoria- de J. Bran­
dão & C. ª

Pharmacia Parnahybana de
Genesio Pires Rebello. e

Joalheirias :

Milton Magalhães.

Livrarias e Papelarias :

Livraria Univer.::al.
Papelaria Basto.

Machinas de escrever (agentes de­
posilarios de) :

A, G. Neves & C. ·'
Poncion Rodrig·ues & U. •

Medicos:

Anlonio Godof'redo de Miranda
-Dr.

João Maria Marques Bastos-Dr.
Mirocles de Campos Veras-Dr.

Navegação (age1cias e companhias
de) : .

Delbão Rodrigues & C. •
Fr:rnkin Veras & C. •
Mavignier & c.•
Moraes, Correia &: C.
Berringer & C.
Booth & Co. (London), Ltd.
José Borges de Mello.

Farinha de Trigo
de) :

Poncion Rodrigues & C.•
Bes a & C. •
B. S. Lima & O.•

Ferreiros e Serralheiros :

Francisco Ayres.
AnLonio Ferreira Lima.
Clarindo da Silva.
Joaquim Ramos.
Justino Nascimento.
José da Silva Ramos.

Funileiros :

Francisco Ayres.
Diano Mesquita.
Gustavo Raposo.

Gelo (fabrica de):

Celso da Cunha Marques.

Ourivesarias e Relojoarias :

Francisco Mendes.
Francisco dos Santos.
Mi!Lon l\Iagalhães.
Galdino Carvalho.

Padarias :

J. A. Carneiro.
M:moel Martins.
Perycles Lyra.
Euclydes Marinho.
José. de Souza Filho.
José Nunes Ferreira da Fonte.

ParLeiras :

Martinha Gomes (Diplomada)
Oiympia Souza.
Rosa Santos.
Francisca Veras.

Pensões:

Selecta Pensão.
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1

l·

l
/L ::1f.ílS1'iO

2.0!)1:652$570

Arrecadadas
182:803210
223·'39''8 l ,()2éíiSis»
25H: 180S320
2DG:710S:3G0 .
311:647870
430:308$ 1.'-líl

1.950:06833

Effect u::idas

152: iG0S2 I U
206:12288t0
131'.i:777$-íSt)
306:9138020
351:3048460
/2.21 :6R3$030
4 D3:!JDOS4GO

2.073:.)01-..~/iOO

10:000$01 hJ

· Vi0ú$0)0

Gl:877$920
62:203$720

1.95G:O138S0JU

Orçad.'.ls
139: 100g000
1G0:000S00()
l G0:01)0S0011
l G3:000S000
18/4.:300S000
19ii::500S0!líl
235:500:::;000

1.237:G0O;S000

l 3G:DG0S000
150:700800
1G3:700S000
167:180$0110
181-:800S000
192:820$800
233:22080011

1.237:G 0$000

DESPEZAS

1021 ····· .. ····· ..
1022 ····· .
102.3 ..
19ZL .
1! 25 ·········· .
192G .•.................................
1' .27 .

1021 : .
1822 ······· ······ .
1923 ········
1!)24 .
lH:25 .
1926 .
1927 ..

DE:\10NSTRAÇÃO DO SALDO DE 31 DE DEZEMBnu DI·. l!127 ·

.,, . , ... ,. •• ,11111t1 11, .. . ,. . ct , 1p 1

2.001 :652$570

EXERCICIOS FINANCEIROS DE r92 r a r927

RECEITAS

1 "TENDENCIA NfUNICIPAL DE PARNAHYBA

'lGQ AL:\íA:-1".\CH D.\ P,\RN.U-IYBt\ H).:,9
ttrtirmnrnnnnrnpyyrrpyaannnannnnpnnwrn»ir»tis»nnianugapy»nanrnnnningniipnnrnn;ruga

MOVIMENTO DE FUNDOS

Salü,J p:11·:1 1:J28 , ..

\

Receita ar·r·ecadnda 1!J2I-1027 ..
Dcspeza effecluacb 1921-1!)27 , ..
Am-:ilio Governo Est<1do p/victinws inun-

d.'.lções em 1924 .
Auxilio fol'necído pelo 'erviço de S;incn-

' mcnto Rur·al, em 1!)24 .
Emprestim1g contrahido para o seniço de

luz clectrica, em 1!)2G .
Idem, idem, em 1027 ..



160:370$:; 1 O

22:6018810
2.'i:0958760
23.161$310
23:887$590
24:8078210
33.75985095

32:560S:i20
24:218$100
27:7i9$200
24:0SO$510
29:038$420
2-2:723 760

30:710$770
33:630S580
35:002$160
31:206$140
!1:368$000
26:431$300

Julho .,
Agosto .
Setembro ; .
Outubro : .
Novembro .
Dezembro .

. - .

Exercicio' de 1928

i

Janeiro .
_Fevereiro .
Março ..
Ab'ril .- .

-~~i~~:.:::::::::::::::::::::::::::::::

i
Janeiro .
Fevereiro .

. Março .
Abril .
l\1aio .
Junho : .

l

Rendá do trafego durante o exercicio de .1~7

;..

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUHY

2.0 semestre

1.o semestre

1.o semestre

1929 ALMANACH DA PARNAHYBA 163.. lllltltlll'fl UHINtMt .. ••••... ... ffMMHl"U•h t..... t +w~ ffftl...._ .......... , _

NOTA:

A_ extensão em lrafcgo_ ãa Cenlral do Piauhy é de 140 kilometros, des­
de Amarra·ção até Pirucuruca.
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ESTADO DO PIAUHY

ALFANDEGA DA PARNAHYBA

Sub-Contntlol'ia nn Alfandega da Parnahyba, 2 de Julho ele 1928

Lcoue,qildo ela Cosia l az

Auxiliar Tcchnico Encm·regado.

MEDIAS MH SAES DA RENDA ARRECADADA NAS . ADMINISTR4ÇÕiS
ABAIXO ISCRIMINADAS:

-.!.1!.~""""' , AL. Ir\ .AC"H 0..\ PAR .AH 'B 16911
••••.. ••••• ,..n N,un••• .. ..._••.. .,......,....,.... .......,. ._ ,,. •••_,.,..

. .
TOTAL DA MEDIAS MEN-DISCRIMINAÇÃO

SAES DASRENDA
RENDAS

Admi11istr:11;ão llo ex-Inspéctor JOAO
DE CARVALHO :.\olASCr\HENHAS
no pe;i,ido de J.ineiro de t924 a :-d
cle.Jnllro d l!li7 (02 mezes) ........ l .1i.l9:995S037 31 :i30$G!l2

Ad1ninislr.ic:ào do ex-inspcctor \VAL-.
DEMAP. FIGUEIHOA, no periodo

· çfc Agosto, a .Setembro ele 1!l27 (2
ü3:l!) ssoo1nezes)...................................... 126:3n7S'.i09

:\dminist,·açiio elo acLuul lnspccto1· ALI-
PIO DA SILVA ,10GUEIHA, no
periodo ele Outubro de 1927 a 30
de Junho, de 1!)28 (9 mezes) .......... ü30:7718700 70:0 5SiH

:1l
"O
or,
g
3
5
Q)s
E

o
lc-$
til

eoo
s
<I)
t:.(J
o

=

ct
t­
o
z

o
'O
vi
s
c5
..e:
e::
9

o 1
e:,

1 1 11 15l.....
g

1 , ,-:::. 1 1 1 = 1•<f> 1 •

>
ººººººº·e,-:, - ~ •~ CN rN.~.. 00(/)(/)(/)(/)(/).:/)
+C-+1,,à«

.. ggggggg
1- 0 lr. C-1 C-1 0> C:,

1. </.:• v.l (F.) (/) V:, (/) lf.>
... M M CN e:, 1- 10 M.,..... ..... -
000000
C:,C:,0000
zzz:;, ]· · 00 if., 00 00 <F.>

. tO l.!'l ...;, 00 1QM---cio
000000

6%%2 1
~0-: ~ lt'H'? C\l

ºººººo
1OO)(N 1-- 1

0065000
r2-«-i---ººººº00000.. a%.%% i 1
00 1- t-M ,-<

cooo
·ºººº 1 12%% 1
.,... OOM...... ,.....
oco
0000

25%51 1 1
,- tO lQ (N

000·coo
%%1 1 1 1
i- tO l.ô

coo
8ºº 1 1 l%%I
i-03

ºº00
12%1 1 1 1

(N

ºº00u~, 1 1 1 1-
..oo

1 ·, 1 1 1½I-
oo
%.l 1 1 1 1 1

o-.êo ,
1+j0 4
l} '.) ;:,-. ~ o:: o--i:o..::r:--o {r}-<;cZTo<ô::Soo::::Ewuwa<doo

oo
wllllll

g
I 1G1III.....

ri

g ...
wl 11111
(N

00co
~<f}., 1 1 1 1 1
(N

ºº00
I 1 1 1 1
«

CD

e,)
L&J

10
e..>
3
e,)
L&J

t­o; co
u •
eo .....

.!:::

· ALMANACH A PAR}.11\!"!.r..~.~ !P.~~ .. ,,.,,..nnnHthUnu,.., .._.1111,,un,u111nuu11u11u11u11 t

164

o rfJ
z
tile.,
<rfJ
rfJ
<d
~

...............



167..................

..,..

ft

*
/'/
'.,. .'J!l111ttllllnttlllllllllllltlllltllllliit111nn11111111n111111111n11111nn1n1111111n11111HIMIUlll-llllllllllfl!

i 1i F,Dric, Qe Meiii Barthani, LtG. :
~--.

#77722. #
+?@t

Trav. S. Matheus, '
Caixa Postal, 406 !

E

~- Endereço telegraphico: - BARTHON '===

BELEM- P~RÁ- BRASIL
ªfi,,,1111111111111111n111111111111n111~•····••111nn1nnn11111n1w 111111~~UttlllUJIUDlll1flHlftllHflft~

•

929 ALMANACH DA PARNAHYl:iA................................... ,-" .,. , ....r== ·-···-····"· ..··-··~· -T .,.,_ ,..,.n••• .. ••• •-•.. .,l ..m.. • ., ,w~

i' $
H•tt.
E:
: E •=:Ht;•.:
1~±=
±
E:
±:
±i

li
i:E

A

w
I •

1

TOTAL

12G:397S50!)
126:397$!;09

PAPEL

9!-1:801S-H5
!ll-l:801$41:i

FIAUHY
PARNAHYBA

OURO

'-'

26:'l9t>S0%
26:5968094

G0:130$í\l8 135:!H5$5t3 lM:D.16$04-1
·•

82:21GSl71 3;',2:fi0!JS¼88 43&.:725SG5H
142::HliSli/i!) ·-488:42:'i$031 630:7718700
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ESTADO DO
ALFANDEGA DA

Renda arrecadad:.i 11•.:1 administração
do ex•lnspeclor JOAO DE CARVA-·
LHO MASCARENHAS, a saber:

EXERCICIO DE 192,í
Receita ur,·ecndnda nesse exercício,

inclusive a do trimestre nddicio-
11:il de Janeiro a Março de 1!)2:í
(15 mezes) : .•.......... .,·.... 1_17:;i_38S3'.H 3G:í:fi1$800 483:010$221

EX.ERClCIO DE 1!)25

Secção dos Caixa:s na Alfandega da Parnahyba, 2 de .. Julho de 1928.
O Escrivão -José de Avaajo Mavigne--1 Escripturio

~ Confcl'e com a escripta.
L/.!ov-:>gi{cfo da Cr;s(a Vaz-Encorregado da Sub-contadoria da Alfandega.

Renda nrrecaduda na administração
do ex-Inspetor WALDEMAR FI­
GUEIROA, a saber:

EXERCICIO DE rnz1
Receita arrecadada nesse exercício

de Agosto a Setembro desse anno
(2 mezes) .

Receita nrreéact:idn nesse exercício
inclusive a do trimestre nddicio­
nnl de Janeiro n 1\1::Jrço de 1!)26
(l;i me:>!es) ,......... 93:3G7S9rn 282:637$236 381:005$184

EXERCIClO DE 1926
Receita arrecadada nesse exercício

inclusive n do trimestae addicio•
nal de Janeiro a Março de 1917
(15 mezes)................................ 98:623$027 365:812$700 4Gi:435$823

EXERCICIO DE 1927
Receita ::irrecadada nesse cxcrcicio,
de Janeiro a Julho, desse anno (7
mer.cs) , G7:712Si8t 2;;3:831$328 321:5rnS809

_ 332:2/4.lS,87 l.iô7:7i13S2:i0 l.G4!l:fl95$037

Renda arrecadada na adminístraç5o
do actual Jnspector ALIPIO OA
SILVA NOGUEmA. a saber:·

EXERCICIO DE 1927
Receita arrecadada no trimest,·e de
Outubro a Dezembro desse exer-
cício {3 mc,-es) .

EXERCíCIO l.}E 1!)28
Receita arrecadada no sernes!re de
J,rneil'O a Jt,nho dest~ anno 1G mezes) ____;;;_ , _:_,e_.:...:

OEMDNSTRAÇÃO DAS RENDAS ARRECADADAS PELA ALFANDEGA DA PARNAHTBA, ESTADO 0 PIAUHY,
NO PERIODO DE J4NEIRO 0E I924 ATÉ 30 DE JUNHO DE 1928.
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